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Mensagem APRESENTADA 
ao  Co n g r e sso  Legislativo  na 3.» 
Sessão  da  I3.a Legislatura , em 7 
de Setembro de 1929, pelo Doutor 
aristeuBorges de Aguiar, presidente 
DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO.
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Senhores Membros do Congresso 
Legislâfivo do Esíâdo

Congi atulo-me comvosco pela inauguração dos 
vossos trabalhos, almejando que a presente sessão le­
gislativa seja tão proveitosa aos interesses do Estado, 
quanto a ultima que realizastes o anno passado. Re­
formastes então as leis de organização municipal, ad- 
ministi ativa e judiejaria, introduzindo-lhes disposições 
de grande alcance, utilissimas. Foi reorganizado o 
serviço de terras, que ficou assim enormemente melho­
rado. Reformastes a lei eleitoral, assegurando a ver­
dade das urnas. Instituístes o serviço de extineção 
da saúva. Animastes a organização do credito agrí­
cola, pelã creação dos bancos typo Luzzatti e caixas 
ruraes typo Raiffeisen. Autorizastes a reorganiza­
ção dos serviços de instrucção e saúde publica e o de 
policia. Em diversas outras leis deixastes bem ac- 
centuados os vossos propositos de feliz e efficiente 
collaboração na obra do nosso engrandecimentd. É
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portanto com o  maior contentamento que vos vejo no­
vamente reunidos para o inicio de uma sessão que es­
pero igualmente util aos interesses do Estado.

Cumprindo o dever constitucional passo a dar- 
vos conta da situação dos negocios publ'cos, suggerin- 
do o  que me parecer conveniente e opportuno.



/

Relações com a União 
e os Estados

O governo do Estado continua mantendo as me­
lhores relações com os governos da Republica e dos 
demais Estados da Federação. D o eminente Sr. Pre­
sidente da Republica, cuja orientação elevada e pa­
triótica temos apoiado com decisão e firmeza, recebe­
mos constantes demonstrações de consideração e pres­
tigio. D os governadores dos Estados temos, igual­
mente, recebido manifestações de cordialidade e de- 
íerencia.

QUESTÕES DE LIMITES

Com o Estado de Minas Geraes '

A  nossa questão de limites com o grande Estado 
de Minas, ao sul do R io Doce, continua inalterada, 
como é do vosso pleno conhecimento.

Quanto á parte norte do Rio Doce, já o meu il- 
lustre antecessor, na mensagem final, vos transmittiu 
os termos do convênio celebrado entre os dois Estados,
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a 30 de Março do anno p. findo. Foram nomeados 
chefes das commissÕes technicas deste Estado os en­
genheiros espirito santenses, Drs. Olyntho Couto 
Aguirre e Asdrubal Soares. Proseguem os traba­
lhos de levantamento topographico, na serra dos Ay- 
morés, de uma faixa ao longo da provável linha divi­
sória. A  respeito dos trabalhos foram trocados en­
tre os governos do grande Estado central e deste Es­
tado os officios que passo a transcrever.

Acompanhado das instrucções, abaixo copiadas,
dirigiu-nos o Sr. Presidente do Estado de Minas Ge- 
raes, em 23 de Maio do anno passado, o seguinte
of f icio:

“ Palaeio da Presidência do Estado de Minas 
Geraes.— Pela Secretaria da Agricultura.— Bello 
Horizonte, 23 de Maio de 1928.— Excellentissimo 
Senhor Presidente do Estado do Espirito Santo. 
— De accordo com a elausula décima primeira do 
convênio de 30 de Março do corrente anno, tenho 
a honra de remetter a Vossa Excelleneia, afim de 
serem examinadas pelos teelinieos nomeados pelo 
governo desse Estado, i>ara o serviço de levanta­
mento topographico da fronteira, as instrucções 
elaboradas pelos teehnic-os deste Estado, senhores 
Arehimedes de Araújo Dória e Olavo Chagas 
Ribeiro, nomeados para o mesmo fim . A pre­
sento a Vossa Excelleneia os protestos da mais 
elevada estima e distincta consideração.— (a) 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada”.

Copia das instrucções a que se refere o officio 
acima:

“ Instrucções a que se refere a elausula l l . a 
do convênio de 30 de Março de 1928.— A  estação
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do Guandu, por ser a mais próxima do ponto 
em que começa a linha divisória, será o ponto 
inicial dos eaminhamentos que se fizerem do Rio 
Doce para o norte.— A s estações dos eaminha­
mentos serão estaqueadas com piquetes e respe­
ctivas testemunhas, e terão as suas altitudes cal­
culadas por nivelamento estadimetrico, toman­
do-se para a turma do sul, a altitude da esta­
ção de Guandu como termo de comparação, e 
para a turma do norte, a de Santa Clara, que 
será obtida por observações sychronicas baro­
métricas ou hypsometricas em Santa Clara e em 
um ponto de altitude conhecida, na E . P. Bahia 
e Minas, ou outro.— Na exploração da faixa lon­
gitudinal limitrophe, os eaminhamentos feitos 
pelo teehnieo de um Estado, deverão, pelo me­
nos de 3 em 3 kilometros, ligar-se com o cami- 
nhamento feito pelo teehnieo do outro Estado, 
de modo a ficar verificada a operação topogra- 
phica já realizada, para o que é preciso que os 
dois eaminhamentos tenham inicio em um ponto 
commnm.— A  verificação acima referida poderá 
ser feita mesmo pelo desenho dos dois eaminha­
mentos que se ligam, fechando o polygono.— Em 
pontos julgados convenientes, poderão ser feitas 
observações barométricas ou hypsometricas syn- 
chronicas com outras feitas em ponto de altitu­
de conhecida, como Aymorés, Theophilo Ottoni, 
etc., de modo a poder ser empregada a formula 
de Laplace no calculo de altitude a determinar. 
— Si forem necessárias, poderão ser determina­
das as coordenadas geograpliieas de um ou mais 
pontos da linha divisória, pagando cada Estado 
a metade da despesa com isto feita.— Bello Hori­
zonte, maio de 1928.—  (a) Olavo Cliagas Ribeiro. 
— Arcliimedes de Araújo Dória”.

* 9



Êm resposta, dirigímos o seguinte ofíicío :

“ Victoria, 18 de Julho de 1928.— Gabinete 
do Presidente do Estado do Espirito Santo.—  
Exm o. S r . D r . Antonio Carlos Ribeiro de A n -  
drada.— D . D . Presidente do Estado de Minas 
Geraes.— Tenho a subida honra de aecusar o re­
cebimento do officio que em 23 de Maio proxi- 
mo findo V . Exa. se dignou enviar-me, encami­
nhando as instrucções elaboradas pelos dignos 
membros da Commissão Technica designada por 
esse Estado, composta dos Srs. Drs. Archimedes 
de Araújo Dória e Olavo Chagas Ribeiro, de ae- 
cordo com a clausula décima primeira do convê­
nio de 30 de Maio do corrente anno.— Em  res­
posta, cabe-me declarar a V . Exa. que, pelos te- 
chnicos deste Estados, Srs. engenheiros Solon de 
Castro e Jorge Kafuri, foram as referidas ins­
trucções aceeitas, em suas linhas geraes, como 
base para a execução do serviço em apreço, pa­
recendo-nos, entretanto, que o ponto inicial dos 
caminhamentos que se fizerem do rio Doce para 
o Norte, deve ser a estação de Aymorés, pois se 
nos afigura que a provável linha divisória, para 
ser estabelecida regularmente, deve estar muito 
próxima á referida estação.— Com os protestos 
de meu alto apreço e distincta consideração, rei­
tero a Y . Exa., S r . Presidente, minhas atteneio- 
sas saudações.—  (a) Aristeu Borges de Aguiar” ,

Em 26 de Outubro do anno passado fizemos a se­
guinte communicação ao governo mineiro:

“ Victoria, 26 de Outubro de 1928.— Gabi­
nete do Presidente.— N.° 521.— Senhor Presiden- 
te.— Tenho a honra de communiear a Vossa E x -
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eellencia que, por parte deste Governo, foram  
encarregados do levantamento topograpkieo da 
zona litigiosa entre este Estado e o de Minas 
Geraes, ao Norte do Rio Doce, os engenheiros 
Olyntho Couto Aguirre c Asdrubal Soares, os 
quaes já  se acham na respectiva zona, tendo os 
serviços da zona do Rio Doce para o norte fica­
do a cargo do primeiro e os da zona de Santa 
Clara para o Sul, a cargo do segundo.— Reitero 
a Vossa Excelleneia a expressão de meu alto 
apreço, com as mais cordiaes saudações.— (a) 
Aristeu Borges de Aguiar, Presidente do Esta* - 
do.— A  Sua Excelleneia o Senhor Doutor Am  
tonio Carlos Ribeiro de Andrada, Presidente do 
Estado de Minas Geraes” .

Recebemos do Presidente Antonio Carlos, em 3 
de Julho ultimo, o seguinte officio:

“ Palacio da Presidência do Estado de Mi­
nas Geraes.— Pela Secretaria da Agricultura.—  
Bello Horizonte, 3 de Julho de 1929.— Senhor 
Presidente.— Em  officio de 18 de Julho do anno 
proximo passado, approvou Vossa Excelleneia#
as instrueeões de 23 de Abril do mesmo anno 
para o levantamento da faixa territorial dentro 
da qual deve correr a linha divisória dc Minas 
Geraes e Espirito Santo, do rio Doce até Santa 
Clara.— Duas turmas, cada uma das quaes che­
fiada por um tecknico deste Estado, já trabalha­
ram, para realizar aquelle levantamento, na zona 
contestada, de Julho a Outubro do anno tran* 
sacto.— Na mesma occasião, outras turmas che­
fiadas por tcchnicos desse Estado lambem lá es­
tiveram ; entretanto, recusaram-se a trabalhar 
na zona contestada, de accordo com as instru-

11



minhamentos á estadia.— Levantada toda a fai­
xa limitrophe conveniente, e indicada a linha 
de divisas, serão as plantas assignadas pelos te- 
clínicos dos dois Estados, e apresentadas aos dois 
Governos para serem approvadas procedendo- 
se então á demarcação.— É o que determina a 
clausula segunda do ajuste—  No officio de Ju­
lho do anno passado, referido no officio de 
Yossa Excellencia de Julho corrente, dizia eu 
que pelos teehnicos deste Estado tinham sido as 
instrucções acceitas em suas linhas geraes, como 
base para a execução do serviço em apreço—-Ac- 
crescentavamos entretanto que o ponto inicial 
dos caminhamentos que se fizessem do Rio Doce 
para o norte, devia ser a estação de Aymorés, 
pois que nos afigura que a provável linha divi­
sória, para ser estabelecida regularmente, deve 
estar muito próxima á referida estação.— O que 
os teehnicos dos dois Estados estão fazendo, se­
gundo reza o ajuste, é o levantamento de toda 
a faixa limitrophe conveniente, para que os dois 
Governos possam, em accordo directo, e mais fa­
cilmente. traçar a linha divisória entre os dois 
Estados.— Os nossos delegados, têm trabalhado, 
como lhes cumpre, nos termos do convênio as- 
signado entre as duas unidades federativas, sob 
feliz inspiração.— As instrucções que receberam 
foram, como não podia deixar de ser, de levan­
tarem, juntamente com os delegados mineiros, 
em perfeita collaboraçao, toda a faixa limitro­
phe conveniente, dentro dos termos e patrióticos 
propositos do ajuste celebrado o qual sem duvi­
da honra os intuitos dos dois Estados.— Não po­
demos saber com segurança onde deve correr a 
linha divisória para traçá-la, sem exacto co­
nhecimento da região que interessa, o que nos
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será permittido pelo levantamento como está 
sendo feito.— Estabelecendo o ajuste o levanta­
mento topographico, na Serra dos Aym orés de 
uma faixa ao longo da provável linha divisória, 
naturalmente os teclinicos .terão que levantar, 
em primeiro logar, os vários contrafortes da 
mesma Serra, cuja continuidade tem sido posta 
em duvida pelos que estudam a região.— Torna- 
se desfarte necessário, como vê Vossa Exeellen- 
cia, o levantamento que está sendo feito.— Como 
existem vários contrafortes na parte do Rio 
Doce, deve ser feito, ao que nos parece, o levan­
tamento geral para ser possivel determinar qual 
o mais importante, como provável inicio da re­
ferida Serra.— -Na zona do Norte o estudo segue 
também a orientação do ajuste com o levanta­
mento de uma faixa conveniente para determi­
nação da Serra em apreço e provável linha divi­
sória.— Pelos relatórios das commissões techni- 
cas, os trabalhos têm sido orientados, como não 
podiam deixar de ser, para o levantamento de 
uma faixa conveniente ao longo da provável li­
nha divisória na região em duvida, e sem o in­
tuito de invadir, o que não seria possivel, terri­
tório que seja reconhecidamente mineiro, con­
forme consta do officio de Vossa Excellencia.—  
Assim, Senhor Presidente, animados ambos os 
Governos dos melhores propositos seguros de 
que estão fazendo obra de são e verdadeiro pa­
triotismo, espero que, dentro em pouco, possa­
mos traçar, cm perfeita harmonia, a nossa linha 
divisória ao norte do Rio Doce, como convem 
aos dois Estados, ao grande e progressista E s­
tado de Minas Geraes, que Vossa Excellencia 
honra com o seu governo dc trabalho efficiente, 
e o Espirito Santo que espera realizar brilhan-
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tes destinos no seio da Federação., apezar da exi- 
guidade do sen território, pois representamos 
menos da décima parte do território do flores­
cente Estado de Minas Geraes.— Terminando af- 
firmo a Vossa Excellencia que es I. amos no deci­
dido proposito de esforçar-nos para que, sem de­
mora, a nossa questão de limites ao norte do Rio 
Doce tenha solução satisfactoria, como é da mais 
alta conveniência para ambos os Estados.— A pro­
veito a opportunidade para reafíirmar a Vossa 
Excellencia protestos da mais alta estima e dis- 
tincta consideração.— (a) Aristeu Borges de 
Aguiar, Presidente do Estado.— Ao Exeellentis- 
simo Senhor Doutor Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, Presidente do E . de Minas Geraes”

Do Governador do Estado da Bahia recebemos, 
em Julho ultimo, o seguinte offieio:

u Estado da Bahia.— Gabinete do Governa­
dor.— Bahia, 17 de Julho de 1929.— N .° 8.—  
E xm o. Sr. Presidente do Estado do Espirito 
Santo.— Tenho a honra de remetter a V .  Exa., 
por copia, o offieio que o Exmo. Sr. Presidente 
do Estado de Minas Geraes me enviou a respei­
to do accordo estabelecido entre o Governo da- 
quelle Estado e o de que V . Exa. dirige, na ques­
tão de limites.— Renovo a V . Exa. os protestos da 
mais alta consideração e apreço.—  (a) Vital H. 
Baptista Soares, Governador do Estado” .

Copia do offieio referido acima:
“  C O P IA .— Palacio da Presidência do E s­

tado de Minas Geraes.— Pela Secretaria da A gri­
cultura.— Bello Horizonte, 3 de Julho de 1929. 
— Senhor Presidente.— Pelos trabalhos já  feitos
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pelo tecluiico que, por parte deste Estado foi 
incumbido de levantar topographicamente uma  
faixa dentro ‘da qual deva passar a linha de li­
mites entre este e o Estado do Espirito Santo, 
verificou-se que, pelo accordo feito por este ul­
timo Estado com o da Bahia, para resolver a 
questão de limites entre os dois, foi incluída, no 
território oeste da area cedida pelo Estado do 
Espirito Santo, uma parte dentro da zona con­
testada pelo Estado de Minas — Como já  foi fir ­
mado pelo Governo de Minas Geraes e pelo do 
Espirito Santo, em 30 de Março do anno proxi- 
mo passado, um accordo para o estabelecimento 
da linha definitiva de limites entre os dois E s ­
tados, venho trazer esses factos ao conhecimento 
de Vossa Excellencia, que, estou certo, os toma­
rá na devida consideração.— Pelo que fica ex­
posto, só depois de resolvida a questão de lim i­
tes entre Minas e Espirito Santo, poderá este 
dispor do território actualmente incluído na 
zona contestada, como acontece na parte entre 
Santa Clara e corrego do Baireado, abrangida 
pelo accordo entre os Estados do Espirito Santo 
e da Bahia. Aproveito da opportunidade para 
reiterar a Vossa Excellencia os protestos de alta 
estima e especial consideração.-(a) Antonio Car­
los Ribeiro de Andrada, Presidente do Estado.—  
A o Excellentissimo Senhor Doutor V ital Soares, 
Digníssimo Presidente do Estado da Bahia” .

Ao illustre Governador da Bahia endereçamos, 
em resposta, o seguinte officio:

“ Estado do Espirito Santo. —Gabinete do 
Presidente.— N .° 1 .7 8 2 .— Em 3 de Agosto de 
1929.— S r . Governador.— Tenho a honra de 
accusar e agradecer o officio em que V . E x a .
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me transmitte copia do officio que o E sm o. Sr. 
Presidente do Estado de M inas Geraes dirigiu 
a V . E xa ., dizendo que no aeeordo celebrado en­
tre os Estados da Baliia e do Espirito Santo foi 
ineluido território contestado pelo Estado de 
M inas, como acontece na parte entre Santa Cla­
ra e corrego Barreado, e que só depois de liqui­
dada a nossa pendeneia divisória com aquelle 
Estado, poderemos dispor do referido território. 
— Parece, entretanto, S r . Presidente, não ter 
havido no caso propriamente disposição de ter­
ritório.— A  Bahia sustentava, em divergência 
com o Espirito Santo, direitos sobre determina­
da faixa.— A fin a l em aeeordo patriótico, e na 
form a do mesmo aeeordo, o Espirito Santo e a 
Bahia resolveram a respectiva linha de limites, 
o que significa apenas que cada um delles re­
nunciava ao direito que se attribuia sobre o 
território além da linha divisória combinada.—  
Determinada a linha divisória entre o Espirita 
Santo e a Bahia, estamos agora procurando, em 
aeeordo directo, assentar a fronteira entre este 
Estado e o de Minas Geraes, para o que foi ce­
lebrado um convênio e foram  nomeadas as com- 
missões de teehnieos, que estão fazendo o levan­
tamento de uma faixa onde deverá correr a li­
nha divisória.— Apresento a V .  E x a . as minhas 
homenagens de elevado apreço e distincta con­
sideração.— (a) Aristeu Borges de Aguiar, Pre­
sidente do Estado.— A  Sua Excellencia o Se­
nhor Doutor V ital Baptista Soares, Governador 
do Estado da Bahia” .

Espero ver terminada em breve a pendeneia, so­
lidificando-se cada vez mais os laços de fraternal ami­
zade que une os dois Estados tradicionalmente.
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O convênio que dirimiu a divergência de limites 
entre este Estado e o da Bahia foi celebrado ainda no 
governo do meu antecessor que do assnmpto vos deu  

minucioso conhecimento na mensagem terminal. 
Transmitto-vos agora o que houve a respeito, já no 
meu periodo governamental.

Em 20 de Agosto do anno passado recebi do Go­
vernador da Bahia o seguinte telegramma:

“ Acabo receber dos representantes E spiri­
to Santo e Bahia nos trabalhos demarcação lim i­
tes dos nossos dois Estados grata noticia conclu­
são serviço no mesmo ambiente cordialidade que 
sempre reinou no seio Commissão desde seu ini­
cio com o que os dois delegados além darem pro­
vas de capacidade teehniea, demonstraram saber 
traduzir sentimentos recíprocos presidem rela­
ções dos dois Estados visinhos.— Congratulo-me 
com Vossa Excellencia pelo acontecimento e o 
faço tanto mais jubiloso quanto considero que o 
facto da delimitação nossas fronteiras ao envez 
separar-nos mais estreitará os laços que sempre 
uniram o Espirito Santo e B ah ia — Saudações 
cordiaes” .

Em resposta, transmitti ao Governador Vital 
Soares o seguinte despacho:

“ Tendo recebido dos delegados da Bahia e 
do Espirito Santo Drs. Elysio Lisboa e Cicero 
Moraes eommunieação de haverem concluído dia 
dezoito corrente trabalhos demarcação limites 
entre Estado V . Exa. tão superiormente dirige

dom o Estado da Bahia
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e Espirito Santo no ambiente da mais perfeita 
cordialidade e harmonia, congratulo-me com 
V . Exa. pelo acontecimento elevado e patriótico, 
que põe em destacado relevo nobre espirito con­
córdia entre duas unidades Federação.— Cor- 
diaes saudações” .

“ A C T A  da conclusão dos trabalhos da de­
marcação da linha divisória dos Estados da B a­
hia e Espirito Santo.— Aos dezoito dias do mez 
de Agosto de mil novecentos e vinte oito, na 
confluência do Corrego Grande com o Corrego 
das Areias, affluente do Riacho Doce, confluên­
cia onde foi implantado o ultimo dos setenta e 
sete marcos da linha divisória dos Estados da 
Bahia e Espirito Santo, presentes os engenhei­
ros civis Elysio de Carvalho Lisboa e Cicero 
Moraes, Delegados dos Estados da Bahia e E s­
pirito Santo, respectivamente, na Commissão 
M ixta de Demarcação de Limites,— Commissão 
constituída segundo os termos da Clausula Se­
gunda do Convênio de Limites assignado pelos 
dous Estados em vinte e dois de Abril de mil 
novecentos e vinte e seis,— o Senhor Oswaldo 
Couto Rodrigues, auxiliar-technico da Commis­
são e o senhor Alberto Reis Castro, contractante 
da execução dos trabalhos de abertura e limpa 
dos picadões e do transporte e eolloeação dos 
marcos kilometricos da linha divisória, resolve­
ram os dous Delegados que se lavrasse a presen­
te acta, pára que constados ficassem os traba­
lhos realizados pela referida Commissão M ixta ; 
e assim é que, percorridos os dois picadões da 
linha limitrophe,— traçados de aceôrdo com os 
termos do Convênio de mil novecentos e vinte e 
seis,— e, examinados os respectivos marcos, ve-
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rifícaram óâ presentes q u e : os clous pícadoes, 
abertos ambos com a largura de quatro metros 
limpos de ramos e troncos e com os tocos das 
arvores e arbustos cortados rentes ao solo,— o 
primeiro,— com a extensão de sete m il e oitenta 
e sete metros,— parte do local do marco proviso- 
rio colloeado. pela commissão M ixta de m il no­
vecentos e vinte e cinco (local cuja posição ab­
soluta é : latitude, desesete gráos, eincoenta e 
tres minutos, quarenta e sete segundos e quatro 
décimos, sul, e longitude, quarenta gráos, doze 
minutos, cinco segundos e oito décimos, oeste de 
Greenwicli em Santa Clara, na margem direita 
do rio M ucury, segue em linha recta com o azi- 
muth geograpliico de sessenta e cinco gráus e 
quinze minutos, e termina na nascente do Cor- 
rego Palmital (nascente cujas coordenadas são: 
latitude desesete gráus, eincoenta e cinco minu­
tos, vinte e dois segundos e um décimo, sul, e 
longitude quarenta gráus, quinze minutos, qua­
renta e seis segundos e um décimo, oeste de Gre- 
enw icli),- e o segundo picadão,— com a extensão 
de sessenta e sete mil novecentos e eincoenta e 
sete metros,— começa na confluência do Corre- 
go do Palmital com o Corrego do Barreado, 
(confluência cujas coordenadas geographicas 
são: latitude desesete gráus, eincoenta e oito 
minutos, quarenta segundos e nove décimos, sul. 
e longitude quarenta gráus, treze minutos, trin­
ta e cinco segundos e sete décimos, oeste de Gre- 
enwich), segue em linha recta, ecm o azimutk 
geographico de eincoenta e seis gráus e quaren­
ta minutos, suesíe, e termina na confluência do 
Corrego Grande com o Corrego das Areias 
(ponto cujas coordenadas geographicas são: la­
titude, desoito gráus, desenove minutos e sete



Segundos, sui, e longitude, trinta e nove graus, 
quarenta e um minutos, eineoenta e dois se­
gundos e quatro décimos oeste de G reem vieh). 
— Tem  a primeira linha dons marcos nos pon­
tos inicial e terminal e mais seis outros distri- 
buidos de kilometro em kilometro a partir do 
mareo de Santa Clara, e o segundo picadão tem 
sessenta e nove marcos, sendo dous nos seus ex­
tremos e sessenta e sete distribuídos de kilome­
tro em kilometro, a partir da confluência do 
Corrego Grande com o Corrego das Areias.—  
Esses malucos, que são todos iguaes, teem secção 
quadrada de vinte centímetros de lado e um  
metro e sessenta centímetros de altura, são en­
cimados por pyramides quadrangulares, são 
feitos de cimento armado conforme exige a 
elausula segunda do Convênio de mil novecen­
tos e vinte e seis, estão implantados de modo 
que ficam  com a metade da sua altura enterra­
da e teem todos gravados nas faces voltadas 
para o território de cada um dos dous Estados 
o nome do Estado respectivo.— E  por esta for­
ma houveram os Delegados dos dous Estados na 
Commissão M ixta por authenticados os tiaba- 
lhos da demarcação da linha divisória dos E s­
tados da Bahia e do Espirito Santo.— Do que 
para constar, lavrei a presente aeta que vae por 
todos devidamente assignada.— Eu, Elysio Car­
valho Lisboa, Delegado do Estado da Bahia, es­
creví.— Confluência do Corrego Grande no Cor­
rego das Areias, em desoito de Agosto de mil 
novecentos e vinte e oito.— (a) Elysio de Car­
valho Lisboa, Engenheiro Civil, Delegado do 
Estado da Bahia.— Cícero Moraes. Engenheiro 
Civil, Delegado do Estado do Espirito Santo.—  
Oswaldo Couto Rodrigues, auxiliar technieo da
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Õommíssão M ixta .— Alberto Reis Castro, prô- 
prietario no Espirito Santo e contraetante dos 
trabalhos de abertura dos picadões e do trans­
porte e implantação dos marcos kilometricos da 
linha divisória.— Reconheço verdadeiras as fir ­
mas supra e dou fé.— São Matheus, 24— 8— 928. 
— O Tabellião —  Licinio Bastos” .



Relações com os Municípios
Os municípios do Estado vivem em harmonia. Ha 

entre alguns duvidas de linhas fronteiriças. U rge 
que desappareçam. O fficie i a todos consultando a 
respeito. Pretendo promover a liquidação das refe­
ridas pendências, por entender que assim estou servin­
do aos mais altos interesses do Espirito Santo.

A  Camara Municipal de São Matheus pediu ao 
governo do Estado a intervenção no município, nos 
termos do art. 63, n.° II, da Constituição estadoal.

O Prefeito municipal de São João do Muquy so­
licitou também a intervenção, nos termos do mesmo 
artigo 63.

Como se achava próxima a installação dos vossos 
trabalhos, aguardei para sujeitar os pedidos ao vosso 
pronunciamento.

Municípios novos

N o anno passado foram  creados os municípios de 
Veado e Castello. Creando-os, attendeu o Congresso
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á fundada aspiração d̂as populações locaes, perfeita- 
mente dignas e merecedoras do direito que lhes foi 
outorgado. O município de Veado já se constituiu 
regularmente. As eleições para a organização defi­
nitiva do de Castello realizaram-se em perfeita ordem 
no dia 25 de Agosto. Creados os referidos municípios 
nomeei interventores. O Dr. Suetonio de Rezende Pei­
xoto para o de Veado. O Dr. Américo Costa Lima 
para o de Castello. Ambos souberam corresponder á 
confiança do governo.
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Poder Judiciário

O Poder Judiciário cumpre desvelada e patrioti­
camente os deveres que lhe incumbem, mantendo inal­
terável o alto prestigio de que goza pela cultura e in­
dependência dos seus membros, em perfeita harmo­
nia com os demais Poderes. O eminente chefe do 
Poder Judiciário, desembargador Manoel dos Santos 
Neves, uma das figuras mais proeminentes do nosso 
meio intellectual, apresentou-me completo relatório, o 
qual-é iniciado pela anafyse de algumas disposições da 
nova Organização Judiciaria, que lhe parecem incon­
venientes. Informa que o Tribunal funccionou com 
a maior regularidade, realizando noventa sessões or­
dinárias e duas extraordinárias, convocadas especial­
mente para julgamento de diversos feitos, que não po­
diam ser adiados. Accrescenta que foram proferidos 
351 accordãos e 47 resoluções, cuja publicação passa 
a ser feita regularmente, com o reapparecimento da 
Resenha Judiciaria, sob a direcção do D r . Ivo 
Felisberto.

Diz ainda o relatório: “ Quanto á Justiça, na pri-
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meira instancia, é também com satisfação, que decla­
ro continuar, a mais lisongeira possível, a situação em
que se acham as comarcas do Estado........ Em todas
ellas tem reinado a mais completa ordem, e os seus ser­
viços judiciários vão sendo feitos com intelligencia ce­
leridade e capricho.”

Na magistratura houve o seguinte movimento:
Aposentado o desembargador José Antonio Lopes 

Ribeiro, por Decreto n°. 9.275, de 16 de Fevereiro 
de 1929;

Nomeado, por antiguidade absoluta, para pre­
encher o cargo vago o Dr. Affonso Augusto Botelho 
que exercia o cargo de Juiz de Direito da 1." Vara da 
Comarca da Capital;

Foi aposentado, no cargo de juiz de direito da
2.‘ vara da Capital, o Dr. João Cláudio Carneiro Cam- 
pello, por Decreto n.° 9.276 de 16 de Fevereiro do 
anno cisado.

Peja Lei n.° 1.710, Organização Judiciaria, de 5 
de Fevereiro do corrente anno, foi creada na Comarca 
da Capital, a 3.a vara. Ha, portanto, na Capital 3 
varas que são:

l-a— Vara privativa do civel e commercial, feitos 
da fazenda e serviços eleitoral. Éexercido pelo Dr. Tosé 
Vicente de Sá removido da Comarca de Itapemirim, 
por accesso, a 20 de Fevereiro de 1929;

27—Vara privativa do crime, jury e execuções 
criminaes, para a qual foi nomeado o Juiz de Direito 
da Comarca de Santa Leopoldina, Dr. João Manoel



de Carvalho, por Decreto de 20 de Fevereiro do mes­
mo anno citado;

37— Vara privativa da provedoria e resíduos, 
ausentes e orphãos, menores, interdictos e outros ju­
ridicamente incapazes. Nomeado, por accesso, o Juiz 
de Direito da Comarca de Cachoeiro de Itapemirim, 
D r. José de Barros Wanderley, por Decreto de 20 
de Fevereiro do corrente anno, foi declarado em dis­
ponibilidade pelo Tribunal Superior de Justiça do 
Estado. • • i

Para a vaga de Juiz da 3.a Vara, foram removi­
dos, por accesso, os Juizes de Direito, Drs. Danton 
Bastos e Mirabeau da Rocha Pimentel, respectivamen­
te, por Decretos de 16 de Março e de 5 de Abril, de­
pois de servirem como Juizes de Direito da Comarca 
de Cachoeiro de Itapemirim, para a qual foram remo­
vidos como juizes, em disponibilidade, das comarcas 
de Santa Cruz e Calçado. Em virtude de vaga na 3.° 
Vara, com as nomeações dos Juizes de Direito Drs. 
Danton Bastos e Mirabeau da Rocha Pimentel, para 
os cargos de Procurador Geral do Estádo e Secretario 
do Interior, foi removido, por accesso, o Juiz de Di­
reito da Comarca de Calçado, dr. Waldemar Pereira, 
por Decreto de 12 de Abril.

Juizes substitutos e seus supplentes

Dando-se cumprimento ao disposto nos artigos 
64 e 70 da Lei de Organização Judiciaria, foram noj 
meados para os cargos de Juiz substituto o bacharel 
Pedro 0 ’Reilly dc Souza, da 37 secção judiciaria, com
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sede em Collatina; bacharel Elyseu Lofêgo da 2,“ se- 
cção judiciaria, com sede em Cachoeiro de Itapemirim; 
bacharel Olindo Pinto Coelho, para a 1 / secção, com 
sede na Capital, Decreto de 27 de Abril. Não tendo as­
sumido o exercício, foi nomeado para a vaga o bacharel 
Gumercindo de Souza Mendes.

Para supplentes foram nomeados os Srs. José 
Aristeu Jardim para a Comarca de Collatina; Dr. Aris- 
teu Portugal Neves para a comarca de Cachoeiro de 
Itapemirim; Orlando de Araújo Silva, comarca de 
Santa Leopoldina; Francisco Etienne Dessaune, co­
marca da Capital; Rufino Manoel de Oliveira, comar­
ca de Pau Gigante; Jair Giestas, comarca de Affonso 
Cláudio; Amynthas Osorio de Mattos, comarca de Rio 
Pardo; Durval Carvalho, comarca de Anchieta; He- 
radides Pires Martins, comarca de Alfredo Chaves; 
Joaquim Gomes Ferreira, comarca de Itaguassú; Joa­
quim Gomes de Paiva, para a Comarca de Alegre.

Cumprindo-se ainda o que determina o artigo 3.° 
da Lei de Organização Judiciaria, foi dividido o ter­
ritório do Estado para o effeito de sc regular a sub­
stituição dos Juizes de Direito em tres secçÕes judi­
ciarias, assim constituídas:

1- °— Comprehendendo a Comarca da Capital, 
como sede, e as comarcas de Alfredo Chaves, Domin­
gos Martins, Anchieta, Santa Cruz e São Matheus.

2- a— Comprehendendo a Comarca de Cachoeiro 
de Itapemirim, como sede, e as Comarcas de Itapemi
rim, Alegre, Calçado, São Pedro de Itabapoana e Rio 
Pâfdo.



3."— Compréhendendó a Comarca dc Collatina. 
como séde, as comarcas de Itaguassú, Affonso Cláu­
dio, Santa Thereza, Santa Leopoldina e Pau Gigante.

ITovos D istrictos Judiciários

Na ultima sessão legislativa foram creados tres 
districtos judiciários. Os de Celina e Bôa Vista, no 
Alegre, e o de D . America, em Ponte de Itabapoana.

O Estado continua dividido em 18 Comarcas, 
uma de 3.a entrancia, quatro de 2.a e 13 de 1.* entrancia.

Corregedoria Geral

Por eleição do Tribunal Superior de Justiça está 
exercendo as funcçÕes de corregedor o desembargador 
Cassiano Cardoso Castello, que acaba de percorrer 
todo o Estado com enorme proveito para a Justiça, 
como é notorio. A  corregedoria, como era de pre­
ver, tem-se revelado magnifica instituição, para o que 
contribuem sem duvida, o esforço e a capacidade do 
chefe do serviço.

M IN IS T E E IO  P U B LIC O

Exerce o cargo de chefe do Ministério Publico, 
no Estado, o Dr. Danton Bastos, juiz em disponibili­
dade, da comarca da Capital, com real proveito para 
os serviços da Justiça. A  nova Lei de Organização 
Judiciaria creou mais um logar de promotor publico, 
da Capital, ficando o primeiro com exercicio na pri­
meira e terceira varas, e o segundo com exercicio na 
segunda vara.
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Prefeitura da Capital

O Dr. Moacyr Ávidos, que no governo do meu 
antecessor occupou os logares de Secretario da A gri­
cultura e Director da Commissão de Melhoramentos, 
da Capital, exerce o cargo de prefeito desta Cidade, 
com a actividade e competência postas em relevo nas 
funcçÕes anteriores.

O seu relatorio que me acaba de ser apresentado, 
expõe:

“ Condensando o que foi esse primeiro anno de 
trabalho, assim me posso exprimir:— Em l.° de Julho 
de 1928, quando assumi o alto cargo de Prefeito, 
o Municipio era responsável pela divida passiva
de..............................................................  2 .8 0 4 :922$750
da qual a quantia de............................ 869:300$000
constituía sua divida consolidada, a 
juros de 5, 6 e 8 % , amortisavel em 
45 annos, da data da respectiva emis­
são de apólices,— e a de.....................  1 .935 :622$750
correspondia á divida fluctuante, pro­
veniente de juros e amortisações ven-
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cidas, de contas processadas, de ser­
viços autorizados, de acceites diver­
sos, de que o Municipio era res­
ponsável.

Em 30 de Junho de 1929 a con­
tabilidade apresentava como divida
do Municipio........................................  2
dividindo-se nas parcellas de

respectivamente divida fundada e flu- 
ctuante. Dahi uma diminuição na 
divida passiva de.................................

No mesmo periodo de l.° de Ju­
lho de 1928 a 30 de Junho de 1929 a 
Prefeitura dispendeu com obras novas 
Dispendeu com a acquisição cie appa- 
relhamento e propriedades para seu
serviço, a parcella de.........................
Augmentou o stock do almoxarifa-
do de............ .........................................
Pagou de juros da divida fluctuante 
e dispendeu com a sua vida ordiná­
ria, conservação de ruas e estradas, 
manutenção da limpeza publica e do- 
mociliaria, etc., inclusive juro e 
amortisação da divida fundada........

Para cobrir taes despezas a Pre­
feitura arrecadou no mesmo periodo 
contra a arrecadação do periodo ad-

.509:211S120 
843:300$000 

e
.665:911$120

295:711$630

321:637$363

124:720$800

2 1 :415$950 
74:988$198

.052:135$324 

1.890:609$265
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ministrativo anterior de d.° de Ja­
neiro a 31 de Dezembro de 1927, de 1.237:451$486 
isto é, promoveu um augmento ap- 
proximado de receita de....................  653:157$779

Além desse aspecto que reflecte sua situação fi­
nanceira e as obras que emprehendeu, a Prefeitura 
tem velado com carinho pela limpeza e decoro da ci­
dade, mantendo o mais perfeito que lhe é possível o 
serviço de limpeza publica; tem-se preoccupado com 
o abastecimento da cidade, promovendo de um lado a 
classificação da carne verde e a baixa do seu preço, e 
de outro dispensando de impostos a pequena lavoura 
e reduzindo de 30% o imposto sobre o commercio de 
generos alimentícios; creou o serviço da hora legal e 
remodelou a installação dos dois açougues, que ainda 
não satisfaziam ás exigências; tem velado pela fisca- 
lisação dos pesos e medidas, pela obediência ás tabel- 
las do preço do pão, do leite, do peixe e da carne e tem 
exigido o cumprimento rigoroso da lei” .

O relatorio salienta que a divida total do Mu­
nicípio a l.° de Julho dc 192S, na importância de 
2 .804:922$750 não seria onerosa si fosse consolidada. 
Mas do total a quantia de 1.935:622$750 podia ser 
considerada f  luctuante.

“ No intuito de melhorar a situação dos diversos 
credores da Prefeitura,— continua o relatorio— obtive 
por intermédio do Governo de V. Exa. o desconto de 
duas letras no total de 800 contos de réis, que permit- 
tiu a liquidação da maior parte das contas dos nossos 
pequenos credores, ficando a Prefeitura a dever aos
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Bancos e ao Governo do Estado. Ainda para facili­
tar emitti letras em pagamento de muitas contas, as 
quaes, descontadas nos Bancos da Cidade, vieram alli- 
viar a situação da grande maioria de nossos credores” .

O movimento ascendente da receita do Município 
é bastante animador, estando orçada para o anno cor­
rente em 2.000 contos de réis, quando a ultima arre­
cadação foi de 1 .890:609$265 e a penúltima de 
1.237:451$486.

A Prefeitura está construindo um matadouro. 
O actual está em péssimas condições. Concluiu a con- 
strucção do forno crematório, o qual não deu o re­
sultado esperado, a estrada de Cambury, o calçamen­
to a parellelipipedos das ruas Antonio Aguirre, Pe­
reira Pinto, na chacara Moniz Freire e está fazendo 
o calçamento da estrada do Forte de Sao Joao e outros 
serviços de menor valia, conforme tudo consta do re­
ferido relatorio. O asseio das ruas é bem cuidado,
estando a Limpeza Publica dotada de material mais 
efficiente.

Quanto á illuminação publica diz o Dr. Prefei­
to Municipal:

Fui forçado a reduzir de parcella apreciável a 
illuminação publica da cidade, conforme na occasião 
expuz a V. Exa., em vista da quantia elevada que tí­
nhamos de dispender com ella. Mesmo com essa re- 
ducção, a despeza actual da Prefeitura é de 
11:875$575 mensaes, approximadamente, com os ser- 
■\ iços de luz publica, luz e telephones para as reparti­
ções municipaes. A  despeza com luz publica por mqz
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c presentemente de rs. 10:792$150, sendo o numero 
de velas installadas de 148.650 em toda a cidade. 
Destes números estão excluídas as despezas do Go­
verno do Estado com a illuminação da escadaria e jar­
dins do Palacio e com a da Ponte Florentino Ávidos. 
Durante o 2.° semestre do anno passado a despeza com 
luz publica foi paga pelo Governo do Estado, estando 
correndo por nossa conta a deste anno” .

A  titulo de auxilio, concordei em arrendar á Pre­
feitura os dois mercados públicos, da Avenida Capi- 
chaba e da Villa Rubim, pelo preço mensal de 6:000$, 
quando a renda que elles dão será approximadamente 
de 20:000$000 mensaes. As obras de conserva cor­
rem por conta da Municipalidade.

Attendendo a que era necessário continuar a re­
modelação da Capital, e que a Prefeitura não dispu­
nha de recursos para levá-la a effeito, resolvi que o 
Estado se encarregasse do grande emprehendimento 
madiavel. Para elaborar um plano completo de re- 
modelamento, contractei um technico de incontestável 
mérito, o Dr. Raul Lessa de Saldanha da Gama, pro­
fessor da Escola de Bellas Artes do Rio de Janeiro.

Quando tratar da Secretaria da Agricultura, sob 
cuja superintendência trabalha a Commissão de Me­
lhoramentos, direi mais particularmente da reforma 
da Capital.
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Secretaria da Presidência

Exerce o cargo de Secretario da Presidência, 
com dedicação e competência, o Dr. Nelson Goulart 
Monteiro, que no quatriennio passado desempenhou, 
com brilho, o cargo de leader do Congresso Legis­
lativo.

Os serviços a cargo da Secretaria estão em per­
feita ordem.

VISITAS

A  dez de Julho do a,nno passado chegou ao nosso 
porto o cruzador inglez Captown. Foram dispensa­
das á sua officialidade homenagens de estima. A  4 
de A gosto passaram os valentes aviadores italianos 
Ferrarin e Del Prete, empenhados no grande raid que 
realizaram triumphalmente. O Governo associou-se 
ás demonstrações de júbilo do nosso povo pelo gran­
de feito.

Em Outubro tivemos a grata satisfação de rece­
ber a visita do Dr. Thadeu Grabowski, Ministro da 
Polonia, junto ao governo brasileiro. O illustre di-
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plomata visitou as colonias polonesas no interior do 
Estado e a esplendida região onde vão ser localisadas 
as familias polonesas que vêm collaborar comnosco
de accordo com o contracto assignado pela Sociedade 
de Colonisaçao em Varsovia e este governo. A
S. Exa. foram prestadas, com muita satisfação, as 
homenagens a que fazia inteiro jús, não só pelo seu 
alto cargo, como pelas excepcionaes qualidades que 
tanto o distinguem.

Em Junho ultimo ancoraram neste porto os cru­
zadores Bahia e Rio Grande do Sul, sob o commando 
do contra-almirante Tancredo Gomensoro, um dos 
mais illustres officiaes da nossa marinha de guerra. 
O governo distingui-o com as attenções e honras que 
lhe eram justamente devidas.

Passaram pelo nosso porto o então senador Euri- 
co Valle, actual governador do Estado do Pará que o 
estima e venera como um dos seus maiores vultos, o 
Dr. Mattos Peixoto, presidente do Ceará, que lhe deve 
assignalados e relevantes serviços e o Dr. Dorval Por­
to, illustre deputado federal e candidato do Partido 
Republicano do Amazonas á presidência do Estado. A  
todos o Espirito Santo distinguiu como lhe cumpria, 
tributando-lhes a maior consideração.

Nestes últimos dias esteve nesta Capital, em ins- 
pecção á Capitania do Porto, o Sr. Almirante Arnal­
do Pinto da Luz, Ministro da Marinha, acompanha­
do do Sr. Almirante Irwin, chefe da missão naval 
americana e distincta comitiva. Foram recebidos e 
homenageados, nos poucos momentos que se demora-
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fâirl entre nós, com o maior carinho e distincçâo. Do 
Sr. Ministro que já nos havia bondosamente signifi­
cado a sua grata impressão quando respondeu á sau­
dação que lhe fizemos, recebí os despachos seguintes:

“ Bordo Alm irante J aceguay, 21 . — Peco 
V . Exa. aeceitar mais uma vez meus sinceros 
agradecimentos pelo gentil e honroso acolhimen­
to que nos foi dispensado em Yictoria.—  (a) Pin­
to da Luz, Ministro da Marinha”

“ Rio, 25.— De regresso ao Rio de Janeiro 
rogo V .  Exa. aeceitar a renovação de meus sin­
ceros agradecimentos pela distincçâo e cordiali­
dade com que fui acolhido no Estado que 
Y . Exa. tao digna e patrioticamente preside.—  
Attenciosas saudações. —  (a) Almirante Luz.”

F A L L E O IM E N T Q S  

M inistro H eitor de Souza

No dia onze de Janeiro do corrente anno falleceu 
subitamente no Rio de Janeiro, no recinto do Supremo 
Tribunal Federal, de que era um dos vultos mais cons- 
picuos, o ministro Heitor de Souza, a quem o Espirito 
Santo ficou a dever relevantes e assignalados serviços, 
prestados com o maior devotamento. O nosso Estado 
prestou homenagens a memória do seu dilecto amigo. 
Fez-lhe os funeraes, com pompa, representou-se no en­
ter ramento por toda a bancada federal i eunida, a qual 
apresentou pezames a exma. viuva, e mandou celeoiai 

• solemnes exequias no 30.° dia do fallecimento. Foi 
um grande amigo que perdemos.
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Dr. Dukla de Aguiar

Tivemos a infelicidade de perder também, em 
Abril, deste anno, o Dr. João Dukla Borges de Aguiar, 
director do Departamento de Saúde Publica do Esta­
do, posto èm que prestou ao Espirito Santo grandiosos 
serviços com tenacidade, esforço e competência. Em 
outros cargos, em dias mais afastados, o Dr. Dukla 
de Aguiar já havia prestado á terra do seu nascimento 
reaes serviços, no exercicio do mandato de deputado 
ao Congresso Legislativo, como professor da Escola 
Normal, commissario federal do ensino, neste Estado, 
e medico da Hygiene municipal.

Foram prestadas á sua memória homenagens que 
se impunham.
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Secretaria do Interior

A  Secretaria do Interior está sob a provecta di­
recção do Dr. Mirabeau da Rocha Pirnentel, que já 
exercia igual posto no governo do meu antecessor, de­
pois de haver exercido o cargo de Secretario da In- 
strucçao, com real proveito para o ensino. Logo no 
inicio da actual administração, foram reorganizados 
os serviços internos da Secretaria. Foi organizado 
o archivo e reformado o mobiliário.

S U C C E S S Ã O  P R E S I D E N C I A L  D A  R E P U B L IC A

O Espirito Santo, solidário com a orientação ele­
vada e patriótica, que tanto exalta no scenario político 
do Pais a figura do eminente Sr. Presidente da Repu­
blica, não podia concorrer para precipitar o problema
da successão presidencial.

Aguardavamos o momento opportuno, quando re­
cebemos por intermédio do nosso leader na Camara 
Federal, Deputado Abner Mourão, uma consulta a 
respeito. Transmittia-nos que o Dr. Getulio Vargas, 
digno Presidente do prospero e grande Estado do Rio

41



Grande do Sul, escrevera ao Sr. Presidente da Repu­
blica, dizendo-lhe que o Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, illustre Presidente do rico e progressis­
ta Estado de Minas Geraes lhe suggirira o seu nome 
como candidato á Presidência da Republica, e pedindo 
que S. Exa. ouvisse as diversas situações politicas do­
minantes no Pais. E dizia o deputado Abner Mourãc 
que o Sr. Presidente da Republica desejava o pronun­
ciamento das correntes politicas organizadas com a 
urgência necessária para não retardar a resposta que 
devia á consulta recebida.

Já anteriormente, com expontaneidade, havíamos 
feito sentir ao Senhor Presidente da Republica o pon­
to de vista do Espirito Santo, a respeito do problema 
da successão presidencial, por intermédio do Deputado 
Abner Mourão.

De modo que logo recebi a consulta, a 23 de Julho 
enviei a S. Exa. o telegramma abaixo, certo de que a 
nossa attitude não podia deixar de ser, como sempre 
foi, leal e desassombrada:

“ Creio opportxrao reaf firmar que o E spi­
rito Santo e seu governo estando inteiramente 
solidários com a patriótica e elevada politica de 
Yossa Exeelleneia, colierentes com anteriores 
attitudes, acompanham decididamente a orien­
tação de Vossa Exeelleneia na questão da sue- 
cessão presidencial, seguros de q u . grande obra 
do governo aetual não pode soffrer solução de 
continuidade, sem grave prejuízo para o Pais. 
Já havia encarregado nosso leader, Deputado 
Abner Mourão, de transmittir a Vossa Excellen-
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cia nossa franca e decidida attitude. Attencio- 
sas saudações” .

Em resposta recebi o seguinte despacho do Se­
nhor Presidente da Republica:

“ Rio,24— Tenho prazer accusar recebimento 
telegramma em que presado amigo reaffirma. soli­
dariedade politica governo Espirito Santo em 
face problema da successão presidencial. Sin­
cera mente agradeço essa franca demonstração de 
apoio expressa em. termos que muito me penho- 
ram . Cordiaes saudações” .

Do Deputado Abner Mourao recebi, o telegram­
ma seguinte:

“ Rio. 24-Presidente Republica pediu-me lhe 
affirmasse seu telegramma lhe trouxera maior 
conforto moral. Referiu-se impressão enthusias- 
mo Ministro Marinha por sua saudação ahi que 
egualmente muito o sensibilizou. Abraço affee- 
tuosamente querido amigo” .

Dei immediato conhecimento do meu telegramma 
acima transcripto aos nossos representantes federaes, 
membros da Commiásao Executiva do Partido Repu­
blicano do Espirito Santo e representantes dos pode­
res municipaes. Os nossos representantes federaes 
reuniram-se para o estudo do momento político e me
deram conhecimento do que resolveram por este te-

%

legramma:
“ Rio, 27— Senadores e Deputados federaes 

reunidos deliberaram com enthusiastiea cordiali­
dade applaudir attitude tomada por V . Exa. na
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questão da suceessão presidencial e tão patriotica­
mente inspirada nos mais altos interesses da Re- 
publica. Attenciosas saudações. —  Bernardino 
Monteiro, Manoel Monjardim, Florentino Ávi­
dos, Pinheiro Junior, Bernardcs Sobrinho, 
Ahner Mourão e Geraldo Yianna.”

Recebi ainda do Senador Bernardino Montei­
ro, presidente da Cominissao Executiva do Partido o 
seguinte telegramma:

“ Eepresentarites reunidos applaudiram  te­
legramma V . E x a . Presidente Republica, assi- 
gnando telegramma V .  E x a . declarando-se so­
lidários sua patriótica orientação exemplo ou­
tras bancadas. A ffectuosas saudações” .

Do Deputado Geraldo Vianna recebi também o 
telegramma que se segue:

Rio, 26— Regressando viagem encontrei seu 
eabogramma. A pplaudo deliberação tomada ban­
cadas unanimes Camara Senado nossa represen­
tação, affirm ando apoio sua orientação, relati­
vamente suceessão presidencial Republica. 
Abraços” .

Do mesmo Deputado Geraldo Vianna recebi ain­
da o telegramma que se segue:

“ Rio, 28— Apresentada pelas correntes libe- 
raes do paiz a candidatura do Sr. D r. Getulio 
Vargas á Presidência da Republica, dentro de 
normas políticas que merecem as mais francas 
e leaes syiúpathias, deliberei dar-lhe a minha 
adhesão. Ao mesmo tempo que eommunieo ao



eminente amigo a minlia attitude, renuncio a 
qualidade de membro da Commissão Executi­
va do Partido Republicano do Espirito Santo, 
por divergir da sua orientação. Saudações 
cordiaes” .

Respondí nos seguintes termos:

“ Já agradecí telegramma de 27 de Julho 
em que prezado amigo me communicava que 
Senadores e Deputados federaes reunidos ha­
viam deliberado com enthusiastica cordialidade 
applaudir attitude tomada por mim na questão 
da successão presidencial, tão patrioticamente

inspirada nos mais altos interesses da Republi­
ca, bem como outro telegramma em que preza 
do amigo isoladamente reaffirmava solidarie­
dade, dizendo applaudir deliberação tomada 
bancadas unanimes Gamara e Senado, nossa re­
presentação e affirmava apoio minha orientação 
relativamente successão presidencial Republica 
ambos telegrammas publicados no Diário cia 
Manhã de 28 de Julho. Agradeço agora tele­
gramma de hontem em que me communica 
haver deliberado dar seu apoio á candidatura 
do D r. Getulio Vargas á Presidência da Re­
publica, bem como renuncia membro Commissão 
Executiva Partido que o elegeu Deputado fede­
ral por este Estado. Cordiaes saudações” .

Os Deputados Abner Mourão, Pinheiro Junior 
e Bernardes Sobrinho me enviaram, então, este te­
legramma :

“ Cumprindo o dever de confirmar afasta­
mento Deputado Geraldo Vianna corrente poli-
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tiea eia que se integrou Estado Espirito Santo, 
aproveitamos ensejo para reassegurar ao emi­
nente amigo inteira solidariedade e prestigio 
sua elevada orientação politiea” .

Os directores do grande orgão da imprensa ca­
rioca O Jornal enviaram aos governadores de Esta­
dos o seguinte telegramma circular:

“ Rio, 30— O O Jornal, desejando inform ar 
orientar amplamente opinião publica Brasil cam­
panha eleitoral vai travar-se em torno suceessão 
presidencial, assim eomo nobres motivos superio­
res levaram diversas correntes políticas esta- 
duaes tomar posição em favor candidaturas que 
até aqui foram lançadas pede Vossencia se dig­
ne enviar-lhe, em forma de declaração, ra­
zões inspiram partido político obedece sua che­
fia dar apoio eleitoral nome Presidente São Pau­
lo . Essa consulta O Jornal visa imparcialmen­
te apresentar Nação que vai decidir pleito defe­
sa pontos de vista Vossencia. Acreditamos 
Vossencia eomprehendcrá elevação nossos pro- 
positos fornecendo-lhe oceasião prestar home­
nagem convicções democráticas povo brasileiro 
dando-lhe conta causas animaram Vossencia 
preferir magistratura suprema proximo qua- 
triennio nome Presidente São Paulo. M uito gra­
tos Vossencia defereneia resposta. —  Gabriel 
Bernardes —  Assis Chateaubriand’>.

Respondí immediatamente:

“ Si O Jornal deseja saber para transmittir 
á Nação quaes motivos decidiram attitude E spi­
rito Santo, em face suceessão presidencial, déela-
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ro que nosso pronunciamento favor candidatura 
Julio Prestes evidencia que continuamos onde 
estavamos, prestigiando acção patriótica do emi­
nente Senhor Presidente da Republica com a 
mesma decisão e firm eza; positiva nosso empe­
nho não soffra solução continuidade grande obra 
governo actual, consubstanciada execução plano 
estabilização e política defesa café. Si Senhor 
Julio Prestes não estivesse assim naturalmente 
indicado successão presidencial, a sua indicação 
resultaria da modelar administração vem fazen­
do em São Paulo, com applausos seus proprios 
adversários. A h i as razões influiram delibera­
ção nosso partido. Saudações” .

O eminente brasileiro Dr. julio Prestes me íe- 
legraphou:

“ São Paulo, 2. Agosto— Muito penhorado 
agradeço ao eminente amigo gentileza eommu- 
nicaçao que se dignou fazer por intermédio do 
nosso amigo Abner Mourão dos termos do seu 
telegramma dirigido ao Presidente da Republi­
ca e proposito actual momento político e soli­
dariedade desse glorioso Estado sob. a sua pa­
triótica administração. É  uma honra que mui­
to me desvanece. Com os meus eordiaes agra­
decimentos queira prezado amigo acceitar mi­
nhas attenciosas saudações” .

A Commissão Executiva do Partido Republica- 
no do Estado do Espirito Santo reuniu-se para resol­
ver sobre o problema da successão presidencial da Re­
publica, no dia 7 de Agosto corrente e votou unani-
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memente 
crever:

o manifesto e moções que passo a trans-

M A N IF E S T O

A  Commissão Executiva do Partido Repu- 
blicano do Estado do Espirito Santo, íeunida  
para examinar o momento político do Paiz, e 
tendo recebido uma indicação dos seus membros 
ausentes Senadores Bernardino Monteiro e M a­
noel M onjardim , Deputados Pinheiro Junior. 
Bernardes Sobrinho e Ildefonso Brito, resol­
veu. com enthusiasmo e perfeita cordialidade, 
apoiar decididamente a attitude que o Espirito  
Santo assumiu pela palavra autorizada do seu 
illustre Presidente A risteu Aguiar, já  sanccio- 
nada calorosamente pelos nossos representantes 
federaes e pelas Camaras e Prefeitos Municipaes 
em expressivos telegrammas, enviados ao Chefe 
do Estado. E , assim, cumpre o dever patriótico 
de recommendar aos suffragios dos seus dignos 
correligionários no pleito de primeiro de Mareo 
vindouro os nomes dos eminentes estadistas D rs. 
Julio Prestes de Albuquerque e V ita l Henrique 
Baptista Soares, respectivamente para Presiden­
te e Vice-Presidente da Republica, no quatrien- 
nio de 1930— 1934. São nomes que se impõem ao 
respeito e á admiração do Paiz pelo brilhante 
passado de republicanos intemeratos na pratica 
dos bons princípios, e pela admiravel adminis­
tração que realizam nos seus grandes e gloriosos 
Estados. O D r . Julio Prestes, indicado para a 
suprema magistratura da Nação, é. além dislo. 
a garantia, que nos enche de confiança, de que 
não será descontinuada a orientação do governo 
do emerito S r . W ashington Luis, particularmen-
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te reeommendado á nossa gratidão, não só pela 
estabilização e consequente saneamento da nossa 
moeda, como pela política da defesa do café, que 
tem sido a força impulsionadora do nosso surto 
progressista. Concitamos, desfarte, os nossos 
dedicados correligionários para que o Espirito 
Santo appareç.a galhardo e triumphante no plei­
to de primeiro de Março vindouro, evidenciando 
que sabemos defender, com ufania e intrepidez, 
os legítimos interesses da Patria e do Estado. 
Será mais uma esplendida vietoria a attestar a 
pujança inquebrantavel do nosso Partido. Ás  
urnas, pois, correligionários, com os nomes au- 
reolados de Julio Prestes de Albuquerque e Vital 
Henrique Baptista Soares.

Vietoria, 7 de Agosto de 1 9 29 .— Antonio 
Francisco de Athayde —  Nelson Goulart Montei­
ro por si e Senador Bernardino Monteiro e p. p. 
de J. J . Bernardes Sobrinho e Ildefonso Brito.—  
Argeu Monjardim por si e como representante 
do Senador Manoel Monjardim.— Alziro Vianna 
por si e como representante do Deputado Pinhei­
ro Junior. —  Marcondes Junior p. p . de M ar­
condes Alves de Souza. —  Manoel Vivacqua” .

M O ÇÃO  A O  P R E S ID E N T E  

W A S H IN G T O N  LTJIS

A  Commissao Executiva do Partido Republi­
cano do Estado do Espirito Santo em reunião 
de hoje, resolveu levar ao alto conhecimento de 
V .  E x a . S r . Presidente da Republica a sua 
completa solidariedade, no aetual momento polí­
tico que atravessa o Paiz. O Partido Republica­
no do Estado do Espirito Santo cumpre esse gra­
to dever, já  enunciado a V .  E x a . pelo insigne
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Presidente Aristeu Aguiar, euja attitude foi pie- 
namente apoiada pelos representantes federaes 
espirito-santenses, Camaras e Prefeitos M unici- 
paes do Estado, tendo em vista que é hoje indis­
pensável á Nação o proseguimento da grande 
obra de reconstrueção financeira e adm inistrati­
va, iniciada com tanto patriotismo por V .  E x a . 
Assim , esta solidariedade do Partido Republica­
no do Estado do Espirito Santo exprime a intei­
ra confiança das forças políticas do Estado na3 
decisões que V .  E x a . tomar em prol da Patria  
e da Republica.

M O Ç Ã O  A O  P R E S ID E N T E  

A R IS T E U  A G U IA R

A  Commissão Executiva do Partido Repu­
blicano do Estado do Espirito Santo exprim in­
do, sem duvida alguma, a opinião das forças 
políticas entre nós organizadas, vem trazer a 
Y .  E x a . S r . Presidente do Estado, seu apoio 
decisivo e absoluto á attitude de V . E x a . ,  reve­
lada no telegramma dirigido ao S r . Presidente 
da Republica sobre o aetual momento político. 
Nesse despacho interpretou V .  E x a . o senti­
mento do Estado, corroborado pelas m anifesta­
ções dos nossos representantes federaes, das Ca­
maras e Prefeitos Munieipaes, revelando V .  
Exa. mais uma vez o acerto, a prudência e a 
decisão eom que nobremente guia os destinos do 
Espirito Santo. Temos, também, a honra e a 
satisfação de communiear a V .  E x a . que de 
aceôrdo eom a indicação dos nossos correligioná­
rios, Senadores Bernardino Monteiro e Manoel 
M onjardim , e deputados Pinheiro Junior, Ber- 
nardes Sobrinho e Udefonso Brito, membros da



Cíommíssâo Executiva do Particío e apoiando 
a elevada e patriótica attitude de V .  E x a ., de­
liberamos apresentar aos suffragios do eleitora­
do os nomes dos eminentes estadistas D rs. Julio 
Prestes de Albuquerque e Vital Henrique Bap- 
tista Soares, respectivamente para Presidente e 
Vice-Presidente da Republica, no quatriennio de 
1930— 1934. Respeitosas saudações.

As Cantaras e Prefeitos municipaes, as organi­

zações partidarias, as organizações de classe têm-me 
desvanecido com o seu apoio franco, leal, hypothecan- 
do solidariedade ao governo do Estado pela attitude 
que o Espirito Santo assumiu em face do problema da 
successão presidencial da Republica.

O Presidente da Junta Commercial, Sr. Matheus 
Vasconcellos, deu-me conhecimento do que havia de­
liberado a respeito nos seguintes termos:

“ Tenho honra de communicar a V .  Exa, 
que a Junta Commercial deste Estado, em sessão 
hoje realizada, por unanimidade, votou moção 
de apoio e inteira solidariedade eom V .  E xa, 
pela attitude assumida em face do problema da 
successão presidencial da Republica. Atteneiosas 
saudações” .

l

A  Associação Commercial de Victoria por inter­
médio de uma commissão da sua directoria me trou­
xe o conforto da sua solidariedade, com a moção que 
passo a transcrever:

“ A  Associação Commercial de Victoria, 
como legitima representante das elasses eonser-
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vadoras do Estado do Espirito Santo, acompa­
nhando com enthusiasmo a acção patriótica e no­
tavelmente fecunda do governo honrado do illus- 
tre Presidente Aristeu de Aguiar, cujos princí­
pios estão em perfeita harmonia com as altas 
aspirações das classes que reune ein seu seio, 
tem a satisfação de trazer ao eminente Senhor 
Presidente do Estado o seu franco apoio, a sua 
decidida solidariedade e os seus calorosos applau- 
sos á maneira elevada e progressista com que vem 
orientando os sagrados destinos do E stado” .

A  proposito do relevante problema da successao 
presidencial recebi ainda assignado pelos eminentes 
republicanos Antonio Azeredo, Rego Barros, Manoel 
Villaboim, Carvalho Britto e Paúlo Frontin este te- 
legramma:

“ Rio, 1 5 /8 .— Temos a honra de consultar a 
V . E x a . pedindo também ouvir as direcções par- 
tidarias e as situações políticas que apoiam esse 
digno governo sobre a conveniência da reunião 
aqui a 12 do proximo mez de Setembro de uma 
convenção nacional constituida por eleição nos 
municípios, dando cada Estado tres representan­
tes. Essa convenção nacional deverá também  
ter poderes para organização si assim for ju lga­
do conveniente, de eommissões as quaes caiba nos 
logares que forem designados a direcção do pro­
ximo pleito eleitoral de l .°  de M arço. A  respos­
ta com que V .  E x a . nos quizer honrar poderá 
ser dada por telegramma. Apresentamos a 
V .  E x a . os nossos protestos de completa solida­
riedade política e as felicitações sinceras pela at- 
titude assumida em face dos últimos aconteci­
mentos jjolitieos” .
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Respondí:

• “ Attendendo á consulta e suggestão que 
me foram feitas a respeito da conveniência da 
reunião ahi, a 12 de Setembro, da Convenção 
Nacional, nos moldes constantes da consulta vou 
ouvir a direcção partidaria e depois communica- 
rei a respeito ao eminente amigo, transmittindo 
resultado. Cordiaes saudações” .

Assentada a conveniência da reunião de uma 
convenção nacional para lançamento das candidaturas 
nacionaes, reuniram-se nesta Capital no dia 30 de 
Agosto p. findo os delegados de todos os municípios 
e forças políticas organizadas para escolha dos tres 
delegados que nós' devem representar. Foram esco­
lhidos por unanime acclamação os Srs. Senador Ber- 
nardino Monteiro, Presidente da Commissão Execu­
tiva do Partido Republicano do Espirito Santo, Depu­
tado Abner Mourão, leader da Bancada Federal e De­
putado Xenocrates Calmon, Presidente do Congresso 
Legislativo.

• L E A D E K A N Ç A  D A  G A M A R A  F E D E R A L

No começo da actual sessão legislativa, recebi a 
seguinte communicação:

“ Rio, 4  Maio 929. —  Reunidos para tratar 
assumpto interesse Estado e orientação bancada 
federal, deliberamos escolher para leader nossos 
trabalhos o Deputado Abner Mourão, cuja acção 
em proveito do Estado já  tem tido a maior effi- 
ciência. Para essa deliberação concorreu inieia-
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tiva Pinheiro Junior que até agora vinha exei*- 
eendo leaderança eom grande dedicação reaes 
interesses E stado. Rogamos V .  E x a . m anifes­
tar-se sobre escolha, certo de que muito júbilo, 
nos causará a noticia de ter essa deliberação 
merecido seu applauso. Aproveitam os o ensejo 
para reiterar a V .  E x a . o nosso apoio á sua fe ­

cunda acção adm inistrativa. Cordiaes sauda­
ções. . —  J. J . Bernardes Sobrinho —  Geral­
do Yiunna” .

“ R IO , 4 .  —  Tendo feito parte reunião ban­
cada, devo communiear V .  E x a . que estou de 
pleno aecordo deliberação escolha leaãer Abner  
Mourão e solidariedade governo V .  E x a . conti­
nuando empregar esforços pelo Espirito Santo, 
aguardando no exercício do meu mandato esti­
madas ordens V .  E x a . Saudações. —  Pinheiro 
J unior” .

“ Rio, 6. —  Tendo por indicação nosso emi­
nente amigo Pinheiro Junior e eom apoio demais 
companheiros Camara assumido leaderança ban­
cada, cumpro grato dever renovar expressões 
nossa completa solidariedade com V .  E x a . e seu 
esclarecido fecundo governo que tanto tem sa­
bido fazer pelo continuo engrandeeimento terra 
espirito-santense. Cordiaes saudações. — Abner 
Mourão” .

Respondí:

Aos Deputados Geraldo Vianna e Bernardes So­
brinho :

Recebi telegramma em que illustre bancada 
espirito-santense me communiea haver escolhido 
em perfeita união de vistas, para seu leaãer,
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Deputado Abner Mourão. em virtude renuncia 
deputado Pinheiro Junior, e me pede me mani­
feste a respeito. Agradeço obsequiosa deferen- 
cia e tenho prazer declarar estou inteiro accor- 
do deliberação tomada no ambiente de perfeita 
harmonia, e cordialidade que tanto exalta illus- 
tres representantes do Espirito Santo. Cordiaes 
saudações” .

Ao Deputado Pinheiro Junior:
“ Accuso e agradeço gentilesa seu telegram- 

ma communicando-me escolha Deputado Abner 
Mourão, por sua indicação, para substitui-lo na 
leaderança da Camara, em virtude de sua renun­
cia, em perfeita communhão de vistas demais eol- 
legas illustre bancada, orientados sempre peles 
mais altos interesses do Espirito Santo. De par 
agradecimentos que renovo pelos serviços pres­
tados ao Estado no desempenho do mandato de 
leader de que agora se afastou voluntariamente, 
apresento-lhe cordiaes saudações".

A o Deputado Abner Mourão:
“ Muitíssimo grato seu telegramma. Pelioi- 

to-o ealorosamente merecida escolha. Estou cer­
to prezado amigo desempenhará mandato leader 
com o maior brilhantismo prestando ao Espirito 
Santo que lhe deve assignalados serviços. Cor-

diaes saudações” .

ELEXCoESo

Eleição para senador

Havendo o Dr. Joaquim Teixciia dc -Mesquita, 
illustre Vice-Presidente do Estado, renunciado o man-
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dato de Senador, em Agosto do ultimo anno, foi elei­
to, para preencher a vaga, o Dr. Florentino Ávidos, 
no dia 7 de Outubro passado. A  sua eleição represen­
tou um acto de justiça partidaria.

Eleição para deputados estadoaes

Para preenchimento das vagas abertas no Con­
gresso Legislativo com as renuncias dos Deputados 
Drs. Attilio Vivacqua, Nelson Goulart Monteiro e Sr. 
Toão da Silva Borges e fallecimento do Deputado 
Christiano Dias Lopes, realizaram-se em 16 de Agos­
to do anno passado as eleições respectivas, tendo sido 
eleitos e empossados os Srs. Augusto Emilio Estellita 
Lins, Alziro Vianna, Ubaldo Ramalhete Maia e Octa- 
vio índio do Brasil Peixoto.

Eleições para prefeitos municipaes

A  2 de Dezembro ultimo realizaram-se em todo 
o Estado as eleições para os cargos de prefeitos mu­
nicipaes, sob o amparo dos novos princípios legaes, 
com que procurastes assegurar a verdade eleitoral, re­
vogando o processo instituído pela lei 1.003. Os plei­
tos correram animadíssimos, em ambiente de tranquil- 
lidade, garantida em todos os municípios. Houve re­
curso das decisões locaes sobre os pleitos realizados na 
Serra, Anchieta, S. João do Muquy, Domingos Mar­
tins e Alegre. A  vossa decisão assegurou que estáva­
mos, como estamos, sem ostentação nem espectaculo- 
sidade, sob um regimen da mais perfeita garantia do 
direito do voto, da verdade das urnas.
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Têm havido outras eleições para preenchimento 
de vagas. Todas em idêntica atmosphera de fundada 
confiança. Os recursos interpostos na forma do 
preceito constitucional foram decididos pelo Poder 
Executivo, ad referendum do Poder Legislativo. De­
cidimos os recursos das resoluções, que decreta­
ram a perda de mandato dos vereadores Virgilio 
Aguiar, Walfredo Ferreira de Paiva, Alfredo Couto 
Teixeira e Manoel Monteiro de Moraes, o primeiro 
de Alegre e os outros de Cariacica e João Elias Col- 
nago, de Itaguassú. Os primeiros por terem renun­
ciado, em escripto authenticado; o ultimo por haver 
faltado a tres sessões consecutivas. Foi decidido 
lambem o recurso da expedição do diploma de verea­
dor a favor de Delsinio Ferreira da Fonseca, de Con­
ceição da Barra. A  todos neguei provimento pelas 
razões constantes dos despachos que vão ser submet- 
tidos ao vosso pronunciamento.

M ovim ento Consular

Entre l.° de Julho de 1928 a 30 de Junho de 1929, 
foram reconhecidos pelo Governo do Estado, de ac- 
cordo com os avisos do Exmo. Sr. Ministro das Rela­
ções Exteriores, com jurisdicção neste Estado, os se­
guintes representantes de nações estrangeiras:

H enriot (A rnau d) —  Cônsul tia Franca (residente
no Rio de Janeiro com juris­
dicção neste E stado).
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Robert J. Clarke

Waldemiro Prado 
Charles Goodwm

Luiz Medina Barron

Antonio Aunon Sierra —  vice-consnl da Republica Ori­
ental do Uruguy.

—  vice-consul dos Estados Unidos 
da America.

—  cônsul da  Bélgica.
—  Cônsul da Inglaterra (residen­

te no Rio de Janeiro com ju ­
risdicção neste Estado).

—  Cônsul geral dos Estados Me­
xicanos (residente no Rio de 
Janeiro com jurisdicção neste 
Estado).

Braz Monteiro de Barros —  Cônsul geral da Rumania (re­
sidente no Rio de Janeiro com 
jurisdicção neste Estado).

—  Cônsul dos Paizes Baixos.
—  Cônsul da Suécia (residente no 

Rio de Janeiro com jurisdicção 
neste Estado).

Alcides Guimarães 
Arth.ur Tvedberg

Também foi reconhecida a jurisdicção da legação 
Tcheco neste Estado.

Anteriormente a l.° de Julho do anno passado es­
tavam reconhecidos os seguintes cônsules:

Augusto Arens 
Robert Langen 
Emilio" Trifixet"Mauri 
Mario Petrocchi

Alberto Oliveira Santos 
Basilio Pimenta Pilho 
Oscar Rodrigues Costa

—  Cônsul da Allemanha
—  Cônsul da Áustria
—  Cônsul da Hespanha
—  Encarregado da agencia con­

sular da Italia.
—  Cônsul de Portugal.
—  Cônsul da Bolivia.
-—  Cônsul geral da Pinlandia (re­

sidente no Rio de Janeiro com 
jurisdicção neste Estado),



—  Cônsul do Japão (residente no 
Rio de Janeiro com jurisdicção 
neste Estado).

—  Cônsul da Italia (residente no 
Rio de Janeiro com jurisdicção 
neste Estado).

—  Cônsul geral da Republica Ori­
ental do Uruguay (residente 
no Rio de Janeiro com juris­
dicção neste Estado).

Alberto Oliveira Santos —  Agente consular da França.

R E G IM E N T O  P O L IC IA L  M IL IT A R

A nossa Corporação Militar, que sabe cumprir 
com galhardia e patriotismo os seus deveres, está sob 
o commando interino do Major Herminio de Hollan- 
da Cavalcanti, fiscal do pessoal, desde que, por moti­
vos particulares, pediu exoneração o Dr. Octavio Al­
ves de Araújo, Capitão do Exercito Brasileiro, a quem 
o nosso Regimento deve valiosos serviços. O Major 
Cavalcanti vem servindo com tenacidade e dedicação

Conforme salienta o Dr. Secretario do Interior, 
no seu relatorio, ha necessidade de ser augmentado o 
effectivo da Força Publica para que o policiamento 
não fique prejudicado na sua efficiencia, tendo-se em 
vista o rápido crescimento do Estado.

O Quartel do Regimento está em precarias con­
dições. Deve ser substituído, construindo-se edifício 
novo. Temos escolhido o local, na Fazenda Maitt- 
hvpe e organizado o projecto pela Commissão de M e ­

lhoramentos .

Kôso Schige 

Ceusi Ludovico 

Mario L . Gil
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O egregio Presidente do Tribunal Superior de 
Justiça e o Dr. Secretario do Tnterior encarecem a ne­
cessidade imperiosa da construcção de edifícios para 
cadeias e quartéis no interior. O Estado tem con­
struído alguns. É necessário continuar o program- 
ma das construcçÕes.

No anno passado foram adquiridos para o Regi­
mento 325 fuzis Mauser, 325 sabres punhaes e 100 
revolveres defensor.

Cavallaria

Este anno foi organizado um pelotão de Cavalla­
ria, tendo sido comprados no Rio Grande do Sul 34 
animaes. Está empregado no policiamento nocturno 
da Capital.

Instrucçao Militar

O serviço de instrucçao militar do Regimento 
Policial Militar, está sob a direcção do Capitão Be- 
nedicto Castro de Oliveira, official distincto da For­
ça Publica do Estado de São Paulo, gentilmente, pos­
to á nossa disposição a meu pedido pelo governo da- 
quelle Estado. O Capitão Castro trouxe como auxi­
liares dois sargentos, um dos quaes destinado a ins- 
trucção do pelotão de cavallaria. Os serviços a cargo ' 
do Capitão Castro estão bem iniciados, sendo sensí­
veis os progressos que os nossos homens já demons­
traram em pouco mais de trinta dias de instrucçao, o 
que, sem duvida, lhe attesta a capacidade.



Corpo de Bombeiros

O nosso Corpo de Bombeiros não dispunha de 
material efficiente. Foram adquiridos dous auto- 
bombas de piston Hatfield, de 300 galões por minuto, 
de Merrynveather & Sons Ltda., pelo preço global de 
209:600$000. É material de primeira ordem. Fo­
ram adquiridas também 60 mangueiras de lona, com 
revestimento interno de borracha e o material julgado 
mais urgente, tudo constante do Relatorio da Secreta­
ria do Interior.

O Corpo de Bombeiros está sendo instruído pelo 
primeiro tenente do Corpo de Bombeiros do Rio de 
Taneiro, Domingos Maisonette, posto á disposição do 
Estado, a meu pedido, pelo Sr. Ministro da Justiça, 
Dr. Vianna do Castello. É official competente e esfor­
çado, como demonstram os resultados obtidos.

P O L IC IA  C IV IL

A  Repartição Central de Policia acha-se mal ins- 
tallada, o que tem acarretado difficuldades á boa mar­
cha dos respectivos serviços, grandemente augmenta- 
dos. O edifício, em que funcciona, construído em 
1912, é acanhado para as necessidades actuaes.

A  Delegacia Geral e as Delegacias Auxiliares têm 
prestado relevantes serviços para a manutenção da 
ordem publica, inalterável, cumprindo a lei -evotada- 
mente. A  Delegacia de Capturas, que creastes o anno 
passado, está funccionando regularmente, com esplen­
didos resultados. 0 Corpo de Segurança continua
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funccionando com real utilidade para o interesse 
publico.

Gabinete Medico Legal

O Gabinete Medico .Legal não se encontra ain­
da devidamente organizado, por falta de material. 
Em 1928 realizou 158 pericias, sendo 131 em homens 
e 27 em mulheres. No primeiro semestre deste anno 
já realizou 144 pericias, sendo 119 em homens e 25 em 
mulheres.

Policia Marítima

O serviço da Policia Marítima está bem organi­
zado. Registou o seguinte movimento:

Passageiros desemb.

Passageiros embarca.

em 1928
neste porto

. l . °  semestre 1929  

r em 1 9 2 8 ..................
neste porto

l .°  semestre 1929

9 .7 2 6

4 .5 0 4

7 .9 8 8

3 .0 0 2

N o t a — Não se inclue o movimento por via ter­
restre, bastante maior que o por via marítima.

■ Vapores entrados:

Naeionaes
em 1928

l .°  semestre 1929

433

222
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Um dos auto-bombas de p%tón Jlalficld, de 300 galões por minuto, recentemente 
importados da Inglaterra para o Corpo de Bombeiros



Um dos auto-bombas de pintou Jlalficld, de 300 galões por minuto, recentemente 
•importados da Inglaterra para o Corpo de Bombeiros



era 1928 283
Estrangeiros

. 1 0 semestre 1929

Embarcações diversas
em 1928

l .°  semestre 1929

f  em 1 9 2 8 ..................
Total de embarcações?

^ 1 0 semestre 1929

ínspectoria de Vehiculos

112
286

179

952

513

O trafego de vehiculos no Estado tem-se desen­
volvido muito. Este anno, até Junho, estavam matri­
culados, no Estado, 1.455 vehiculos, sendo 725 auto­
móveis de passageiros, 721 caminhões e 9 omnibus. 
Com as grandes estradas que o governo está constru­
indo este numero augmentará rapidamente, o que exi­
girá maior desenvolvimento da respectiva ínspectoria. 
Em Outubro do anno passado foi iniciado o serviço de 
fiscalização das estradas por inspectores motocvclis- 
tas. Apezar da deficiência do pessoal o serviço está 
sendo feito regularmente. Está em elaboração um 
plano definitivo de “ direcções”  e foram encommenda- 
dos signaes luminosos “ Primer” para maior seguran­
ça do transito.

Gabinete de Identificação

Apezar de mal installado vem preenchendo satis- 
factoriamente os seus fins, pela esplendida organiza­
ção e proficua direcção.



O material foi melhorado com um apparelho pho- 
tographico “ Bertillon” , um apparelho “ Kodack” para 
ampliações photographicas, um apparelho epidacty- 
loscopio para ampliação de impressões digitacs c pcs- 
quizas, e armarios de aço, além de livros necessários á 
respectiva bibliotheca.

Em 1928 foram identificados 728 homens e 15 
mulheres. No primeiro semestre deste anno, 921 ho­
mens e 53 mulheres.

Guarda Civil

Não é satisíactoria a installação da Guarda Civil. 
Conto, entretanto, remodelar e augmentar o edifício 
da Policia, onde se acha installada.

Na minha plataforma de governo eu accentuava 
que precisavamos de uma policia bem organizada, que 
inspire confiança pela sua urbanidade, policia que 
saiba prevenir por intervenção opportuna e delicada. 
Os nossos homens são de boa vontade, empenham-se 
pelo exacto cumprimento dos seus deveres, Mas fal­
tava-lhes instrucção. E como resultado das minhas 
observações, quando candidato, chegado ao governo.
autorizei o Secretario do Interior a contractar um of- 
íicial da Força Publica de S. Paulo e um official do 
Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro para instruí­
rem, respectivamente, a nossa Policia e o nosso Corpo 
de Bombeiros, bem assim, uma missão da Guarda Ci­
vil, de Sao Paulo, ;i qual veio chefiada pelo Sr. Mario 
Ribeiro de Castro, mspector chefe. A missão tem
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prestado a nossa Guarda e á ínspectoria de Vehieuíos 
valiosos serviços, transformando-as em pouco tempo. 
Diz o Dr. Secretario do Interior:

‘ ‘Não podemos regatear encomios á missão pau­
lista, pelos resultados alcançados. Ouanto á nossa 
Guarda Civil actual, tem ella os applausos de toda a po­
pulação, que a vê disciplinada e activa no exercício de 
suas arduas funcções” .

Assistência aos alienados, aos menores aban­

donados e delinquentes e aos inválidos

Tres problemas que exigem solução immediata. 
Estou empenhado em resolvê-los. Penso em collocar a 
Escola de Reforma de Menores e o asylo de inválidos 
na Fazenda de Maruhype. O abrigo para meninas 
pervertidas, á rua Sete de Setembro desta Capital, já 
tendo adquirido, para este fim, a propriedade do Sr. 
José Ribeiro de Souza. Quanto ao sanatorio de alie­
nados, embora a urgência' do assumpto, ainda não 
pude assentar o local da construcção. Actualmente es­
tão recolhidos no Asylo Deus, Christo e Caridade em 
Cachoeiro de Itapemirim. Para o recolhimento de 
menores ha nesta Capital tres estabelecimentos que 
prestam assignalados serviços. E são os orphanatos 
Jesus Christo Rei, para meninos, Coração de Jesus e 
Santa Luiza para meninas. Em Cachoeiro de Itape- 
mirim ha o asylo Deus, Christo e Caridade, para crean- 
ças de ambos os sexos. Todos são subvencionados 
pelo Estado com 6 :0Q0$000 annuaes, respectivamente.

65



As obras emprehendidas pelo padre Leandro Del- 
rUomo, dedicado fundador e director do asylo Jesus 
Christo Rei, as quaes são de vulto notável, foram au­
xiliadas pelo actual governo com 30 contos de réis, ten­
do sido pelo governo passado ccm 160:000$000. Os 
asylos merecem todo o amparo do governo, dentro das 
suas possibilidades.

DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA

O Dr. Secretario do Interior inicia o capitulo do 
seu relatorio sobre o Departamento de Saúde Publica 
com as seguintes palavras:

“ Chefiou este importante departamento da ad­
ministração publica, até Abril do corrente anno, o Sr. 
Dr. João Dukla Borges de Aguiar. A  23 desse mez, 
victima de insidiosa moléstia, succumbiu esse illustre 
espirito-santense, deixando fulgurantes traços de sua 
passagem na repartição de Hygiene do Estado, onde 
se revelou abalisado technico, demonstrando em curto 
tracto de tempo invejável capacidade de trabalho e de 
acção, capazes de imprimirem aos nossos serviços de 
saúde publica uma efficiencia completa.

O Dr. Dukla de Aguiar era um caracter rijo, de 
uma probidade inatacavel alliada a uma decidida von­
tade de bem servir á sua terra. Em poucos mezes de 
administração, o saudoso espirito-santense gisou um 
vasto programma de trabalho, tendo conseguido o 
aperfeiçoamento de vários serviços pela sua acção se­
gura e energica.
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Sob a sua influencia o nosso Departamento de 
Saude X ublica estava se apparelhando conveniente­
mente para as importantíssimas funcções que lhe estão 
affectas, sendo incontestável a preoccupação que o do­
minava de intensificar os serviços sanitários em todo 
o território do Estado, para o fim de livral-o definiti­
vamente das endemias ainda reinantes em algumas de 
suas regiões.

Era um administrador capaz. Um technico de 
competência apreciável. Infelizmente a morte o co­
lheu, quando ainda havia pouco tempo que estava á 
testa dos nossos serviços sanitários, preoccupado em 
dispor os elementos que lhe eram necessários para as 
realizações que planejára.

Como demonstração do nosso profundo pezar 
pelo passamento daauelle esforçado auxiliar desta Se­
cretaria, e attendendo ainda aos muitos serviços que 
elle prestou ao Estado em postos de responsabilidade, 
resolvemos mandar celebrar solennes exequias por siía 
alma, o que teve logar a 29 do mez de Abril, com no­
tável concurrencia de autoridades e pessoas gradas.

Em virtude do fallecimento do Dr. Dukla de 
Aguiar, assumiu a direcção interina do Departamento 
de Saúde Publica, o Dr. Américo de Oliveira, Inspe- 
ctor sanitario” .

O Departamento foi transferido, este anno, para 
o edifício, em que funccionou a Prophylaxia Rural, 
completamente remodelado. As obras de remodela­
ção foram iniciadas pelo governo passado, tendo sido 
concluídas no governo actual.
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ó  nosso estado sanítarío

O estado sanitario do Espirito Santo é bom. Não 
obstante a nossa approximação da Capital Federal, 
onde grassou a febre amarella, e apezar de estarmos 
em communicação diaria com aquelle grande centro 
por via terrestre e quasi diaria por via marítima não 
registamos a invasão da febre amarella em nossa terra.

Houve um caso suspeito em Mimoso. Foram 
adoptadas immediatas providencias. Não se repetiu. 
E já são decorridos vários mezes.

Appareceram casos de febre typhica em Itaguas- 
sü, Lauro Muller e Collatina. O Governo agiu im- 
mediatamente. Foram vaccinadas 805 pessoas.

Em Linhares houve um surto de paludismo. Logo 
chegou ao meu conhecimento, foi enviada uma turma 
de soccorro para debellá-lo.

Ha necessidade de cuidarmos seriamente da saú­
de infantil, tendo em vista o coefficiente do obituario 
das creanças especialmente no primeiro anno de vida. 
É assumpto de palpitante interesse para o Estado. O 
Departamento tem distribuído gratuitamente leite ás 
creanças pobres, desta Capital. No anno de l.° de 
Julho de 1928 a 30 de Junho de 1929 foram distribuí­
dos 5.658 litros.

Tendo lido numa publicação do Instituto de E x­
pansão Commercial referencias sobre o obituario da 
nossa Capital, dei-me pressa em solicitar informações 
a respeito do Departamento de Saúde Publica. Re­
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cebí do Dr. Àmerico Oliveira, director interino, o oí- 
í icio que passo a transcrever:

“ E xm o. S r. D r. Presidente do E sta d o .—  
Relativam ente aos dados demographicos corres­

pondentes a esta Capital, publicados em uma 
revista do Rio de Janeiro, para os quaes 
Vossa Excellencia chamou a minha attenção, 
e pelos quaes se verifica que a nossa Capi­

tal está, injustam ente, occupando um dos pri­

meiros postos na classificação das Capitaes 

do B rasil de maior mortandade, attribuindo- 

lhe, assim, elevado indiee de más condições sa- 
nitarias, apresso-me cm vir trazer ao conheci­

mento de V . E xa. o que de verdadeiro existe a 
respeito, para que não se torne prejudicial e 
clesabonadora ao credito de uma Capital já  liy- 
gienisada como a nossa, a vehiculação de tal no­
ticia.— Para poder desfazer a má impressão que 

aquella noticia causou a V . E xa., resolvi, tam­

bém, comparar a nossa Capital com as demais 
capitaes brasileiras, variando, apenas, no metho- 
do empregado, porque este reputo eivado de er­
ros, conforme passo a demonstrar, em vez de pre­
ferir restringir o estudo ás condições sanitarias 
do nosso meio, pois sabemos que estas são boas, 
não só pela optima situação topographica da 
cidade, situada em uma ilha de constante ven­
tilação e bom clima, como também pelas me­
didas de prophylaxia preventiva das doenças 
epidêmicas, endemicas e infectuosas postas em 
pratica e pelos melhoramentos executados, que 
eolloearam Vietoria no rói das cidades hygieni- 
sadas do Paiz.— Os graphicos juntos foram  or- 
ganisados de aecordo com os dados fornecidos

09



jpeíos serviços de Saiide Publica estaduaes, re­
lativos ao anno de 1927.— É  fóra de duvida que 
o logar immerecido dado á nossa Capital foi 
obtido pela exclusiva comparação de. methodo 
dos eoefficientes de obitos em 1 .0 0 0  habitantes 
sem ser levado em consideração nenhum dos fa- 
ctores que passo a expor.— É  quasi que habito 
generalisado das pessoas leigas em estatísticas 
demographieas comparar a mortandade de uma 
cidade de pequena população com outra de ele­
vada população, usando, exelusivamente, de 
comparação numérica dos seus eoefficientes de 
obitos em 1 .0 0 0  habitantes.— Este methodo é de 
todo falho e somente poderia offereeer bom re­
sultado si fosse levado em consideração apenas 
as cidades cujas populações não offerecessem  
differenças numéricas sensíveis e que os eoeffi- 
cientes em 1 .0 0 0  habii antes fossem obtidos to­
mando-se por base as populações recenseadas, ou. 
então, as apuradas pelo methodo Block (contro­
le rigoroso da entrada e sahida de passageiros e 
do excesso de nascidos vivos sobre o b ito s). Na 
impossibilidade de conseguir populações recen­
seadas ou a applieação do methodo de Block, em 
quase todas as eapitaes do Brasil são usados os 
processo de cálculos, pela taxa de crescimento 
intercensitario que estão sujeitos a falhas sen­
síveis dependentes da maior ou menor emigra­
ção, imigração e do crescimento vegetativo da 
população, o que faz com que os seus coefficien- 
tes em 1 .0 0 0  habitantes soffram  grandes oseil- 
lações em vista deste factor.— Por outro lado, o 
resultado da comparação de eoeffieiente entre 
cidades de grandes e pequenas populações é 
sempre desastroso e offerece exemplo frisante 
da falha deste methodo comparativo, que se tor-



na tão desfavorável a uma cidade, quanto menor 
for a sua população.— À  nossa capital, nestas 
comparações tem a levar toda a desvantagem, 
pois é ella a de menor população no Brasil 
(2 3 .5 9 5  habitantes em 1927 para o districto da 
cidade). Comparando-a, por exemplo, com o Ric 
de Janeiro (de 1 .7 2 9 .0 0 0 ) encontramos os se­
guintes coefficientes em 1.000 habitantes: obi- 
tos: Yictoria, 27 ,0 ; Rio, 13,50.— nascidos vivos; 
Yictoria, 36 ,87 ; Rio, 20,04.— Por uma rapida 
vista d'olhos sobre este resultado, podemos jul­
gar do methodo.— Se, por um lado o eoefficien- 
te de obitos, de Victovia, ultrapassou o do Rio 
de Janeiro em 13,50 pontos, por outro lado, o 
coefficiente desta ultima cidade foi ultrapassa­
do pelo daquella em 16,83.— A  differença para 
mais de um coefficiente desfavorável é compen­
sada, de sobejo, pela para mais do coefficiente 
favoravel.— Provada a inapplicação do metho­
do que nos collocou em situação tão pouco inve­
jável em face das demais capitaes brasileiras 
passemos a estudar os mais justos.— Os verda­
deiros methodos de comparação demograplnca 
entre cidades de grandes e pequenas popula­
ções e de maior ou menor oscillação da imigra­
ção e emigração, é pela apuração do seu indice 
vital (relação porcentual entre nascidos vivos 
e obitos) e pelo confronto do obituario causado 
pelas epidemias, endemias e outras doenças in- 
fectuosas com o obituario geral.— Assim, quan­
to menor for a percentagem dos obitos causados 
pelas epidemias, endemias e outras doenças in- 
fectuosas e tanto maior o indice vital melhor 
será o estado sanitario da cidade.— Pelo graphi- 
co numero 1, V . E xa. poderá verificar que o 
indice vital de Yictoria, em 1927, foi de 136,1
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coliocando-a em ó.° logar na classificação.— Este  
indice vital de Vietoria, em 1927, foi de 136,1  
negativos de algumas capitaes do norte são at- 
tribuidos ás falhas do serviço e registro civil.—  
Pelo graphieo numero 2 representativo das con­
dições sanitarias das capitaes do Paiz pela per­
centagem dos obitos por epidemias, endemias e 
outras doenças infeetuosas sobre o total geral 
de obitos, verifica-se que a nossa capital occupa 
o quarto logar dentre as capitaes do Bra­
sil de menor mortandade por epidemias, ende­
mias, ou outras doenças infeetuosas.— Pelo gra- 
pliico numero 3, referente á percentagem de 
obitos abaixo de 1 anno de edade sobre o obitua- 
rio geral, verifica-se que o coefficiente desta 
capital foi de 28,16, collocando-a em 9.° logar 
dentre as capitaes de menor percentagem de 
obitos de creanças abaixo de 1 anno sobre o obi- 
tuario geral.— Neste particular a nossa situação 
não é das melhores, pois o obituario infantil sem­
pre se manteve muito elevado, tendo-se aggra- 
vado em 1928, com a elevação daquelle coeffi­
ciente para 35 .5 0 .— O factor que se deve apon­
tar para justificar tão elevados eoefficientes é. 
sem duvida, a falta de assistência pre-natal, na­
tal e neo-natal em nossa Capital.— Logo que seja 
posto em pratica o serviço das enfermeiras vi- 
sitadoras, já  cogitado pelo governo de V . E xa. 
poderemos, sem duvida, conseguir a reducção 
daquelles eoefficientes, restringindo o numero 
das creanças victimas da falta de cuidados ma­
ternos ou da ignorância dos mais rudimentares 
princípios de pediatria.— É o que me cabe in­
formar a V . Exa. a respeito.— Bespeitosas sau­
dações.—  (a) Américo Oliveira, Direetor in­
terino” .









Conforme os dados estatísticos enviados ao De­
partamento de Saúde Publica, realizaram-se em 1928, 
em todo o Estado, 3.427 casamentos; nasceram vivos 

17.780; falleceram— 7.854. e nasceram mortos— 
739. No primeiro semestre do anno corrente, o mo­
vimento do registro civil do Estado, faltando dez dis- 
trictos, foi o seguinte:— casamentos— 732; nascimen­
tos—-3.977; obitos geraes— 1.893- obitos abaixo de 
üm anno— 480, e nascidos mortos—174.

Natalidade ; -
• I

Pela estatística “ verifica-se que occupa o primei­
ro logar, em natalidade, no anno de 1928, o município 
de Cachoeiro de Itapemirim, com 2.077 nascimentos, 
seguido pelos de Alegre com 1.964, Collatina com 
1.257, S . Pedro de Itabapoana, com 1.163 e Victoria 
com 1.086.— Embora a natalidade apresente optimo 
coefficiente, 28,4 por mil, para todo o Estado, no anno 
de 1928, ainda se lhe póde attribuir, sem receio de 
erro, uma omissão de 20% dos nascimentos occorri- 
dos no Estado, não registrados.— Como prova desta 
anormalidade, podemos citar que, para conveniência 
de seus interesses (casamentos, matricula em escolas 
publicas, provas em juizo, etc.), foram feitos, duran­
te o referido anno, no Estado, 924 registros de pessoas 
nascidas em annos anteriores ao de 1928” .

O município que offerece maior coefficiente de 
natalidade é o de Collatina com 49,9. A  seguir vêm 
os de Itaguassú com 40,7 e Victoria com 38,2.

M ovimento do Registro Civil
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Nupcialidade

O maior coef fiei ente de nnpcialidade é ainda for­
necido pelo município de Collatina com 9,3 por 1.000 
habitantes, seguido pelos de Victoria com 8,9 e Espi­
rito Santo com 8,7.

Obituario

Durante o anno de 1928, verificaram-se, no Es­
tado, 7.854 obitos, apresentando um coefficiente de 
12,55 em cada mil habitantes.

Este numero não deve representar a expressão da 
verdade. Ha ainda no interior do Estado cemitérios 
particulares, onde se têm inhumado sem o competente 
registro. Os municípios que figuram com maior obi- 
tuario são: “ Cachoeiro de Itapemirim, com 1.011; 
Arictoria com 862; Alegre com 802: S . Pedro de Ita- 
bapoana, com 587 e Collatina com 499. Convem no­
tar que, no obituario de Cachoeiro de Itapemirim e 
Victoria, se acham incluídos— 95 e 118 obitos, respe­
ctivamente, de individuos procedentes de outros muni- 
cipios ou Estados risinhos, fallecidos nos hospitaes da- 
quellas cidades” . Fazendo-se o calculo sobre a popu­
lação, temos que o município onde é maior o coeffici­
ente do obituario e o de Ponte de Itabapoana, seg*uido 
pelos de Victoria e Espirito Santo.

O grupo de edade que figura com maior obitua- 
í io c o abaixo de 1 anno, com 2.108 obitos, ou sejam 
26,8 %, sobre o total. Quanto á nacionalidade, 5.809 
eiam do Espirito Santo, 1.160 de outros Estados e
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460 de Estados ignorados, perfazendo o total dos bra­
sileiros— 7.429; 365 de estrangeiros e 60 de naciona­
lidade ignorada. Quanto á côr, 3.471 eram brancos, 
3.190 pardos, 1.096 pretos e 97 de côr não mencio­
nada. Quanto ao estado civil, 5.321 eram solteiros, 
1.716 casados, 695 viúvos e 122 de estado civil igno­
rado. Quanto ao sexo, 4.257 homens e 3.597 mu­
lheres” .

Laboratorio bacteriológico

O chefe deste serviço encontra-se em Mangui- 
nhos aperfeiçoando os seus estudos.

Solicitou o governo do Estado do eminente scien- 
tista, Dr. Carlos Chagas, director do Instituto Òswal- 
do Cruz, nos indicasse um profissional competente, 
para incumbir-se dos trabalhos do nosso Laboratorio 
Bacteriológico. Foi-nos apontada a Senhorita Zenai- 
de Bloclc, que tem o curso completo do Instituto refe­
rido. Acha-se ella á testa do nosso Laboratorio com 
relevante utilidade, porque é profissional competente 
e esforçada.

No anno passado foram feitas 4.256 pesquizas. 
E este anno de Janeiro a Maio 1.451.

Fiscalização dos generos alimentícios

É encarregado do serviço o Dr. Solon Gomes, que 
mantem efficiente acção fiscalizadora. Durante o anno 
de 1928 a Fiscalização teve que inutilisar 57.600 kilo's
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de batatas, 42.360 kilos de café em grão, 7.540 kilos 
de arroz, 111 amarrados, 46 caixas, 10 barricas e 
5.002 kilos de peixes diversos.

Laboratorio de leite

Este laboratorio executou, durante o anno de 
1928, os seguintes serviços:— leite inspeccionado, 
315.441 litros, leite inutilisado, 6.743 litros; analyses 
feitas 10.856; autos de infracção lavrados, 47; ambu­
lantes matriculados, 18. De Janeiro a Maio do corren­
te anno, o movimento foi o seguinte:— Leite inspeccio­
nado, 105.353 litros; idem inutilisado, 689; analyses 
feitas, 3.364; auto de infracção lavrado, nenhum: am­
bulantes matriculados, 27.

Assistência Publica

Para melhorar os serviços desta util instituição, o 
Governo comprou uma nova auto-ambulancia, com os 
requisitos necessários, marca Studebaker, pois a que 
havia não estava em boas condições.

O total de pessoas soccorridas em 1928 foi de 968, 
e neste anno de Janeiro a Maio foi de 261.

Hospital de Isolamento

Carece de reforma, ou melhor de nova constru- 
cção, o que pietendo realizai*. Durante o ultimo anno 
nelle deram entrada 411 doentes, dos quaes 379 resta­
beleceram-se, 19 falleceram e 13 continuaram em tra-
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lamento. Dos 19 obitos, 5 se deram logo após a en­
trada.

A  doença que determinou maior numero de en­
tradas no hospital de isolamento, foi o paludismo. O 
Estado de Minas Geraes concorreu com 43 doentes.

Policiamento de focos

Em 1928 foram feitas 111.316 visitas, encontra­
dos e destruídos 7.183 fócos transmissores.
IS f  | : 1

Serviço de habitações

Em 1927 foram pedidos 283 “ habite-se”  nesta 
Cidade. Em 1928 foram pedidos 459, sendo conce­
didos 363.

Prophylaxia e vigilância

Foram praticadas 1.292 vaccinações contra o ty~ 
phò e 814 contra a variola.

f

Inspectoria de Prophylaxia

Foi grande a actividade desenvolvida por esta 
repartição no ultimo anno decorrido, afim de evitar­
mos a invasão neste Estado da epidemia da febre 
amarella, que grassou vários mezes na Capital da Re­
publica. A  nossa approximação do centro onde ir­
rompeu o mal amarillico, exigia medidas rigorosas e 
múltiplas para impedir a entrada do terrível mal no 
nosso Estado. Felizmente, foram coroados de pleno
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exito todas as providencias tomadas, de modo que o 
nosso Estado não soffreu os terríveis effeitos do 
grande mal, que tantas vidas ceifou na Capital da 
Republica.

Como medida preventiva mandamos para Cacho- 
eiro de Itapemirim, Ponte de Itabapoana e Mimoso 
turmas de guardas sanitários afim de executarem o 
serviço de policiamento de fócos, policiamento de dre­
nos, de caixas de areia, calhas e caixas de agua, pois, 
eram aquellas localidades, exactamente, as mais amea­
çadas, pelo contacto directo em que se encontravam 
com o centro infestado.

Prophylaxia da Lepra e Moléstias Venereas

O Estado mantem um accordo com a União para 
a execução dos serviços de prophylaxia da lepra e das 
moléstias venereas, no nosso território. O accordo foi 
renovado, este anno, pelo prazo de quatro annos. O 
Estado contribue com 90 :000$000 annuaes e casas ou 
dependencias para as sedes do serviço e dispensário. 
A  União com '66:540$000 e os medicamentos necessá­
rios para o tratamento da lepra e das doenças vene­
reas. A  proposta orçamentaria augmenta para 
90:000$000 a contribuição em dinheiro, da União.

O Dr. Pedro Fontes, esforçado director do ser­
viço, enviou ao. governo do Estado uma copia do re­
sumo dos trabalhos executados. Pela copia do resu­
ma se verifica que em 1928 houve 4.897 matriculas 
de doentes, 90.535 frequências, foram feitos 20.366 
curativos e 72.954 injecções. Em 1929, até 31 de
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Julho, 3.545 matriculas, 50.080 injecçÕes de bismu- 
tho, mercúrio, iodeto de sodio, vaccinas antigonococ- 
cicas, 6.407 injecções de “ 914” , 18.817 curativos e 
pequenas intervenções cirúrgicas, 1.019 reações de 
Wassermam, 4.376 exames de urina.

%

INSTITUTO HISTORICO E GEQGRAPHICO 
DO ESPIRITO SANTO

A  lei 1.515 de 30 de Junho de 1925, autorizou o 
Poder Executivo a doar ao Instituto Historico e Geo- 
graphico do Espirito Santo, o prédio sito á Avenida 
da Republica, esquina com a rua da Lapa, na Cidade 
de Victoria.

O Instituto Historico entrou em entendimento 
com o governo recebendo doação do prédio sito á rua 
Pedro Palacios n.° 22, nesta Cidade. No edifício da 
Avenida da Republica, será installada uma escola do­
mestica.

A escriptura de doação condicional foi lavrada no 
Cartorio dos Feitos da Fazenda, em 11 de Junho do 
corrente anno e será opportunamente submettida ao 
vosso conhecimento.

i
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Secretaria da Instrucção
Presta-me a sua valiosa ccllaboração, chefiando 

a Secretaria da Instrucção, o. Dr. Attilio Vivacqua, 
que exercia anteriormente o mandato de deputado ao 
Congresso Legislativo. \

Na minha plataforma de candidato á Presidên­
cia do Estado, eu disse: “ Entre os problemas, que te­
rei de defrontar, destaco, em primeiro plano, o do en­
sino, que constituirá uma das mais serias e constantes 
preoccupações do governo” .

Creio, hoje, vencido em Junho ultimo o primeiro 
anno da minha administração, poder assegurar-vos que 
não me esqueci da promessa feita. A  Secretaria da 
Instrucção vae realizando um programma educacional, 
que é, estou certo, obra de patriotismo pelo futuro do 
nosso Estado e da. Patria.

Passo a dar-vos informações dc que tem sido 
possivel realizar e promover em favor do desenvol­
vimento do ensino, como constam do Relatorio do Dr.
Secretario da Instrucção.
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fcseolas primaríaè

O ensino, entre nós, foi reorganizado no periodo 
presidencial do Dr. Jeronymo Monteiro, sob a orienta­
ção do professor Gomes Cardim, conceituado technico 
de São Paulo. Possuíamos, em 1908, 124 escolas com 
o matricula de 3.672 alumnos e frequência de 2.967. 
Os nossos governos têm-se preoccupado sempre com o 
problema da instrucção publica, pelo que, já em 1923, 
tínhamos 484 escolas primarias com a matricula de 
22.019 e frequência de 15.316 alumnos. Em 1926 o 
numero de escolas primarias ascendia a 550, a matri­
cula subia a 28.557 e a frequência a 20.377. Foi pu­
blicada, então, uma estatística geral de accordo com os 
dados fornecidos pelo Ministério da Agricultura, In­
dustria e Commercio, na qual nós figuravamos em 5.° 
logar, abaixo do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa 
Catharina e São Paulo. Mas, de 1926 para cá o nos­
so desenvolvimento tem sido grande.

Em 1927, o numero das nossas escolas primarias
era de 713, com a matricula de 36.958 e frequência de 
26.339 alumnos.

Em 1928 tínhamos 892 escolas, com 44.449 cre- 
anças matiiculadas e 34.639 frequentes e passamos a 
occupar no movimento escolar do paiz o 3.° lugar, es­
tando collocados acima de nos os Estados de Paraná e 
São Paulo, conforme o quadro org'anizado e publica­
do pela Secretaria da Instrucção.

Hoje temos 974 estabelecimentos primários com 
48.670 alumnos matriculados. É de esperar-se que 
passem pelas nossas escolas, este anno, 50.000 crean-



ças, ó qúe quer dizer mais de 70% da nossa populaçao 
escolar, calculada esta na base de 10% sobre a popu­
lação geral,

Como vêdes, em 1926, embora já houvéssemos 
realizado um notável esforço, estavamos com 550 es­
colas e matricula de 28.557 creanças. Este anno, 
como já accentuei, temos 974 escolas com 48.670 ma­
triculados .

Devo salientar que a intensificação do ensino 
primário sempre foi attendido no Espirito Santo, com 
recursos exclusivamente estadoaes, muito embora as 
nossas numerosas colonias de população de origem es­
trangeira, italianas e allemãs, pudessem justificar o 
auxilio federal, a titulo de nacionalização de ensino, 
conforme recebem os Estados do Rio Grande do Sul, 
Paraná e Santa Catharina.

Das escolas que íunccionaram o anno passado: 
747 eram publicas, 115 particulares e 30 municipaes, 
com a matricula total de 44.494, a frequência de 
37.556 e 11.036 alphabetisaçÕes. A  proporção entre 
os alumnos matriculados e os frequentes foi de 
77,84%, o que constitue media, sobremodo, signifi­
cativa.

Verbas para o ensino

Em 1924 a verba votada para o ensino foi de 
1 .688:400$000.

A  verba votada para o mesmo serviço este anno 
foi de 5.630:540$000 sem incluir o que é dispendido

83



com subvenções diversas, nem o que é dispendido com 
obras e construcção de prédios escolares.

Contribuição do governo actual

O actual governo creou, neste primeiro anno de 
administração, 94 escolas, inclusive 3 complementares.

Além de outras providencias tomadas para incen­
tivar e desenvolver a escolaridade quer publica quer 
particular, destacamos a localização de 62 escolas, em 
consequência da revisão feita para attender melhor as 
necessidades da população escolar.

É de justiça salientarmos a cooperação da inicia­
tiva privada em pról da instrucção. Ao lado do des­
envolvimento do ensino primário podemos registrar o 
do ensino normal e secundário, cujo movimento cres­
cente adeante assignalamos.

Aperfeiçoamento do ensino

Procurando imprimir o maior desenvolvimento 
ao problema da alphabetização, não devíamos esquecer 
outro aspecto do problema— o do aperfeiçoamento do 
ensino. A  vossa collaboração a este respeito foi pre­
ciosa, reaííirmando o patriotismo da vossa orientação, 
sempre norteada pelo bem publico. Autorizastes o 
governo a reformar o ensino estabelecendo-lhe as li­
nhas mestras:
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so do alumno se faça mediante o critério ba­
seado na média de applicação, combinada com 
as das provas de concurso periodico e as das 
provas terminaes do anno lectivo;

b) a incorporação aos principaes grupos escola­
res e escolas reunidas de um curso de dous 
annos para a formação dos professores ru- 
raes, sendo a matricula desse curso subordina­
da a condições regulamentares;

c ) a verificação da capacidade technica do actual 
professorado provisorio de concurso, median­
te provas especiaes;

d) a forma de nomeação e accesso do magistério;
e) adopção das medidas que julgar convenientes 

para attender a princípios da escola activa, ao 
desenvolvimento da educação artística e phy- 
sica, á organização do ensino teclmico profis­
sional, da inspecção medico-dentaria e da as­
sistência escolar e á fundação de cursos no­
cturnos e de instituições complementares e au­
xiliares da escola;

/ )  a instituição do fundo escolar;
g ) a cooperação entre a União, os municípios e o 

Estado para a diffusão e melhoramento do 
ensino;

h) a construcção de prédios escolares e parques 
gymnasticos para educação pàysica dos es­
colares.

A  grande obra que delineastes encontra-se aus­
piciosamente iniciada.
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Àppíicação da escola activa

Cuida o governo da applicação da escola activa. 
É necessário preparar os escolares para a vida. A 
proposito diz o Dr. Secretario da Instrucção, no sen 
Relatorio:

“ Mas, impossível pensar-se em reforma de me- 
thodos pedagógicos, sem a previa preparação do pro­
fessor, que deverá applical-os. A nossa Escola Nor­
mal será, de certo, mais tarde, a preparadora dos ele­
mentos realizadores da escola nova.

Em primeiro logar, a titulo de orientação do pro- 
íessorado, a Secretaria procurou desenvolver uma in­
tensa propaganda das directrizes e processos da edu­
cação activa, ‘tendo encontrado, nessa phase prepara­
tória, enthusiastico acolhimento da parte do magisté­
rio estadual, cuja intelligencia e adeantamento, a par 
de seu reconhecido amor á causa do ensino, assegura 
um feliz exito ás iniciativas do governo. Convidado 
para collaborar na applicação dos princípios da escola 
nova, como technico, o professor Deodato de Moraes, 
foi iniciada sua missão com a organização de um cur­
so pratico de pedagogia, destinado á preparação de ins- 
pectoi es e professores. Annexo a esse curso funccio- 
naia uma escola de ensaio, onde serão postos em pra­
tica os methodos de educação activa, tendo em vista o 
piudente critério de transição que deve presidir uma 
innovação pedagógica de tão alta transcedencia.

A obra proseguirá gradativamente até que, ama- 
íhã, a escola de ensaio de hoje possa transformar-se na
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Escola Modelo obrigatória para todos os normaÜstas, 
como complemento essencial da educação normal.

A  funcção do primeiro corpo de professores e 
inspectores, preparados nos novos processos pedagó­
gicos, será de actuação immediata nos estabelecimen­
tos de ensino, não para adoptal-os desde logo, ao regi- 
men radical da pedagogia dynamica, mas, para incor­
porar, a esses estabelecimentos, praticas da escola ac­
tiva, o que, aliás, já estamos realizando com a institui­
ção do ensino agrícola nas escolas ruraes, a utilisação 
do cinema, a publicação do Resumo Escolar, a intensi­
ficação de excursões escolares, a creação de círculos de 
paes, de pelotões de saúde, ao lado de outras providen­
cias vitalizadoras das actuaes instituições escolares.

Com as mesmas escolas fechadas, reduzidas, po­
bres podem-se fazer exercícios que respondam aos fins 
da educação nova, observa Mallart y Cutó (La Edu- 
cación activa— pg. 104) . “ Ainda que se não disponha 
de logares espaçosos e apropriados ás diversas acti- 
vidades da escola activa, pode-se muito bem desterrar 
o ensino verbalista e livresco e substituil-o pela acção 
vivificadora.

É verdade que as escolas actuaes offerecem pou­
cos recursos para fazer com que as creanças encon­
trem moveis de actividade, objectos de interesse que 
as incitem a trabalhar. É, porém, relativamente fá­
cil dotal-as de alguns elementos que suppram algu­
mas faltas e realizar com elles uma transformação ra­
dical nos methodos em formação. Devemos introduzir 
na escola mais vida, vida do mundo exterior e vida in­
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terna das próprias creanças. Devemos conditzil-as 
fóra dos muros da escola para po-las em contacto com 
as cousas, não com o exclusivo objecto de contemplal- 
as estaticas como quando leem um livro, ou miram uma 
collecção de gravuras, mas para que respondam a seus 
desejos e aspiração e para que os movam a pensar e

*  11: C| k. Iagir .
Essas idéas consubstanciam as conclusões da con- 

‘ íerencia da Société Pedagogique de La Suisse Roman- 
' de (1924), segundo as quaes a escola activa pode ser 
realizada dentro de organização escolar actual, por­
quanto ella se baseia sobre uma transformação de me- 
íhodos e sobre uma actividade nova adoptada pelo pro­
fessor, sendo os programmas e ramos de ensino, em 
suas linhas basicas, os mesmos da escola tradicional.

A  phase de transição será de vitalização crescen­
te dos methodos e programmas de ensino, de accordo 
com as possibilidades e condições de cada escola e a 
capacidade do respectivo professor.

Animar a organização escolar existente do espi­
rito novo, depois, transformal-a gradativamente se­
gundo as conveniências e recursos de cada caso, para 
finalmente, integral-a no systema da educação activa 

eis a obra que estamos chamados a realizar. Ella 
não depende apenas do governo, mas do professorado, 
dos paes, de todos os amigos da escola. Esta encontra 
na familia seu complemento básico, precisando tam­
bém da collaboração de todas as demais instituições 
sociaes” .
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Applicação dos methodos da escola activa — Uma demonstração pratica feita• pelo professor 
Deodoto de Moraes, no Grupo Escolar Bernarãino Monteiro dc Cachociro àe Itapemirim



Applicação dos inetJioãos da escola activa — Uma demonstração pratica feita 'pelo professor 
Dcodoto de Moraes, no Grupo Escolar Bernarãino Monteiro de Cachodro dc Itapcmirim



Ensino agrícola nas escolas ruraes

Não é, certamente, necessário encarecer a impor­
tância do ensino agrícola nas escolas ruraes. É já, 
entre nós, uma iniciativa em execução. Estão em pre­
parativos os serviços de fundação de diversos campos- 
escola, annexos aos estabelecimentos primários. A  
iniciativa tem felizmente despertado sympathia e apoio 
das populações ruraes.

Ensino profissional

Estamos cogitando seriamente do assumpfo. 
Pretendemos installar, nesta Capital, uma escola pro­
fissional masculina. No edifício, onde se achava o 
Instituto Plistorico e Geographico do Espirito Santo, 
á Avenida da Republica, desta Cidade, pensamos em 
crear uma escola domestica, convenientemente appa- 
relhada.

Em virtude de um entendimento com o município 
de Alfredo Chaves, foi convertida em estadoal a escola 
profissional que a municipalidade instituira em sua 
séde. Reorganizada e mais bem apparelhada, conta 
hoje com 95 alumnos, distribuídos pelos diversos 
cursos.

Escotismo

Com o intuito de estimular e diffundir o escotis­
mo no nosso Estado, de âccordo com o que promettera 
na plataforma de governo, convidei o professor Ga­
briel Skinner confiando-lhe o encargo de organizar o



movimento. Tendo ido á Inglaterra, como membro 
da Delegação Brasileira de Escoteiros, no Congresso 
Internacional de Escotismo. deixou como substituto 
o instructor Eurico Gomide, que tem revelado dedica­
ção no desempenho da incumbência. O nosso interes­
se pelo escotismo está representado no referido con­
gresso, pelo escoteiro Rogério de Couto Aguirre, que 
seguiu com a Delegação chefiada pelo professor Igna- 
cio Azevedo Amaral, a qual passou por este porto em 
Junho ultimo. Os trabalhos para a organização do 
escoteirismo no nosso Estado proseguem com ani­
mação.

Educação sanitaria

Devemos cuidar da instrucção publica. E com 
igual carinho da saúde publica. São duas questões 
que devem -seri "capltaes nas preoccupaçÕes dos gover­
nos. ' Tem procurado a Secretaria da Instrucção des­
envolver intenso movimento em beneficio da educação 
sanitaria, mediante distribuição de trabalhos e instru- 
cções especiaes. Entre os professores foram distri­
buídos mil volumes da utilissima obra—Amarellão e 
Maleita— do Dr. Belisario Penna, e feita larga divul­
gação dos conselhos prophylaticos organizados pelos 
serviços de cooperação nacional contra a febre ama- 
rella. A  Secretaria da Presidência fez também larga 
distribuição do trabalho Amarellão e Maleita entre 
os Juizes de Direito, Promotores públicos, Prefeitos e 
Vereadores municipaes, Officiaes e Delegados de Po­
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licia, acompanhado cada exemplar da seguinte cir­
cular :

“ No seu programma de governo disse o Sr. Pre­
sidente do Estado, referindo-se á saúde publica:

Convém, entretanto, que atravez da escola, 
e numa cruzada systematica. com uma propa­
ganda intelligente, ensinemos ao povo das cida­
des e dos campos os indispensáveis e salutares 
preceitos de hygiene, que llie defendam o orga­
nismo das invasões perfeitamente evitaveis. É  
uma campanha em que nos devemos todos em­
penhar, na certeza de que quando houvermos 
incutido na consciência de cada um a convicção 
de que dos seus cuidados depende a própria 
saúde, teremos facilitado enormemente a rea­

lização de um grande ideal” .

Cumprindo a promessa feita, entre outras provi­
dencias, achou S. Exa. acertado distribuir no Estado 
o excellente trabalho do grande hygienista brasileiro 
Dr. Belisario Penna— Amareilão e Maleita.

Por intermédio da Secretaria da Instrucção foi 
feita a distribuição a todo o professorado, com um ap- 
pello, para que a providencia realize o objectivo de que 
delia se pode esperar.

Continuando a distribuição tenho o prazer de re- 
mettel-o agora a V. S. na convicção sincera de que o 
seu patriotismo nelle encontrará meio seguro de pres­
tar ao nosso caro Estado um valioso e relevante ser­
viço, praticando e propagando os preciosos ensina­
mentos nelle contidos. Saudações cordiaes. —  (a) 
Nelson Goulart Monteiro, Secretario da Presidência” .
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Assistência dentaria e inspecção medica

Funccionam gabinetes dentários na Escola Nor­
mal e nas Escolas Reunidas de Castello. Está sendo 
installado o gabinete do Grupo Escolar “ Bernardino 
Monteiro” de Cachoeiro de Itapemirim, para o qual 
foi adquirido o material necessário. É um serviço 
que precisa de ser ampliado.

A inspecção medico escolar está sendo estudada 
para ficar estabelecida a collaboraçao, de que trata a 
lei, entre a Secretaria da Instrucçao e o Departamento 
de Saúde Publica. Ultimamente foi nomeada a Dra. 
Adalgisa Amanda da Fonseca e Silva, para o cargo de 
sub-inspectora sanitaria, com as funcções de medica 
escolar.

Estou certo de que a inspecção medico-escolar e 
a assistência dentaria são instituições de immenso be­
neficio á saúde das novas gerações.

Ensino artístico

Tem sido grande o interesse do governo pelo des­
envolvimento do ensino artistic.o, convencido que está 
da sua real utilidade.

A  respeito do que tem sido feito informa o Dr. 
Secretario da Instrucçao:

“ Está organizado o Orpheão da Escola Normal 
Pedro II, composto de todos os alumnos dessa escola e 
em organização o Orpheão Infantil espirito-santense, 
que será constituído de todos os alumnos da Escola 
Modelo e dos alumnos das Escolas Reunidas e Grupos
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Escolares do Estado, que frequentarem os dois últi­
mos annos do curso. Foi commissionado para iniciar 
a execução dessa parte do bello programma de reno­
vação do ensino, o professor Carlos Gomes Cardim, a 
quem o Espirito Santo deve os preciosíssimos serviços 
cia reforma da instrucçao de 1908. Continua sua 
obra o joven maestro Paulo Cardim, que vae desempe­
nhando com vivo empenho e grande proficuidade sua 
missão.

O orpheão escolar terá por fim:
a) despertar o gosto pela musica por meio do 

canto de boas producções artísticas nacionaes;
b) cooperar para a divulgação dos hymnos e can­

ções patrióticas e da musica brasileira;
c) fazer cantar as bellezas e grandezas da Patria 

e realçar o encanto das canções regionaes.
Com o objectivo de estender o mais promptamen- 

te possível a organização aos demais estabelecimentos 
de ensino do Estado, foram providos de professoras de 
musica o Grupo Escolar “ Bernardino Monteiro” de 
Cachoeiro de Itapemirim e as Escolas Reunidas de 
Collatina e Castello, tendo esses professores feito nes­
ta Capital um estagio de habilitação para applicaçao 
do methodo musical adoptado, afim de poderem, as­
sim, iniciar a formação de novos coros orpheonieos. 
Tem sido constantemente animados pelos meios de que 
dispõe a Secretaria, o desenvolvimento da cultura ar­
tística promovida pela iniciativa particular. O Insti­
tuto de Musica organizado nes^a Cidade, além do ma­
terial de installação fornecido pelo governo, constante
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de um píano e de mobiliário, se acha subvencionado 
com 600$000 mensaes nos termos da lei n.° 1.407 de 
21 de Julho de 1923. Tendo deixado a direcção do 
Instituto o maestro L. Quezada, passaram a exercel-a 
a professora Ricardina Stamato Fonseca e Castro, di­
plomada pelo Instituto Nacional de Musica, laureada 
com medalha de ouro, e o professor Ernesto Strobach. 
diplomado pelo Instituto Nacional de Musica do Uru- 
guay, e também laureado com medalha de ouro. Sob 
o influxo incentivador do governo fundou-se em Ca- 
choeiro de Itapemirim uma escola de musica, a qual 
se acha subvencionada.

Com o concurso das alumnas do Collegio N. S. 
Auxiliadora e da Escola Normal tivemos a brilhante 
commemoração do Centenário de Shubert e da festa 
da Bandeira Nacional, em 15 de Novembro do anno 
passado, no Theatro Carlos Gomes, organizada, sob o 
patrocínio do governo, pelo maestro L. Quezada, á 
qual prestaram esplendida collaboração as bandas do 
Regimento Policial Militar e do 3.° Batalhão de Ca­
çadores” . . - r í ,

Cinema educativo

Ninguém mais desconhece a importância que o 
cinema pode ter na educação. Era natural, portanto, 
que o governo procurasse aproveitar-lhe as vantagens 
que offerece, em favor da educação e instrucção da 
mocidade.

Foi creada a filmotheca da Secretaria da Instru-

94



cção, centralizando o serviço de selecção, distribuição 
e permuta de films pedagógico?,

Foram encommendados também films de educa­
ção hygienica e de orientação profissional. Estão pro­
vidos de installaçoes cinematographicas o Grupo Es­
colar “ Gomes Cardim” e a Escola Normal, tendo sido 
encommendados apparelhos portáteis para uso de 
inspectores. Foi feita a acquisição de 2 epidiascopios, 
sendo um destinado ao Gymnasio do Espirito Santo e 
o outro á Escola Normal.

É de salientar-se a iniciativa da Camara Munici­
pal de Alfredo Chaves, proporcionando uma sessão ci- 
nematographica semanal gratuita, aos alumnos das 
escolas.

Assistência escolar

Está em execução a lei que instituiu o Fundo Es­
colar. A  Secretaria da Instrucção tem velado com es­
pecial carinho pela fundação e organização das Caixas 
Escolares, magníficas instituições de amparo ás cre- 
anças pobres. Existem actualmente 25 Caixas Es­
colares no Estado, sendo 3 no municipio de São Pedro 
de Itabapoana e uma em cada um dos seguintes muni- 
cipios: Victoria, Cachoeiro de Itapemirim, Alegie, 
Veado, São João do Muquy, Castello, Calçado, Itape- 
mirim, Espirito Santo, Affonso Cláudio, Caiiacica, 
Riacho, Rio Pardo, Moniz Freire, São Matheus, Gua- 
rapary, Itaguassú, Santa Cruz, Alfredo Chaves, San­
ta Leopoldina, Collatinà.
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Antes de 1928 funccíonavam regularmente, no 
Estado, tres Caixas Escolares. O Dr. Secretario da 
Jristrucçao salienta:

“ entre ellas a Caixa Escolar D. Pedro II de Cas- 
tello, que é uma instituição modelar. A  sua arreca­
dação total attingiu a somma de 4 :207$600 e a sua des- 
peza 2:911$900, possuindo em Caixa um saldo de 
1 :295$200. Ella installou um gabinete de assistência 
dentaria escolar no valor de 2:254$500, o qual está, 
actualmente, em reorganização. Em seguida vêm as 
Caixas de Cachoeiro de Itapemirim, Muquy, Mimoso 
e Veado. Estas ultimas inteiramente reorganizadas 
no corrente anno” .

Na actual administração fundaram-se onze Cai­
xas Escolares. Os municípios que subvencionam as 
respectivas Caixas Escolares são:

São Pedro de Iíabapoana.................. 10 :0008000
Capital........................................................ 6 :000$000
Cachoeiro de Itapemirim.................... 1 :000$000
Castello.......................................................  1 :2008000
Espirito Santo...................................  6008000
Affonso Cláudio....................................  2 :0008000
Caríaciea...................................................  5008000
Rio Pardo................................................  3608000
Muniz Freire.......................................  7208000
Itaguassú................................................... 5008000
Alfredo Chaves......................................  6008000

Total das subvenções.................  2 3 :480$000

O município de Collatina tem fornecido recurso 
á respectiva Caixa para acquisição de roupas.
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©ursos nocturnos

Foram creados cursos nocturnos nesta cidade, 
sendo um com tres classes annexas ao Grupo Escolar 
“ Gomes Cardim” , dois de uma classe em Jucutuquara, 
um de duas classes annexo ao Grupo Escolar “ Bernar- 
dino Monteiro”  de Cachoeiro de Itapemirim, outros 
idênticos annexos ás escolas reunidas de Collatina e 
Castello, cursos de uma classe annexos ao Grupo Es­
colar de Muquy e ás Escolas Reunidas de Mimoso e 
um em Alegre. A matricula total desses cursos at- 
tinge a 809.

Os cursos nocturnos são frequentados pelos que 
já excederam a idade escolar, e pelos que se encontram 
impossibilitados de frequentar a escola durante o dia.

Escolas reunidas —  Grupos escolares 
—  Escolas complementares

A  Secretaria da Instrucção está providenciando 
para serem collocadas sob o regimen de escolas reuni­
das as isoladas, onde ha a necessária população escolar.

Vae ser levantada agora a construcção do edifício 
do Grupo Escolar do Alegre. Mediante concurren- 
cia publica, como tem acontecido com todas as obras 
do Estado, foi contractada a construcção. As obras 
de construção do Grupo Escolar de Santa Thereza es­
tão concluídas. Ambas são em bello estylo colonial.

Na actual administração foram organizados 4 
cursos complementares, sendo um em Victoria, um em 
Cachoeiro de Itapemirim, um em Muquy e um em Col-
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latina, que, com o annexo á Escola Normal, alcança­
ram a matricula de 198 alumnos, neste anno.

Ensino infantil e especial

O ensino infantil é, hoje, ministrado por tres 
Tardins de Infancia, sendo um na Capital, um em Vil- 
la Velha e um em Cachoeiro de Itapemirim, aos quaes 
a Secretaria da Instrucção tem prestado o auxilio pos­
sível. A  installaçao dos dois últimos deu-se no actual 
governo, que lhes forneceu materiaes. O ensino para 
debeis e atrazados mentaes, em classes propi ias, e a 
titulo de experimentação, nos grupos, escolas reunidas 
e nas escolas annexas á Escola Normal Pedro II, está 
sendo objecto de cogitação da Secretaria da Instru­
cção.

Instituições complementares da eseola

Além das instituições complementares da escola 
referidas, merecem especial attenção as que seguem já 
iniciadas pela Secretaria da Instrucção:

Besumo Escolar

Ê uma valiosa contribuição para o ensino. Por 
meio do Resumo Escolar são levados á intelligencia da 
creança os acontecimentos mais interessantes, occor- 
ridos dentro e fóra do Paiz, em linguagem clara e 
simples.

Bibliothecas

A  Secretaria da Instrucção tem procurado incen­
tivar a creação e ampliação das bibliothecas fixas, in-
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stalladas nas escolas publicas e das bibliothecas circu­
lantes destinadas a diffundir nos meios ruraes e nos 
núcleos urbanos do interior o conhecimento de obras 
úteis, despertando e alimentando, por sua vez, o gosto 
pela leitura no seio do povo.

As bibliothecas circulantes serão constituídas de 
collecções de livros e revistas, que a Secretaria da Ins- 
trucção remetterá ás escolas publicas para distribui­
ção na respectiva localidade.

Entregues os livros pelos leitores, o professor re- 
mettel-os-á á escola mais próxima, de accordo com o 
roteiro estabelecido para a sua circulação.

Exposições

São uma efficiente pratica pedagógica, revelan­
do aos paes e á sociedade, em geral, os resultados da 
actividade escolar. E  não deixam de ser altamente 
instructivas. Os nossos governos nunca se esquece­
ram de promover e animar as exposições escolares. To­
dos os annos têm havido regularmente esplendidas ex­
posições nesta Capital, especialmente da Escola Nor­
mal e Annexas e Collegio N. S. Auxiliadora. Ao ter­
minar o anno lectivo de 1928, houve magníficas expo­
sições não só dos citados estabelecimentos como dos 
Grupos escolares “ Gomes Cardim” e “ Bernardino 
Monteiro” , escolas de Jucutuquara, Fundão, Timbu- 
hy e da Escola Profissional Feminina da Loja frater­
nidade e Luz de Cachoeiro de Itapemirim.

Ha outras instituições complementares em estu­
dos da Secretaria da Instrucção.
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Gymnasio do Espirito Santo

Funcciona o Gymnasio do Espirito Santo sob a 
competente direcção do Dr. Luiz Adolpho Thiers Vel-
loso, cathedratico de Portuguez.

As diversas matérias do curso são ensinadas por
um corpo docente de reconhecida capacidade technica, 
c que tem assegurado ao nosso principal estabelecimen­
to invejável conceito.

Os alumnos que terminam o curso no nosso Gym­
nasio, logram approvação nos exames vestibulares das 
academias.

Impõe-se, entretanto, que se dê ao Gymnasio uma 
installação condig-na. O edifício em que funcciona 
está em optimo local e é relativamente novo. Mas não 
comporta mais o Gymnasio que se tem desenvolvido 
muito.

O Gymnasio perdeu este anno um dos seus ele­
mentos mais prestimosos e competentes, professor 
Carlos Mendes, cathedratico de Inglez.

A  inspecção continua a cargo do Dr. Sebastião 
Barroso Nunes sempre devotado no cumprimento das 
suas funcções, o que tem sido de alta conveniência para 
o nosso educandario, principalmente no que diz res­
peito ás relações com o Departamento Nacional do 
Ensino.

Estabelecimentos gymnasiaes e 
eoxnmerciaes particulares

Continuam com o regimen de bancas examinado­
ras federaes o Gymnasio São Vicente de Paulo, desta
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Capital e o Collegio Pedro Palacios, de Cachoeiro de 
Jtapemirim, aliás dois bons estabelecimentos que pres­
tam excellentes serviços ao ensino. Existem ainda os 
seguintes institutos com curso secundário: Collegio 
Americano Baptista e Academia do Commercio nesta 
Capital, sem duvida, prestimosos institutos de instru- 
cção, Gymnasio Costa, em Mimoso, Barão de Ma- 
cahubas, em Veado, Gymnasio do Alegre, na Cidade 
do mesmo nome, os quaes, no anno passado, accusa- 
ram uma matricula de 601 alumnos, figurando entre 
elles 123 do curso commercial. São valiosos auxiliares 
do ensino. Reabriu-se, no corrente anno, o Instituto 
Anchieta de Collatina, o qual deixára de funccionar 
desde alguns annos. i

Escola Normal

A  Escola Normal Pedro II acha-se sob a dire­
cção do devotado professor Dr. Arnulpho Mattos. 
É um estabelecimento que nos tem prestado relevantes 
serviços.’ A  matricula total da Escola Normal e An- 
nexas foi em 1928 de 952 e este anno de 1.008 alu­
mnos, assim distribuídos:

• 1928 1929

Matriculados na Escola N o rm a l..
Id em  nas E scolas Com plem entares
Idem na Escola Isolada M odelo..
Idem na Escola M odelo......................

T O T A L ..........

236 298
-123 149

67 62
526 499

952 1 .008
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Devido ao grande numero de alumnos matricula­
dos no l.° anno, foi este subdividido em 3 turnos, 
funccionando o l.° e o 2°, das 8 ás 12, e o 3. das 12 as
16 horas. • *

Diplomaram-se o anno passado 31 alumnas. As
aulas têm sido dadas com regularidade, revelando
sempre competência e operosidade do corpo de pio-
fessores.

Escolas Normaes equiparadas l.
• A.1-

Nesta Capital são equiparados á Escola Nor­
mal, o Gymnasio São Vicente de Paulo e o Collegio 
N. S. Auxiliadora. Ao primeiro já me referi. O
Collegio N. S. Auxiliadora é um grande estabeleci­
mento que honra o nosso Espado. O Collegio Pedro 
Palacios, de Cachoeiro de Itapemirim, está sob o re- 
gimen de fiscalização previa para o effeito da equipa­
ração solicitada.

Ensino particular e municipal

Segundo os dados estatísticos vemos que o Esta­
do tinha, em 1928, 115 escolas particulares, com a ma­
tricula de 6.493 e a frequência de 5.G56, 30 escolas 
municipaes, com a matricula de 1.275 e a frequência 
de 974, num total de 7.768 matriculados e de 6.030 
frequentes, o que corresponde, respectivamente, 
77,87% e 76,45% da matricula e frequência geraes. 
Os cursos particulares e municipaes apresentaram 
1.345 alphabetisações, o que constifue uma importãti-



te percentagem de resultado didactico. A  distribui­
ção do ensino primário e municipal, de accordo ccm os 
municípios, figura no quadro constante do Relator io 
do Dr. Secretario da Instrucção pelo qual se verifica 
que, apenas dez municípios mantêm escolas, destacan­
do-se entre elles, em primeiro logar, Cachoeiro de Ita- 
pemirim, com 9 escolas, em segundo, Itapemirim, com 
quatro, e em terceiro Rio Novo e Anchieta, com tres 
escolas cada um.

Apreciável concurso prestou á instrucção publi­
ca o ensino privado, nelle comprehendido o municipal, 
no anno escolar transacto. No corrente anno, temos 
120 escolas particulares, das quaes 46 subvenciona­
das, e 30 municipaes. Constituiu util providencia a 
disposição do art. 11 da lei n. 1.693 de 1928, combi­
nada com a do artigo 13 da mesma lei, estabelecendo 
a subvenção na base do numero de alumnos frequen­
tes, até o máximo de 5$000 por unidade, e subordi­
nando essa concessão ao requisito de 6 mezes de func- 
cionamento regular.

Quanto ao ensino secundário e normal, os esta­
belecimentos particulares, offereceram, no anno pro- 
ximo findo, a matricula de 674 e a frequência de 586 
alumnos, contra a matricula de 433 e a frequência de 
397 dos estabelecimentos officiaes.

Temos, na realidade, um valioso concurso da ini­
ciativa particular em beneficio da instrucção, justifi­
cado pelo interesse e auxilio com que o governo conti­
nua a apoiál-a, já mediante subvenções, já mediante 
outras formas, como o fornecimento de materiaes es-
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colares, de que quasi a totalidade dos institutos res­
pectivos se acha provida á custa do Estado.

Esperamos que os municípios, dando cumprimen­
to ao disposto no artigo 59 da Lei de Organização Mu­
nicipal, cooperem todos para a expansão da educação 
popular, que, auxiliada com uma quota de 5% da re­
ceita total teria verba apreciável para o seu desenvol­
vimento. As municipalidades devem concorrer tam­
bém com 5 % das suas rendas para o serviço de Saúde 
Publica, de accordo com a lei.

Exame de capacidade technica dos 
professores provisorios

O corpo docente primário, até 30 de Junho findo, 
comprehendia 873 professores, sendo 301 normalistas, 
109 professores titulados e 463 provisorios.

Dando execução ao disposto no artigo l.°, letra 
e) da lei n.° 1.693 de 29 de Dezembro de 1928, foram 
realizadas as provas de capacidade technica a que se 
submetteram facultativamente 243 professores provi­
sorios, dos quaes obtiveram approvação 166 candida­
tos, tendo havido, portanto, 77 reprovações. As ban­
cas examinadoras funccionaram nesta Capital, em 
Cachoeiro de Itapemirim, Veado, Collatina e São Ma- 
theus, sendo de salientar o escrupuloso critério que as 
orientou. A quasi totalidade dos candidafos fez um 
estagio de pratica nos Grupos Escolares e Escolas 
Reunicias, coníó meio preparatório para o exame.

Já não luctamos, hoje, com as difíiculdades senti-
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das ha alguns annòs, para o provimento das escolas rti- 
raes. O desenvolvimento rodoviário do Estado, per- 
mittindo facil accesso ás zonas do interior e ás do lit- 
toral, e o melhoramento, em consequência deste e de 
outros factores de progresso, das zonas ruraes e dos' 
povoados, determinaram, a par da satisfactoria remu­
neração percebida, a procura mesmo de cadeiras nos 
pontos mais afastados da Capitai e a maior fixação 
dos respectivos regentes.

Concurso de inspectores —  Inspecção escolar

Por edital datado de 8 de Março deste anno, foi 
aberta inscripção ao concurso para provimento effe- 
ctivo dos cargos de inspectores escolares creados pela 
lei n.° 1.707 de 16 de Janeiro do corrente anno, na 
forma estabelecida pelo Decreto n.° 9.297, de 22 de 
Fevereiro.

O concurso visa seleccionar o corpo de inspect.o- 
res, cuja funcção não se deve limitar á fiscalisaçao es­
colar mas exercer uma verdadeira assistência tcchni- 
ca junto do professorado.

Os inspectores, convenientemente preparados, te­
rão de ser os orgãos de diffusão e applicaçao dos no­
vos princípios pedagógicos com que estamos orientan­
do o ensino.

Foram visitadas as escolas publicas e particula­
res de todos os municípios, com excepçao de um pe­
queno numero que deverá ser inspeccionado sem 
demora.
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tionunmemorações civicas —  Actividades escolares

As datas de festa nacional e estadoal foram, du­
rante o anno lectivo, commemoradas pelas escolas do 
Estado, com o objectivo de educação civica que devem 
visar essas commemoraçÕes promovidas, sempre, com 
desvelado interesse do professorado.

Revestiu-se de grande encanto a Festa da Arvo­
re realizada pelos alumnos desta Capital.

As nossas escolas participaram dos movimentos 
sociaes e educativos como o-da Semana da Educação, 
da Semana Anti-alcoolica, e da defesa contra o surto 
amarillico.

Diversas conferências e palestras de caracter 
scientifico, artístico e litterario, e, especialmente, de 
caracter pedagógico, foram feitas na Escola Normal 
e nos Grupos Escolares, sob o patrocínio da Secretaria 
da Instrucção.

Conferências nacionaes de educação

Sob os auspícios da Associação Brasileira de 
Educação, realizou-se em Setembro de 1927, em Bel- 
io Horizonte, a 2." conferência Nacional de Educação, 
na qual o Estado foi brilhantemente representado pelo 
Deputado Abner Mourão, Icader da bancada espirito- 
santense, que alli teve occasião de realçar a nossa po­
sição em face do problema do ensino. Entre as ihe- 
ses apresentadas nessa importante reunião, foram ap- 
provadas as seguintes, que mantêm unidade de vistas 
com as da l.a Conferência realizada em 1927 em Cu-

106



rytiba, na qual fomos representados pelo illustrado 
conterrâneo Dr. Ubaldo Ramalhete Maia, a quem de­
vemos o successo de uma destacada actuação.

A  primeira, a da necessidade de attender-se, quan­
to ao ensino primário e normal, ás necessidades locaes 
ou regionaes. Foi uma questão largamente ventilada 
com oppositores da envergadura de Fernando de Ma­
galhães e A. C. Eai bosa de Oliveira5 (Parecer da 
commissão de ensino normal, contra a these do Dr. 
A. C. Barbosa de Oliveira).

A  segunda, da necessidade de se darem ás uni­
versidades apparelhos de verdadeira criação scientifi- 
ca, o que virá a exig*ir, para maior desembaraço de 
movimentos, autonomia administrativa e didactica e
regimen de livre concurrencia; (These de Tobias Mos- 
coso).

A  terceira, a da necessidade da educação políti­
ca, não como um adminiculo ao programma, mas como 
0 espirito mesmo de toda educação nacional: a forma­
ção de homem nacional, do seu logar e de seu tempo, 
consciente de seus deveres civicos; e servindo ao mais 
amplo espirito liberal, de modo a propugnar a mais 
fecunda collaboração entre os homens do mesmo paiz 
e do mundo inteiro; (These de Tobias Moscoso, Ce- 
lina Padilha, Levy Carneiro e conclusões da commis­
são respectiva, presidida pelo Sr. Nestor Rangel 
Pestana).

Quarta, a da necessidade da educação sanitaria 
pela pratica de hábitos sadios nas escolas, acção de vi- 
sitadoras sanitarias e organizações de centros de saú-
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de; (These do t)r. Figueira de Mello, Dr. Almeida 
Magalhães e Maria Antonieta de Castro) .

Quinta, necessidade de criação de institutos de 
educação domestica, do typo do da Escola Domestica, 
de Natal, Rio Grande do Norte e outras; (These de 
D. Cacilda Martins).

Sexta, necessidade de criação de cursos de pue­
ricultura nas escolas normaes e outros estabelecimen­
tos de educação, e bem assim de cursos especiaes para 
professores; (These do Dr. Raul de Almeida Maga­
lhães) .

Sétima, a necessidade de mais intensa cultura 
moral dos mestres, assumpto para solução do qual de­
via organizar-se um congresso de professores das es­
colas normaes; (These de D. Alba Nascimento).

Oitava, conveniência de entendimento entre os 
Estados para intercâmbio de professores; (These dos 
professores Leon Kasefí e Paula Achilles).

Nona, necessidade de aproveitamento das “ cre- 
anças bem dotadas” , pela criação de bolsas de estudo; 
(These de Jayme de Barros) .

Décima, necessidade do serviço de orientação
profissional nas escolas brasileiras; (These de D. 
Noemy Silveira) .

Outras innumeras questões foram votadas, mas 
por falta da publicação dos annaes, não oodemos re- 
sumil-as.

A  Terceira Conferência Nacional de Educação, 
reunir-se-á, no corrente anno, em São Paulo.As theses
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que constituem o objecto principal do grande certamen 
são as seguintes:

Do ensino secundário:

1. ° Finalidade do ensino secundário;
2. ° Defeitos da legislação brasileira relativamen­

te ao ensino secundário;
3. ° Como formar a opinião publica sobre a van­

tagem de um ensino secundário e efficiente 
—  base da cultura média do paiz;

4. ° Disseminação do ensino secundário pelo
Brasil;
5.° Responsabilidade dos paes na deficiência 
da instrucção secundaria no paiz. Meios de 
combater essa deficiência;

Do ensino primário e profissional e da educação 
sanitaria:

1. ° Combate ao analphabetismo na zona rural;
2. ° A  organização e a disseminação das escolas

primarias em face dos recursos financeiros;
3. ° A  instituição das Escolas Normaes livres.

Seu papel na formação do professorado pri­
mário ;

4. ° A  iniciativa particular na organização das
escolas primarias e profissionaes. Meios de 
provocar e intensificar essa iniciativa;

5. ° A  Educação sanitaria. Sua organização e
íuncção. A  instrucção sanitaria atravez da 
escola;
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6.° Trabalhos realizados no paiz sobre a escola 
activa, adaptação dos methodos estrangeiros 
ás escolas brasileiras;

7° Meios de provocar a revelação das vocações 
technicas profissionaes;

8 .° A  organização universitária brasileira.

Prédios escolares

A construcção do edifieio para o Gymnasio do 
Espirito Santo, de prédios para grupos e outros esta­
belecimentos de ensino, é uma necessidade que desejo 
ver attendida, dentro dos recursos orçamentários, tan­
to quanto possivel.

Está concluído o prédio das escolas de Santa The- 
reza, que vão ficar providas de uma excellente instal- 
iação, sob o ponto de vista material e pedagógico. O 
prédio para o Grupo de Alegre, constituirá uma das 
bellas obras, confirmadoras do interesse do governo 
pela instrucção.

Dentro da orientação do governo, quanto ao ap- 
parelhamento material da escola, a Secretaria da Ins­
trucção, tem feito, com resultado, uma intensa propa­
ganda em pról da casa escolar, perante os poderes mu- 
nicipaes e junto aos habitantes das zonas ruraes, já 
para a construcção de novos, já para melhoramento 
dos existentes, já para doação de prédios e terrenos 
ao Estado.

O architectc Saldanha da Gama está confeccio-
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riando uma serie de projectos de prédios escolares, que 
servirão para as construcções particulares e publicas.

Como forma para attender ao lado financeiro da 
questão, e apressar a solução visada, temos a de ado- 
pção de contractos em que o governo offerecesse van­
tagens aos elementos do;interior espirito-santense, que 
disponham de recursos e queiram empregal-os segura 
e rendosamente. O governo, prestabelecendo plantas 
e orçamentos para prédios escolares em determinadas 
localidades, contractaria e fiscalisaria a respectiva 
construcção para pagamento no prazo de 4 ou 5 annos, 
mediante prestações annuaes e os juros razoaveis so­
bre a quantia em debito. A  modalidade apotada para 
auxiliar a solução do problema, encontraria a facili­
dade naturalmente decorrente do interesse que desper­
taria como vantajoso e garantido meio de collocação 
de capital, e permittiria ao Estado fazer apreciável 
numero de edificações para escolas, sem encargo an­
nuaes pesados.

Serviço de estatística escolar e archivo

A  Secção de Estatística e Archivo, creada e ins- 
tallada em 1927, vem preencher uma grande necessi­
dade de ordem administrativa, não só para munir o 
administrador de elementos e dados orientadores, 
como também para informar o publico do movimento 
da Instrucção e do destino das verbas empregadas no 
seu custeio. A  Secção de Estatística, realizando os 
seus objectivos, tem preparado a publicação de infor-
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maçoes e graphicos sobre o movimento escolar. As fi­
chas prediaes estão em organização, tendo sido já pre- 
erichidos os questionários referentes a grande numero 
de prédios escolares. As fichas serão de duas cores, 
uma para os prédios estadoaes e outra para os pré­
dios particulares. Iniciou-se a reorganização do Ar- 
chivo. Outras medidas foram tomadas em beneficio 
do funccionamento do serviço, que corre com perfei­
ta regularidade.

Almoxarifado —  Acquisição, reforma e 
distribuição de material escolar

A Secção de Almoxarifado, creada pela lei n.° 
1.572 de 27 de Julho de 1926, continua a preencher 
î ma funeção de grande efficiencia e utilidade.

No inicio do governo as existências no Almoxa­
rifado importavam em 309:935$625. De Julho a De­
zembro de 1928 adquirimos material na importância 
de 269:253$150, sendo que grande parte desse mate­
rial havia sido pedida pelo governo anterior. Nesse 
mesmo periodo o Almoxarifado fez expedições na im­
portância de 249:661$887, apresentando em stock, em 
3Ide Dezembro do referido anno, objectos no valor 
de 329:526$915. De Janeiro a Junho deste anno o 
Almoxarifado recebeu material na importância de
215:910$304 e expediu, na importância de ........
300:001$941. Havia na data da conferência do ulti­
mo balanço um stock de 245:435$278, assim discri­
minado :
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Material de expediente e material destinado
aos estabelecimentos de ensino......................  2 2 2 :776f524

Material em uso, inclusive peças e utensílios
da carpintaria do Alm oxarifado.................... 19:188$754

Material em concerto e outros não applicaveis
a fins escolares........................................................  3:470$>000

2 4 5 :435§278

A  compra de material tem sido feita exclusiva­
mente por meio de concurrencia, com excellente re­
sultado. Segundo uma demonstração da Secretaria 
da Instrucção, verificou-se que, graças ao processo 
de compra posto em pratica, realizou a Secretaria so­
bre um total de compras de 199:716$800 feitas na ac- 
lual administração, uma economia de 49:373$250 pro­
veniente de differenças de preços em relação aos an­
teriores. A  economia constatada por essa demonstra­
ção relativa a uma parte das compras feitas, permitte 
avaliar a economia realizada sobre o movimento global 
cie compras neste governo.

Uma rigorosa preoccupação temos posto também 
na verificação da qualidade do material adquirido, 
afim de examinar se elle corresponde ás condições exi­
gidas, sob o ponto de vista pedagógico.

Uma outra face da funcção economica do Almo­
xarifado está na reforma dos moveis a elle recolhidos 
muitas vezes por imprestáveis, que são depois distri­
buídos ás escolas inteiramente novos. De Janeiro a 
Junho foram ali reformados 139 carteiras e 40 moveis 
diversos no valor de 10:590$000, que sem um serviço 
organizado de officina não teriam sido aproveitados.
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Os moveis novos, que antes eram armados por pessoas 
estranhas ao Almoxarifado, são hoje armados com os 
auxiliares do mesmo, o que representa uma apreciável 
economia.

Uma das providencias de grande importância 
adoptadas pela Secretaria foi a da arrecadação do ma­
terial que se achava disperso em diversos pontos do 
Estado, principalmente nas sédes das escolas vagas. 
Ao lado dessa providencia está sendo promovido o in­
ventario geral dos moveis e objectos escolares existen­
tes nos estabelecimentos de ensino. Espera a Secre­
taria da Instrucçao que, dentro de tres mezes, estará 
de posse de todos os dados para esse fim .

Temos em recebimento 1.800 carteiras, além de 
outros objectos para apparelhagem de mais de 100  es­
colas inteiramente desprovidas de carteiras. Cumpre 
salientar que attendemos também á installação dos es­
tabelecimentos particulares. Além disso auxiliamos 
as creanças reconhecidamente pobres com livros, ca­
dernos, lapis e tinta.
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Secretaria da Agricultura,

E xerce o cargo de Secretario da Agricultura, 
com proficiência e patriotismo, o D r . Ormando B or­
ges de A g u ia r . Todas as obras em construcção, in­
clusive as do P orto  e de remodelamento da Capital 
e a Com m issão de Limites com o Estado de Minas 
Geraes na parte norte do rio D oce, estão sob a su­
perintendência da Secretaria da Agricultura.

A  proposito diz o  D r. Secretario da A gricultura:
“ E m bora fique esta Secretaria um pouco sobre­

carregada de serviço, acredito que tudo correrá muito 
bem, porque á testa de cada uma das Directorias, da 
Inspectoria das Estradas de Ferro e das varias Com- 
missÕes, estão engenheiros competentes, activos, á al­
tura das responsabilidades que lhes cabem.

E sta Secretaria adoptou por norma dar liberda-
C P ""

de, dentro da esphera de sua acção, a cada um cios seus 
auxiliares directos, de maneira que, sendo elles res­
ponsáveis pelos serviços que lhes estão affectos, pro­
duzam o m áxim o e com a perfeição desejada. Com
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tal norma de serviço procura este Gabinete fiscalizar 
o máximo, de maneira a reduzir ao minimo os defei­
tos nos vários serviços que lhe estão subordinados” .

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Certamente não preciso encarecer o valor dos ser­
viços agrícolas, como factor preponderante do desen­
volvimento do Estado. É necessário defender as nos­
sas actuaes fontes de producção e estimular, com em­
penho, outras, augmentando as bases da nossa eco­
nomia, em crescente prosperidade.

Ao Espirito Santo que deve á Agricultura quasi 
que a totalidade de sua receita, este assumpto parti­
cularmente interessa. Todos os trabalhos devem ser 
pois orientados:

1. ° no sentido da defesa da producção existente;
2 . ° do fomento de outras culturas;
3. ° da melhoria do producto;
4. ° do aperfeiçoamento dos methodos de trabalho,

para baratear ô custo da producção.
O melhoramento do producto e dos methodos de 

producção são os factores principaes da prosperidade 
agrícola e industrial, pois, os mercados consumidores 
dão logicamente preferencia ao melhor producto em 
favoráveis condições de acquisição.

Precisamos assim nos apparelhar, para podermos 
supportar as competições nos mercados mundiaes. O 
que se passa actualmente com o café é um exemplo 
do que acabamos de asseverar. Os mercados querem
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os cafés finos, de sorte que o nosso productor para não 
perder a primasia, tem que melhorar os methodos de 
cultura, de colheita e de beneficiamento. É dentro 
deste ponto de vista que o Estado promove a propa­
ganda interna da melhoria dos typos de café, do que 
falarei em outro capitulo.

Campos de demonstração

Prosegue, com regularidade, o serviço de propa­
ganda e instrucção agrícola, por intermédio dos cam­
pos de demonstração. É a nosso ver um dos mais ef- 
ficientes serviços que tem a Secretaria da Agricultu­
ra, e que maior repercussão tem tido no seio da classe 
dos lavradores. De todos os municípios nos chegam 
com frequência pedidos para installaçoes de novos 
campos.

Não possuem os campos de demonstração sómen­
te o caracter de demonstraçãó agrícola e cooperação; 
são também, indubitavelmente, optimos campos expe- 
rimentaes, nos quaes podemos observar a adaptabili­
dade das differentes culturas, nas diversas regiões. 
Assim, por exemplo, no campo de trigo, em Laginha, 
já se obteve a colheita, em Dezembro ultimo, de 70 
saccos de 60 kgs. Este resultado tem trazido enthu- 
siasmo aos colonos locaes que procuram cultivar o tri­
go em vista da grande percentagem obtida no campo 
experimental, no qual se colheu uma media Je 60 kgs. 
para 1  kg. de sementes plantadas mecanicamente.

A  Secretaria da Agricultura tem deficiência dc 
pessoal para tal serviço.
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Convem ficar a cargo do serviço de demonstra­
ção agrícola o trabalho de analyse das terras do Es­
tado. Nada se fez até hoje neste sentido e seria 
de toda conveniência que o Estado pudesse orien­
tar de um modo mais scientifico o estabelecimento das 
culturas. Com facilidade poder-se-ia estabelecer, em 
Maruhype, um laboratorio de chimica agrícola e que 
ao lado das analyses chimicas da terra, fizesse outras 
analyses de productos agricolas e realizasse alguns es­
tudos de bromai ologia que se fazem grandemente ne­
cessárias.

Sericicultura

Entre os assumptos agricolas em fóco no Espi­
rito Santo, devemos, sem duvida, em primeiro plano, 
collocar a sericicultura, pelo grande surto que pro- 
mette com um pequeno auxilio dos poderes officiaes.

Temos nos municípios cortados pela Estrada de 
Ferro Leopoldina, a partir de Vianna até Cachoeiro de 
Itapemirim e mais nos municípios de Santa Leopoldi­
na, Santa Thereza, Itaguassú, etc., muitos milhares 
de hectares de terras inaproveitadas que se prestam 
admiravelmente á cultura da amoreira.

Ha ainda, próprias para essa cultura, extensas 
regiões de terras altas, “ frias” , nas quaes, após as 
dei rqbadas, por espaço de poucos annos é feito o cul­
tivo de cereaes, e pouco depois abandonadas, cobrin­
do-se de samambaia, ficam sem utilidade nem apro­
veitamento.

Quer pelo clima, quer pela natureza do terreno,
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esta região constitue excellente campo para a cultura 
da amoreira e criação do bicho da sêda.

A  par dessas favoráveis condições de meio, te­
mos a considerar a colonisação que é grande parte al- 
lemã e italiana, composta assim de pessoas que já 
trouxeram da terra natal o habito da cultura. Isto 
representa, indubitavelmente, um factor importante, 
pois que a propaganda por nós iniciada não é sobre as- 
sumpto desconhecido do colono. Existe mesmo, em 
certas colonias, inicio de cultura que não teve maior 
desenvolvimento, á falta de mercado conveniente para 
o producto.

Para melhor organizarmos este serviço, manda­
mos o Director de Agricultura a São Paulo para es­
tudar os methodos dc trabalho da Sociedade Anony- 
ma Industria de Seda Nacional, em Campinas. De 
regresso, expoz elle as normas que devemos seguir e 
que, em resumo, consistem em: 1 2 3

1. " creação de campos em diversos pontos do Es­
tado, para o plantio da amoreira e producção
de estacas;

2 . ° propaganda intensa da cultura da amoreira e
criação do bicho de seda;

3 . ° compra de toda a producção, a titulo de es­
timulo .

Está sendo creado o primeiro campo para a pro­
ducção de estacas e já escolhemos, em Vargem Alta, 
uma pequena colonia, que.se presta perfeitamente ao 
fim desejado, não só pela topographia plana, como
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pela excellencia das terras, e ainda por sua situação, 
junto á localidade de Vargem Alta.

Com um tractor e varias machinas, demos inicio 
aos trabalhos preliminares de reparo do sólo, já ten­
do chegado ao local alguns molhos de mudas de 
amoreira.

Cultura do cacau

Esta cultura que, ha cerca de dez annos, foi in­
troduzida no Estado, constituirá um dos grandes fa- 
ctores da nossa riqueza, amparada fortemente pela 
lei n.° 1.711, de 18-2-929, que cede gratuitamente ter­
ras aos plantadores de cacau.

O aproveitamento economico do valle do rio 
Doce, neste Estado, tem sido objecto de cogitações de 
vários governos. Entretanto, as providencias que fo ­
ram lembradas successivamente, ou estiveram aquem 
do problema que se pretendia resolver ou foram dei­
xadas, apenas iniciadas, por deficiência de meios, em 
esquecimento, o que se pode verificar ainda hoje, ape- 
zar das possibilidades econômicas que se deparam alli, 
em todo o norte do Espirito Santo.

Si os recursos do Estado houvessem permittido 
providencias mais largas aos governos anteriores, po­
deriamos ter estabelecida essa lavoura em condições 
de maior prosperidade.

Ha annos atrás, foi enviada á zona cacaueira de 
Ilhéos uma commissão para estudar, in loco, syste- 
mas cltlturaes de cacau, seu preparo e commercio, sen­



do então importados, pelo Estado, assim orientado, 
sementes de valor economico reduzido.

O baixo rio Doce tem actualmente cerca de um 
milhão e oitocentos mil pés de cacau e apenas trinta 
mil têm tido trato cultural conveniente.

A  falta de transporte economico, a ausência de 
communicação rapida, têm constituído sérios emba­
raços ao desenvolvimento dessas terras tão opulentas, 
tão ferteis e próximas da capital do Estado.

O governo do meu illustre antecessor preoccu- 
pou-se desveladamente do aproveitamento daquella 
região, iniciando a construcção da grande ponte me- 
tallica sobre o rio Doce em frente á Collatina, a qual 
deixou em adeantado estado de construcção; iniciando 
a estrada de ferro norte do rio Doce da qual deixou 
cinco kilometros de leito preparado, e melhorando a 
navegação do referido rio com a compra do vapor 
Juparanã.

Colonisação

A  colonisação de nossas terras com a introducção 
do braço extrangeiro, que se vincule ao nosso sólo, re­
presenta um problema de grande importância para o 
Espirito Santo. Ahi porque, em Outubro do anno 
passado, foi assignado com a Sociedade de Colonisá- 
ção de Varsovia, um contracto de colonisação, pelo 
qual o Estado faz a concessão gratuita de 50.000 he­
ctares de terra, obrigando-se a Sociedade a localisar no 
periodo de 8 annos, 1.800 famílias, com tres pessoas 
validas, pelo menos, cada uma.
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Eoi executada a medição das terras, que ficam si­
tuadas ao norte do rio São José, nas cabeceiras do rio 
Barra Secca, extendendo-se ao norte até proximo ao 
braço sul do rio São Matheus.

A concessão está subordinada á condição de cul­
tura effectiva e moradia habitual. A  Sociedade 
principiou activamente os trabalhos preliminares ne­
cessários á localisação das primeiras famílias que não 
tardarão a chegar-nos. O governo adoptou as provi­
dencias que lhe incumbem. A Sociedade deu ao nú­
cleo em fundação o nome de Aguia Branca.

A Secretaria da Agricultura commissionou o Dr.
Dj alma Hess, director de Agricultura, para visitar, em 
São Paulo, a Agencia de Collocação, estando em estu­
dos a creação neste Estado de uma agencia of f icial nos 
moldes daquella. Temos aqui no Espirito Santo mui­
tos agricultores que necessitam de braços e muitos 
trabalhadores que ignoram onde ha trabalho. Neces­
sário se faz, pois, a creação de um centro para pôr a 
offerta em contacto com a procura.

Venda de terras

Proseguem, regularmente, os trabalhos de venda 
de terras devolutas. O serviço foi enormemente me- 
Ihoiado com a reforma das respectivas leis, estando 
hoje todas as disposições consolidades na lei n.° 1.711 ‘
de Março de 1929. O movimento tem sido intenso. No 
período de 1 / de Julho de 1928 a 30 de Junho de 1929, 
prímeiio anno da actual administração, foram proto- 
collados 2.161 requerimentos de terras e expedidas
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Í.036 ordens de medições. Na necessidade de reor­
ganizar a Secção de Desenho, para evitar-se prejuízos 
no serviço.

Fazenda Modelo

A  creaçao de uma fazenda modelo no Estado é 
uma necessidade que se impõe, afim de concorrer para 
maior utilidade e efficiencia dos trabalhos da Secre­
taria da Agricultura, porquanto muitos estudos ex- 
perimentaes de grande interesse deixam de ser reali­
zados por falta de local apropriado. Haja vista a 
producção de boas sementes que seriam obtidas com 
facilidade nos campos da fazenda modelo.

Estamos em negociações para a compra da area 
conveniente, nas proximidades desta Capital.

Fazenda Maruhype

Esta fazenda não estava organizada de forma a 
preencher os fins a que era destinada, porquanto os 
animaes lá existentes eram de inferior qualidade e as 
pastagens impróprias para creaçao de raças finas.

A  Secretaria da Agricultura já providenciou a 
venda dos animaes de más qualidades alli existentes, 
substituindo-os por outros de puro sangue, paia o que 
já iniciou a formação de pastagens apropriadas, tians- 
formando assim aquella fazenda linaproveitada em 
uma exposição permanente visitavel por todos os cria­
dores do interior, que alli podem encontrar finos es- 
pecimens das raças bovinas, suina, equina, ovina e 
avicula.
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Para um numero reduzido de anjmaes de purô 
sangue, vivendo elles, em geral, em estábulos, desne­
cessário se torna toda a area de terreno pertencente 
áquella fazenda, da qual foram desmembradas areas 
relativamente pequenas, onde serão construídos o 
quartel de policia, o asylo de velhice, o cemiterio mu­
nicipal e o patronato de menores.

Entre os melhoramentos introduzidos na Fa­
zenda, podemos citar a montagem do silo Ross de cha­
pas de ferro zincado de 20  toneladas de capacidade. 
Por seu baixo preço e pela grande facilidade de mon­
tagem, é um silo que pode ser amplamente preconisado 
aos criadores e cujo uso está sendo feito em larga es­
cala em São Paulo.

Serviço florestal

É imperiosa a organisação do Serviço Florestal 
no nosso Estado.

Horto Florestal

A Secretaria da Agricultura iniciou os trabalhos 
de mstallação do Horto Florestal do Estado, sob a dire­
cção de um technico especialmente contractado. A  sua 
creação era uma medida que se impunha. Innumeros 
sao os pedidos que recebe a Secretaria da Agricultura 
para fornecimento de mudas de arvores fructiferas, 
eucalyptos e outias essencias, sem que dispuzesse de 
meios para. attendei taes pedidos. O que temos con­
seguido até agoia neste sentido é a importação de en-
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Silo 'montado pelo governo do Estado na Fazenda Maruhype 
(altura: 7m,50j diâmetro: 2ra,30; capacidade: 20 toneladas)



xertos áe larangeiras da variedade “ Pera” , os quaes 
são vendidos pelo preço do custo. O Horto Florestal 
virá, pois, com vantagem, resolver esta interessante 
questão, permittindo aos interessados a acquisição por 
preço infimo de larga variedade de arvores fructiferas, 
plantas ornamentaes, etc.

Para o estabelecimento do Horto, foi escolhida 
uma area de cerca de 15 hectares, em terras da Fa­
zenda de Maruhype, onde estão em rápido andamen­
to os trabalhos preliminares de preparo do sólo, para 
os primeiros plantios que estão sendo feitos.

Serviço meteorologico

Sobre esta parte achamos mais acertado entrar 
em entendimento com o Governo Federal, trabalhando 
os dois sob uma mesma directriz para reunir os esfor­
ços no beneficio commum. Já montámos 2 pluviô­
metros em São Matheus e Nova Venecia, de accordo 
com os methodos da Directoria de Metereologia do 
Ministério da Agricultura.

É pensamento nosso, dentro deste ponto de vista, 
installar algumas estações metereologicas por todo o 
Estado, montando também algumas para precisão de 
enchentes nos valles do Itapemirim e Rio Doce.

Prêmios agrícolas

A  lei n.° 1.644 de 1927, creou vários prêmios 
para os agricultores que apresentassem as melhoies 
culturas de café, milho, arroz, etc.
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Esta medida despertou o devido interesse e mui­
tos foram os agricultores que se candidataram. No­
meada pela Secretaria da Agricultura uma commissão 
para fazer as necessárias inspecções, apresentou esta 
um laudo propondo apenas os seguintes: Holdar de 
Barros Figueira (15 :000$000), no município de Gua- 
rapary, com cultura de arroz, e Manoel Maria Car­
doso (15 :000$000), de Alegre, com cultur-a de café. 
Foram conferidos os dois prêmios.

Praga do mosaico

Comquanto não seja ainda vultosa a industria 
assucareira, no Espirito Santo, sua producção poderá 
ser, entretanto, calculada em 10 0 .0 0 0  saccas, para este 
anno. Será, aliás, a nossa maior safra. Havendo 
indícios da existência de mosaico em alguns canna- 
viaes, a Secretaria da Agricultura tem providenciado 
para que o mal não se propague.

Combate á saúva

Trata-se de um serviço de maxima relevância e 
de cuja orientação depende o successo do mesmo.

Existem, como é sabido, grandes controvérsias 
nos methodos de extincção da saúva e muitos são os 
apparelhos e ingredientes preconisados. É fóra de du­
vida que o Estado deve escolher o meio mais pratico,, 
efficiente e economico para recommendal-o e pôr em 
pratica. Não é, entretanto, um problema dos mais 
simples. Estamos ensaiando alguns processos e in­
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gredientes na Fazenda Maruhype. Depois de chegar­
mos a uma conclusão satisfactoria, o que esperamos, 
sem demora iniciaremos o combate pelo interior, apro­
veitando para isso o pessoal já preparado nas expe­
riências feitas na Fazenda.

Serviço de veterinária

Os poderes públicos não se têm descurado de am­
parar os esforços dos particulares, no sentido de pro­
teger e melhorar os rebanhos existentes. Muito se 
tem realizado neste sentido, sendo ardua a tarefa até 
collocarmos o problema em condições de uma satisfa- 
ctoria solução. O Serviço de Veterinária tem repre­
sentado um papel de relevo neste particular. Quan­
do, em 1925, o Governo do Estado contractou os ser­
viços do primeiro medico-veterinario, teve elle um lon­
go periodo de mera observação das condições mesolo- 
gicas, de estudo e propaganda do serviço. Já possuí­
mos, porém, um considerável contingente de trabalhos 
realizados e resultados colhidos. Naturalmente a 
acção do serviço se expandiu grandemente e a tendên­
cia é justamente para que possamos attender com 
egual solicitude as necessidades de todos os municí­
pios.

As condições actuaes da pecuaria do Espirito 
Santo exigem que se cogite de uma organização mais 
completa, mais ampla, de sorte que possam merecer 
egualmente attenção as interessantes questões de zo- 
otechnica, de enzootias e epizootias, de ecto e endo-pa- 
rasitoses> de policia sanitaria animal, etc.
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À  Secretaria da Agricuitura ainda nâo possúe 
ura serviço de veterinária propriamente organizado.

Necessário já se faz, entretanto, que seja dada 
20 serviço de veteririciriâ uirici org2.niza.ç2.o mais con- 
ereta, mais estável e sobretudo que ao se elaborar o 
novo regulamento, se ampliem grandemente as suas 
attribuições.

Serviço de zootechnia

Pouco conseguimos fazer até então, no que con­
cerne á zootechnia. É notoria a degenerescencia dos 
rebanhos do Estado e este facto resaltava a necessi­
dade de se fazer a introducção de sangue nobre nos 
rebanhos locaes. Já estamos providenciando a in­
troducção e criação de animaes de linhas puras, para 
que os criadores possam adquirir os reproduetores por 
preços mais razoaveis.

Dispõe a Secretaria da Agricultura, actualmen* 
te, de 6 reproduetores (2  polled-angus, 2  hereford, 1 
hollandez e 1 friburguez), para empréstimo e grande 
tem sido sempre a procura desses animaes.

Estação de monta

A deliberação de ser creada uma estação de mon­
ta em Cachoeiro de Itapemirim, é certamente um dos 
meios mais efficazes e uteis para se pôr ao alcance do 
criador os recursos necessários á melhoria dos seus 
rebanhos.
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A Secretaria da Agricultura fez a escolha de uma 
area de 50 hectares em terras da Fazenda Morro 
Grande, em Cachceiro de Itapemirim. São terrenos 
ferteis, banhados pelo rio Itapemirim, e de topogra- 
pliia excellente para o fim que temos em vista.

Foram já effectuados os trabalhos de roçagem e 
limpesa dos pastos, bem como a construcção da cerca, 
nos limites. Foram elaborados os projectos das con- 
strucçÕes que se fazem necessárias. O serviço prose- 
gue com a intensidade desejada.

Serviço de vaecmação

O serviço de vaccinação está sendo mais intensi­
ficado nos municípios do sul, cuja sede é Cachoeiro de 
Itapemirim, a cargo de auxiliar Dr. Nilo Garcia Car­
neiro. Tem sido apreciável o contingente de trabalho 
realizado, durante o anno de 1928, em que foram vi­
sitadas pelos auxiliares do serviço 1.411 fazendas, 
onde foram applicadas 83.802 doses de vaccinas 
diversas.

Enzootias e epizootias

No combate ás epizotias que reduzem os nossos 
rebanhos, foram visitadas de 1928 até Março de 1929, 
1.411 propriedades.

As enzootias reinantes no Estado são o carbún­
culo hematico, o symptomatico, pneumo-enterite dos 
bezerros e batedeira dos porcos.

As epizootias, que durante o anno de 1928 asso­
laram o Estado, foram a febre aphtosa e a raiva'.
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Até hoje os melhores meios de se combater a fe­
bre aphtosa são as medidas prophylaticas e de policia 
sanitaria animal. Diversos têm sido os medicamen­
tos preconisados, porém, até hoje, o problema aphtoso 
permanece sem solução. Necessário se faz que man­
tenhamos um vigilante serviço de inspecção de fron­
teiras, pois os surtos que se têm verificado no Estado 
são oriundos de gado infectado vindo de fóra.

Para evitar e impedir a disseminação no nosso 
território, seria conveniente lançar mão das medidas 
de interdicção da zona atacada e tornar obrigatória 
a desinfecção dos vagões que transportam animaes.

Raiva

Teve ha bem pouco tempo a Secretaria da Agri­
cultura opportunidade de receber um minucioso rela­
tório do Dr. Henrique Blanc de Freitas, sobre os tra­
balhos de “ raiva” por elle realizados no Estado. Tra­
ta-se de um documento de elevado interesse, no qual a 
cpizootia da “ raiva” é collocada em suas justas pro­
porções .

A applicação da vaccina anti-rabbica tem, entre­
tanto, dado os melhores resultados. Temos registra­
do, felizmente, o decréscimo dos prejuízos da raiva no 
municipio de Cariacica, onde foi feita a vaccinação 
systematica.

Os cães utilisados pelo laboratorio de veterinária
foram fornecidos pela Prefeitura Municipal de Vi- 
etoria.
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Toda a vaccina anti-rabica, fabricada em 1928, 
custou ao Estado o valor de 852$459 sendo que o custo 
da dose para um bovino adulto é de $720 e para um 
cão de $024 a $072.

Pelas conclusões a que o Dr. Henrique Blanc dç 
Freitas, que aqui esteve commissionado para estudar 
o assumpto e suggerir o que fosse opportuno, se veri­
fica que a “ raiva”  é moléstia que maior damno causa 
aos nossos rebanhos; que a moléstia invadiu o Estado 
ha 20 annos; nèlle se espalhou por não ter sido ataca­
da convenientemente; que o unico meio capaz de extim 
gui-la é a vaccinação preventiva de todos os animaes 
bovinos, equinos, asininos, em toda a zona infestada. 
Terminou asseverando que a “ raiva” nos grandes her­
bívoros pode ser combatida e efficazmente por meio 
da vaccina. É um assumpto que merece do governo o 
maior cuidado.

Ecto e endo-parasitoses

Entre os ecto-parasitas, o carrapato é que tem 
causado os maiores malefícios ao gado e tem sido 
preoccupação constante do Serviço de Veterinária dar 
combate a elle. São sobejamente conhecidos os pre­
juízos causados pelos carrapatos. O argumento mais 
pesado contra o carrapato não é sómente o depaupe­
ramento do animal pela sucção do sangue, como prin­
cipalmente, a sua faculdade de transmittir doenças.

Preconisaram-se diversos meios de combate ao 
carrapato, entretanto, por sua economia e efficacia,
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está, sem duvida, em primeiro logar, o emprego de ba­
nhos convenientemente intercalados. Tem sido feita, 
neste sentido, uma intensa propaganda em pról da 
construcção dos banheiros carrapaticidas.

Como auxilio, o Ministério da Agricultura dá 
1 :000$000, a quem construir um banheiro com as exi­
gências da planta official que distribue. Igual auxi­
lio devia dar o Estado, pois se trata de uma louvável 
contribuição para um fim de alto valor.

Durante o atino p. passado, foram construídos 
apenas 3 banheiros carrapaticidas, sendo um em Ca- 
choeiro de Itapemirim, pelo Sr. Abelardo Machado e 
dois em Alegre, pelos Srs. Manoel Maria Cardoso e 
Urcecino de Aguiar.

Laboratorio de veterinária

Acha-se o laboratorio de veterinária installado na 
Fazenda Maruhype, de forma a attender ás necessi­
dades açtuaes do serviço. Embora modesto, possue 
todo o apparelhamento necessário para permittir toda 
a soi te de exames e pesquizas. O valor dos instrumen-
tos e medicamentos, pelo ultimo inventario procedido, 
é de 40:000$000.

A deliberação tomada pelo governo de construir 
um prédio independente para o laboratorio de veteri­
nária, pei mittirá de certo que tenhamos installações 
mais completas e amplas, facilitando assim a expansão 
dos trabalhos que. se fazem necessários.



DIRECTORIA DE VIAGÃO E OBRAS PUBLICAS 

Installação da Directoria

Estavam os serviços installados no andar terreo 
do Palacio do Governo em espaço acanhado e impró­
prio. Com o desenvolvimento dos serviços tornava-se 
necessária outra installação de forma a poderem ser 
attendidos com mais presteza e efficiencia todos os 
trabalhos. Mudou-se a Directoria para o terceiro an­
dar do palacete Morgado Horta onde dispõe de me­
lhor espaço e mais amplo.

Marcha geral dos serviços

Os serviços têm tido bom andamento.
Para as estradas de rodagem ficaram estabele­

cidas difinitivamente as seguintes condições techni- 
cas: raio minimo de 30 metros— anteriormente 20 me­
tros— , rampa maxima 0,06 com interposiçao de pata­
mares entre rampas oppostas. A  largura das estradas 
é de 5 metros uteis para as estradas construidas pelo 
governo e de 4  metros uteis para as subvencionadas.

Foi substituído o systema usado de locação dire­
cta pelo de exploração, projecto e locação, afim de que. 
mais bem estudadas, as estradas possam ser feitas com 
melhor aproveitamento das condições topographicas. 
O excesso de despeza com os estudos é amplamente 
compensado pela bôa direcção dos serviços e, portan­
to, com sensível economia na construcção e melhoria 
do traçado quer em planta, quer em perfil. Somente 
é permittida a locação directa em terrenos pouco acci-
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dentados e descobertos, e para estradas de segunda 
ordem.

A  Secretaria da Agricultura tem procurado fa­
zer, sem excessos prejudiciaes, a uniformização dos 
trabalhos nos diversos districtos, passando pela sala 
technica todos os projectos de estradas, obras de arte 
e prédios, assim como tem dado instrucçÕes uniformes 
para a classificação de materiaes excavados e proces­
sos de medição,

Concurrencia

A execução dos serviços e acquísição de materiaes 
tem sido contractadas mediante concurrencia publica. 
É o processo adoptado em todas as secretarias do Es­
tado, com indscutivel proveito para o interesse geral. 
A  lei 1.703 de Janeiro de 1929, recommenda ás muni­
cipalidades a applicação do mesmo principio salutar. 
Os relatórios dos Secretários contem a relação das 
concurrencias que foram abertas e julgadas.

ESTRADAS DE RODAGEM

O governo tem o maior empenho em dotar o Es­
tado de um completo plano rodoviário, que seja um 
poderoso factor do nosso desenvolvimento economico. 
Os nossos governos não se têm descuidado do proble­
ma. No periodo presidencial do Dr. Bernardino Mon­
teiro foi organizado um plano rodoviário pelo Dr. 
Henrique de Novaes, e construída a estrada entre San­
ta Leopoldina e Santa Thereza. A  preoccupação pre-

134



dominante do governo referido foi a regularização do 
nosso serviço de divida externa. Na administração 
•seguinte, do Coronel Nestor Gomes, foram construí­
das, entre outras, as estradas de Alegre a Rio Pardo, 
Santa Thereza a Figueira e Victoria á Serra. O Dr. 
Florentino Ávidos intensificou o serviço de constru- 
cção de estradas, ligando Figueira a Affonso Cláudio, 
Santa Thereza á Collatina, Santa Leopoldina e Villa 
Velha á Victoria, Nova Almeida á Serra, e auxiliou 
a construcção de outras. É um problema palpitan­
te o das vias de communicação. Temos procurado 
encará-lo com o mais decidido empenfio. Esperamos 
que ,dentro em breve, todo o Estado esteja ligado á 
nossa Capital por boas estradas de automóveis. As 
difficuldades não são pequenas, especialmente quando 
se têm de construir estradas com todas as condições 
technicas, e não simples caminhos transitáveis por au­
tomóveis. A  simples idéa da nossa topographia dá 
uma impressão dos obstáculos á construcção de boas 
estradas. As difficiildades, felizmente, vão sendo 
vencidas. E é melhor que o Estado encontre óbices 11a 
construcção de estradas por terrenos accidentados, 
mas de grande feracidade ou em busca de esplendidos 
celleiros, do que construil-as, facilmente, por terrenos 
safaros, ou para centros de minguadas possibilidades.

Tem a Secretaria da Agricultura, por intermédio 
da sua Directoria de Viação e Obras, estudado o pla­
no a que devem obedecer as nossas estradas tronco e 
as dependentes principaes. O plano geral pode dizei- 
se que se resumirá em duas estradas tronco, de noite
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a sul, approximadamente parallelas e diversas de leste 
a oeste, ligadas ás primeiras.

s*

Plano de estradas de rodagem

A Secretaria da Agricultura tem estabelecido 
em suas linhas geraes o seguinte plano rodoviário:

A  primeira linha norte su! parte de Nova Venecia 
passa por Collatina, Figueira, Affonso Cláudio, Rio 
Pardo, Alegre, Calçado para terminar em Bom Jesus. 
A  segunda partindo de Linhares, passa na Serra, Vi- 
ctoria, Vianna, Domingos Martins, Cachoeiro de Ita- 
pemirim, Muquy, São Pedro para terminar no Ita 
bapoana.

A primeira linha leste-oeste parte de Victoria, 
passa por Cariacica, Santa Leopoldina, Santa There- 
za e vae á Figueira. Esta linha tem ainda os ramaes 
de Santa Thereza á Collatina e Figueira á Itá.

A segunda parte de Marechal Floriano passa 
por Sapucaia e vae terminar em Affonso Cláudio.

A terceira parte de Muquy e vae a Veado. Ha 
outras estradas na mesma direcção leste-oeste.

Os primeiros ramaes se dirigem para Santa Cruz, 
Nova Almeida, Villa Velha, Baixo Guandu, Moniz 
Freire, Conceição de Muquy, Mimoso, Alfredo Cha­
ves, Rio Novo, Iconha, Benevente, Araçatvba e Gua- 
rapary.

Faz ainda parte do plano de viação uma estrada 
no valle do rio Itaunas, de Cajuby ao Império, que não 
está ligada a nenhuma estrada tronco, mas com o rio
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Itaúnas francamente navegavel até ao inicio da estra­
da, forma uma boa via de communicação atravessan­
do o Estado de leste a oeste no extremo norte.

Estabelecido assim esse plano rodoviário poderá 
vir a soffrer na sua execução modificações de detalhe 
ou desenvolvimento, mantendo porém a sua estructu- 
ra geral porque nasceu das linhas offerecidas pela acci- 
dentada topographia do Estado que havia obrigado 
de uma certa forma a posição dos seus núcleos de po­
pulação .

No centro do Estado desenvolveu-se rapidamente 
uma rede de boas estradas com as de Victoria a Affou­
so Claud:o, á Collatina, á Itá, á Nova Almeida e á 
Villa Velha e ramaes construídos em sua maioria pe­
los municipios e particulares.

No sul do Estado fez-se outra rêde de estradas 
convergindo para as estradas de ferro, não tendo uni 
tronco rodoviário o qual foi substituído pela estrada de 
íerro. Essas duas rêdes, entretanto, permanecem iso­
ladas por 12 0  kilometros de distancia sem estradas de 
rodagem, ligadas apenas pela estrada de ferro Leo- 
poldina.

Cogitou logo o actual governo de executar a con- 
strucção do tronco rod oviário  no sul e de sua ligação 
com a rêde central.

Será uma grande estrada que, sahindo de \ i- 
ctoria, passará por Cachoeiro de Itapemirim,Muquy, 
Conceição de Muquy e irá terminar na fronteira com 
o Estado do Rio de Janeiro.

137



Victoria a Cachoeiro de Itapemirim

A  primeira parte de que se devia cogitar, na cons- 
trucção dessa estrada tronco, era o trecho de Victoria 
a Cachoeiro de Itapemirim não só por ser a mais 
longa e difficil como por ser a que estabelecerá ligação 
entre as duas cidades mais importantes do Estado.

Como entre Victoria e Cachoeiro existem regiões 
prosperas e desprovidas completamente de meios de 
communicação, e pensamento do governo, sem modi­
ficar o traçado da estrada, fazel-a passar por essas
regiões.

Os estudos têm sido procedidos com actividade. 
Tratando-se de um emprehendimento de vulto, é 

natural que os estudos preliminares sejam demorados 
porque qualquer despesa com estes serviços será am­
plamente compensada com a melhoria de traçado e
economia na construcção.

Os estudos estão concluídos definitivamente nos 
primeiros 20 kilometros a partir de Victoria, entre
esta Capital e a villa de Vianna.

Logo que foram concluídos os 10 primeiros ki­
lometros, foi aberta concurrencia publica para a sua 
execução, tendo sido acceita a proposta do Sr. Jose 
De Piero, que já iniciou a construcção, tendo concluído 
os primeiros kilometros.

Oollatina á N ova Veneeia

O norte do Estado, comprehendendo os valles dos 
rios S . Matheus e Itaúnas está numa posição de insu-
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lamento em relação ao resto do Estado, o que difficul- 
ta sobremaneira o seu desenvolvimento. Atravessando 
o rio Doce, são 20 léguas de terreno inculto, quasi todo 
ainda desconhecido antes de attingir o valle de São 
Matheus, onde uma população de cerca de 16.000 al­
mas tem por unica porta de sabida o porto de Con­
ceição da Barra. Este porto na fóz do rio São Ma­
theus dá um calado máximo de 8 pés em marés vivas, 
com um canal tortuoso e movei na entrada, de forma 
que é frequentado apenas por pequenos navios, como 
o Penedo de propriedade do Estado, o qual faz regu­
larmente viagens para Conceição da Barra e São Ma7 
theus. Trata-se entretanto de uma grande zona de 
optimos terrenos ainda quasi incultos, cujo desenvol­
vimento poderá reproduzir ao norte a pujança do Es­
tado no sul.

Para o aproveitamento dessa vasta faixa de ter­
ra tornava-se indispensável a .abertura de vias de 
communicaçao.

O governo passado mandou abrir um picadão 
que, partindo de Nova Venecia, viesse ao aldeamento 
dos índios. Essa foi a primeira via aberta pelo inte­
rior entre os valles dos rios Doce e São Matheus.

O meu illustre antecessor, que se notabilizou por 
grandes serviços prestados ao Espirito Santo, iniciou 
a construcção da estrada de ferro que de Collatina 
seguiría á Nova Venecia, deixando preparado o leito 
dos cinco primeiros kilometros da estrada. Pareceu- 
me, entretanto, mais indicado transformar a ideia de 
estrada de ferro em estrada de automóveis, o que esta
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em execução. Concluídos os estudos dos primeiros 10 
kilometros, foi aberta concurrencia publica para a 
construcçao, sendo acceita, por ser a mais vantajosa 
para o Estado, a proposta do Sr. João Frechiani. Este 
atacou immediatamente os serviços havendo termina­
do mais de seis kilometros. Foi aberta concurrencia 
para outros dez kilometros, e acceita a proposta do 
Sr.- Cyro Pitanga.

Foram atacados também os trabalhos de constru- 
cção de Nova Venecia em direcção á Collatina, estan­
do concluídos mais de quatro kilometros. Pelos estu­
dos feitos já se verificou, até a travessia do São José, 
um encurtamento de 25 kilometros sobre o picadão 
existente. A extensão total será approximadamente 
de 120  kilometros, e custo kilometrico approximado 20 
contos de réis.

Serra á Linhares

É a terceira das grandes estradas iniciadas pelo 
governo actual. Era uma necessidade imperiosa. O 
governo estimulou a cultura do cacáo no baixo rio 
Doce. A lavoura desenvolveu-se bastante, prenun­
ciando que será um factor importante do nosso cresci­
mento. Mas a lavoura lutava com difficuldades peno­
sas resultantes da falta de transportes. As commu- 
nicações actuaes são feitas pela navegação fluvial que o 
Estado mantem no rio Doce com o navio “ Juparanã” , 
o qual transporta os productos para Collatina, ou 
para Regencia.
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A  navegação fluvial é difficil, em vista do rio 
Doce offerecer muito pouco calado (40 cms. na es­
tiagem) . O porto de Regência é de difficil accesso, 
de modo a não ser frequentado ordinariamente por 
nenhuma embarcação. Nessas condições, uma estra­
da de rodagem que ligue Linhares, centro da zona pro- 
duetora, á Victoria, vem deixar resolvido por muito 
tempo o problema da sahida dos produetos do baixo 
rio Doce, apesar da distancia ser de cerca de 130 ki­
lometros entre os pontos extremos.

Pensava-se em ligar Linhares a uma das estações 
da E. F. Victoria á Minas, como solução do proble­
ma. Pareceu-nos que não resolvería. O produeto 
percorrería um grande trecho de automovel para afi­
nal permanecer numa estação um tempo enorme á es­
pera de vagão. E os fretes são pesados. A solução 
resultará da estrada em construcção. Teremos que 
manter e melhorar a navegação do rio Doce, o que 
será de manifestas vantagens para toda a região.

A  estrada que se constroe agora c um prolonga­
mento da estrada de Victoria á Serra e parte do 6 .° 
kilometro da estrada de Serra á Nova Almeida, isto 
é. do 35.° kilometro contado de Victoria.

O Sr. Nantala Jacobe construiu á sua custa 
5 J4 kilometros, desde a estrada de Nova Almeida até 
perto de sua propriedade em Putiry. Est? elíe termi­
nando, por conta do Estado, cs 4 kilometros seguintes.

Logo que foram concluidos os estudos dos pri­
meiros dez kilometros, foi aberta concurrencia publi­
ca para a sua construcção, tendo sido acceita a pro-
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posta do Sr. Nantala Jacob, cujos trabalhos vão muito 
adeantados. Foi aberta concurrencia para o segun­
do trecho.

Cajuby a Império

Esta estrada se desenvolverá na bacia do rio 
Itaúnas, junto ás fronteiras da Bahia.

O rio Itaúnas desde a sua foz até o ponto deno­
minado Império, no kilometro 72, a partir do mar, 
é francamente navegavel, tendo uma profundidade 
variavel entre 3 e 5 metros em qualquer época, sendo 
influenciado pelas marés, normalmente, em toda essa 
extensão. A  partir do Império, a profundidade passa 
bruscamente a ser inferior a 50 cms., não passando de 
30 na maior parte de seu curso superior em épocas de 
estiagem. Além do kilometro 90, o rio Itaúnas do 
Norte tem o leito cortado por numerosas cachoeiras, 
impossibilitando a navegação.

Por força de um contracto com o governo do Es­
tado, a Companhia Industrial de Madeiras da Barra 
de São Matheus installou seus serviços de exploração 
de madeiras na margem esquerda do rio Itaúnas do 
Norte. Luctou logo a seguir com as difficuldades de 
transporte das madeiras, mesmo na enchente de 1927.

Houve então entendimento entre a Companhia e 
o Governo para a reforma do contracto, abrindo mão 
a Companhia de favores a que tinha direito, e obrigan­
do-se o governo a mandar abrir esta estrada que não e 
de interesse exclusivo da Companhia c sim de interesse 
geral.

142



A  estrada ligará o Império no ponto terminal do 
leito da antiga estrada de ferro de Itaúnas e assim 
estabelecerá communicação continua entre Conceição 
da Barra e as fronteiras de Minas.

O percurso da estrada será cerca de 45 kilometros 
e o seu custo poderá ser avaliado em 10  contos por ki­
lometro .

Os estudos foram entregues por empreitada á 
Companhia, pelo preço kilometrico de 700$000, para 
linha locada, estando os mesmos, em via de conclusão.

Victoria á Santa Leopoldina

Esta estrada está aberta ao trafego desde 1926. 
As obras de arte entretanto não estão até hoje conclui- 
das, havendo ainda pontes de caracter provisorio. Fo­
ram terminadas neste periodo de governo algumas 
pontes que constam do capitulo “ Pontes” . As obras 
de arte que existiam no trecho entre Santa Leopoldina 
e Cariacica, já foram demolidas e substituidas por pro­
visórias, afim de serem construídas definitivamente 
em cimento armado. Estão promptos os projectos.

Neste periodo de governo têm sido alargados vá­
rios trechos da estrada, bem como algumas curvas 
apertadas, de maneira que ficam com raio um pou­
co superior a 20  metros e largura de 8 metros 
para dar franco cruzamento a vehicukr, embora 
o pequeno raio. O trecho comprehendido entre a bar­
ra do Una e Santa Leopoldina é em diversos pontos 
ãttingido pelas grandes enchentes do rio Santa Ma­
ria. Como se trata de um trecho onde são grandes as
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extensões de nivel, a conservação é diiiicil e não tem 
satisfeito ás exigências do trafego. Estamos tratan­
do do alteamento dos pontos baixos para mandar exe­
cutar a macadamização de todo o trecho, afim de tor­
nar o leito estável. As despezas com essa estrada, no 
a~tual governo, foram a mais de 190:000$000.

Santa Leopoldina á Santa Thereza

Esta estrada estava entregue por contracto á 
Companhia Viação Geral de Santa Leopoldina, tendo 
esta o privilegio do trafego e a obrigação de conser­
vada. É um trecho todo inacadamizado com uma ex­
tensão de 29 kilometros vencendo uma differença de 
nivel de cerca de 700 metros.

Tendo sido rescindido o contracto com a citada 
Companhia, foi o seu transito tornado livre e a sua 
conserva entregue ao Estado. Ultimamente temos 
alargado algumas curvas de raio muito apertado.

Figueira á Santa Thereza

— Esta estrada não tem boas condições technicas. 
Os serviços de conservação não se têm limitado a con­
servar a chapa de rodagem, mas têm alargado grandes 
extensões. Já no pé da serra fizemos construir uma 
variante com uma extensão de 3 kilometros, tendo a 
primeira medição custado 32:305$000. Esse serviço 
foi feito com rampas maximas de 0,06, raio nnninio 
de 30 metros e largura de 5 metros. O trecho substi-
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luido tinha rampas maximas dê 0,13, raios mínimos 
de 15 metros e largura de 3 metros.

Figueira a Affonso Cláudio

Foi construida esta estrada numa extensão de 59 
kilometros com rampas maximas de 0,06 e raios mí­
nimos de 20  metros. Representa um dos grandes ser­
viços do governo passado, á collectividade espirito- 
santense. Foi inaugurado em Junho de 1928. As ul­
timas medições foram pagas no segundo semestre do 
anno passado. Mandamos concluir as rampas dos 
cortes e fazer quasi toda a drenagem e abaulamento. 
As despesas da actual administração com a referida 
estrada attingiram a 801:500$000.

Santa Thereza á Collatina

Foi também inaugurada nos últimos dias do go­
verno do Dr. Florentino Ávidos. O trecho entre San­
ta Thereza e São João de Petropolis coinprehende a 
descida do valle do Chanaan, com uma differença de 
nivel de 350 metros, entre a garganta e o riacho 5 de 
Novembro. Foi iniciada em 1925. No quarto kilo­
metro foram suspensos os serviços, para novos estu­
dos. Recomeçaram os trabalhos de construcção, diri­
gidos pela Companhia de Viação Geral, por contracto 
com o Estado, em Fevereiro de 1927.

No in:cio do actual governo, faltava á constru­
cção de 8 kilometros. Nesse pequeno trecho os automo-. 
veis transitavam pela antiga estrada de tropa melho-
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rada. Foi concluída a construcção dos referidos oito 
kilometros, e alargado um trecho da serra. O valor 
dos serviços executados pela Companhia de Julho de 
1928 a Junho de 1929 importou em 343:394$000.

Victoria á Villa Velha

Esta estrada liga a Capital do Estado á cidade 
mais próxima que é a antiga cidade do Espirita San­
to, situada em local saudavel com possibilidade para 
uma grande e f  acil expansão.

Foi construída e inaugurada no governo passa­
do. Tratando-se de uma estrada destinada a gran­
de transito e de turismo, resolveu o actual governo 
melhorar as suas condições technicas, não só alargan­
do toda a plataforma para o dobro, o que nos obrigou 
a grandes cortes e aterros, como rectificando toda a 
locação, e construindo quatro trechos inteiramente 
novos, para encurtar e melhorar a estrada.

Uma vez concluídos os serviços, as novas cara­
cterísticas serão as seguintes: rampa maxima 0,05, 
raio minimo 50 metros, largura 8 metros entre va­
letas, em toda extensão.

Para evitar o cruzamento da linha da Leopoldi- 
na em passagem de nivel, o que é sempre perigoso, es- 
pècialmente quando o cruzamento é muito proximo a 
uma curva, està sendo construída uma passagem in­
ferior, tendo sido elaborado o projecto pela Leopoldi- 
na, e approvado pelo Estado. O custo será pago pelo 
Estado. A  construcção da estrada está em franca ac- 
tividade, devendo estar concluída dentro de poucos



Construcçõo de uma variante ãa Estrada de Victoria d Vüla Velha



A aperto da construcção de outra variante da estrada de rodagem Victoria á Villa Velha



dias. Será, então, a melhor estrada do Estado, pois 
está sendo refeita com carinho.

Bamal de ArgoUas

Foi construído um ramal da Estrada de Villa Ve­
lha para Argollas, afim de servir ás estações ferro­
viárias .

Este ramal construído todo em aterro sobre o 
mangue, com 8 metros de largura. Devido ao extenso 
transporte de terra, custou ao Estado 95:280$746, 
excluindo a despesa proveniente da substituição da 
ponte de São Torquato, por um boeiro sextuplo de 
manilhas de cimento armado, sobre enrocamento.

Villa Velha á Praia da Costa

É um prolongamento da estrada de Victoria á 
Villa Velha, partindo da cidade e indo perpendicular­
mente á praia com uma extensão de 800 metros e pro­
longando-se pela praia para a direita e para a esquer­
da, na extensão de 3,5 kilometros. Nesta estrada 
está localisada uma bella ponte que estamos construin­
do, em concreto armado, sobre o rio da Costa. A 
construcção dessa estrada está sendo activada de ma­
neira a poder ser inaugurada quando terminar a re- 
construcção da estrada de Victoria á Villa Velha.

Maruhype á Bomba

Esta estrada que parte de Jucutuquara e vae á 
Praia Comprida foi alargada em parte e melhorada em
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toda a sua extensão, com o alargamento de todas as 
curvas apertadas, inclusive duas em rocha viva. As 
despesas feitas com esta estrada foram bem elevadas

•Serra á Kova Almeida

Esta estrada o governo passado deixou quase 
concluída, aberta em toda a extensão de 20  kilometros. 
Mandei, apenas, fazer o alargamento, a drenagem e 
rampar os cortes. O serviço ele alargamento, abaula- 
mento e drenagem custou 78 :000$000.

Cachoeiro de Itapemirim a Muquy

O governo passado mandou abrir uma estrada de 
segunda ordem cie Cachoeiro de Itapemirim ao sitio 
da Penha do Gavião.

Ultimamente, estabelecido o plano do tronco ro­
doviário no Sul, resolveu o actual governo que esta es- 
uiada passasse a fazer parte do mesmo, de modo que 
resolvemos prolongar os estudos para Muquy, melho-
■ and° as condições technicas do trecho já construído.

O reconhecimento para Muquy mostrou a faci­
lidade da construcção da estrada. Ainda não foi fei­
to o estudo definitivo. Já existem 4 kilometros prom- 
ptos. A despeza importou em 4 3 :925$490.

Cachoeiro de Itapemirim a Castello

O governo mandou estudar a ligação de Cachoei­
ro de Itapemirim a C astello. Está concluído o reco- 
ihecimento e prosegue a exploração.



Trecho da estrada que liga Victoria á Serra, melhorada



Alargamento ãe uma curva da estrada que liga Victoria aos municípios da Serra e Mova Almeida



Muquy á Alegre

Entie Muquy e Alegre já havia uma estrada de 
automóveis. Para melhorar-lhe as condições foi man­
dado construir o trecho entre S. Raphael e Bom Ver, 
numa extensão de 6 kilometros, do que resultará tam­
bém sensível encurtamento.

Mimoso a São Pedro

Foi consti uida pelo Si . Joaquim de Paiva Gon­
çalves uma esti ada de automóveis, tendo o governo 
dado auxilio para a sua construcção. No periodo a 
que se refere esta mensagem, a contribuição do gover­
no foi de 28:031$154. Anterior mente, para o mesmo 
serviço já havia o Governo concorrido com.
65 :877$043.

Antonio Caetano a Batatal

Esta estrada, que foi iniciada no governo passa­
do, é feita por uma sociedade local formada de com- 
merciantes e lavradores. É bem construída, obede­
cendo ás exigências da Secretaria da Agricultura, 
quanto ás condições technicas. O governo concorre 
com a metade do valor das medições, além da despesa 
dos estudos.

A  estrada terá 24 kilometros e terminara no pon­
to denominado Batatal que dista apenas nove kilome­
tros de Conceição de Muquy. Este ultimo ponto fi­
cará ligado á Victoria com a construcção das estradas 
de Victoria a Cachoeiro de Itapemirim e Cachoeiro de
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ítapemirim a Muquy, do que resultará a ligação de 
Victoria á fronteira do Estado do Rio.

Paulicéa ao Sitio da Botica

Construída pelo Sr. Joaquim de Paiva Gonçalves, 
tendo o governo concorrido com 50% das despesas. 
Foi paga a importância de 31:351$832. Esta estra­
da foi autorizada e construída no governo passado.

Jueú á Ladeira Grande

O Sr. Nicolau Luiz Cardoso Guimarães, dese­
jando construir esta estrada, numa extensão de 6 ki­
lometros, solicitou ao Estado, a titulo de auxilio, para 
os serviços, cancellamento de uma divida que o mesmo 
tem para com o Governo. Assignado o contracto, 
mandamos fazer os estudos cuja despesa montou a 
3:217$000. Com o cancellamento da divida, o auxilio 
do Estado representará pouco mais de 6 contos por 
kilometro.

Estrada de São Miguel

Ê um ramal da estrada de Victoria á Santa Leo- 
poldina, e se dirige para a Fazenda São Miguel ad­
quirida pelo Estado. Até agora, dispendemos com 
serviços executados 10:000$000.

São João a Engano

Esta estrada é construída pelo Sr. João Sechim 
Junior, concorrendo o governo com a metade das des­
pesas, além dos estudos.
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À  estrada será o caminho por onde a cidade de 
Alfredo Chaves se poderá ligar á E. F. Leopoldina. 
Futuramente, prolongada até Alfredo Chaves será 
uma ligação entre as estradas de ferro Leopoldina e 
Littoral, pois, Alfredo Chaves é ligada por uma estra­
da de ferro á Jabaquara, onde passará a E. F. Li­
toral. Dispendemos já 2 9 :042$000.

PONTES

Ponte da Passagem

Esta ponte, situada na estrada de rodagem de Vi­
storia á Serra, sobre o canal do Norte da Ilha de Vi- 
etoria, é ainda a antiga ponte de cavalleiros e peões, 
em péssimo estado. Tornava-se inadiavel a constru- 
cção de uma nova que satisfizesse ás exigências do 
trafego cada vez mais intenso. Para substitui-la foi 
contractada com a firma Christiani & Nielsen a con- 
strucção de uma bella ponte de cimento armado com 
um unico vão de 28 metros, tendo 6 metros de largura 
util. O projecto desta obra foi apresentado pela pró­
pria firma constructora e approvado pelo governo. Os 
encontros são constituídos por estacas de cimento ar­
mado, amarradas por duas cintas também de cimento 
armado e envolvidas em enrocamento. O preço total 
da nova obra será de 200:000$000, excluindo o enro­
camento que será feito por conta do governo. Den­
tro de poucos dias estará concluída.
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Ponte sobre o Pio da Costa

Situada na estrada de Villa Velha á Praia da 
Costa, fica junto á cidade. Plavia no local uma ponte 
com cavalletes de cimento armado e superestructura de 
madeira e ferro, com uma largura util de 3 metros. 
I-Iavendo, entretanto, o projecto de urbanizar os ter­
renos que vão do rio á praia, e feita a estrada da Praia 
da Costa, resolveu o Governo desde logo construir 
uma ponte definitiva, em substituição áquella. Foi 
demolida a ponte existente e construida em seu logar 
uma ponte de cimento armado com uma largura 
de 8 metros, sendo 6 para vehiculos e 1 de cada 
lado para pedestres. Está calculada para suppor- 
tar trafego de bondes, e é feita sobre encontros de al­
venaria. O vão é de 10 metros. O serviço foi entregue, 
mediante concurrencia, ao Sr. General Brandão Ju­
nior. Os serviços se acham concluidos. O custo to­
tal será de cerca de 35:000$000.

Ponte de Itanguá

Fica situada no 4.° kilometro da Estrada de Vi- 
ctoria a Santa Leopoldina. Existe apenas uma provi­
sória que custou 4:542$200.

Para substituir essa provisória está projectada 
uma ponte em cimento armado com encontros de al­
venaria sóbre estacada. Foi aberta concurrencia para 
a respectiva construcção.
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stacas de concreto arm

ado em
pregadas na consirucção da Ponte da Passagem
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Descida do cscaphanãro para examinar a cravação ãas estacas na rocha (ponte ela Passagem)



■Jonstrucção da Ponte cia Passagem, em cimento armado9 
com um único vão de vinte e oito metros
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Pontes de Mangarahy, Conceição e Una

Situadas na estrada de Victoria á Santa Leopol- 
dina. Existiam ainda as pontes da antiga estrada de 
Santa Leopoldina a Alfredo Maia que foram desman­
chadas e reconstrui das ao lado, para servirem de pro­
visórias emquanto se constroem as pontes definitivas 
em cimento armado, que já se acham projectadas e 
em concurrencia.

Ponte de Combê

Estavam construídos os encontros em alvenaria 
que haviam custado 23:336$043. É uma ponte de 10 
metros de vão. Foi collocada a superestructura cons­
tituída de vigas de ferro, retiradas da antiga ponte de 
Santa Leopoldina, e estrado de madeira.

Ponte sobre o rio São Pedro

Situada na estrada de São Pedro á Ponte de Ita- 
bapoana. Esta ponte já tinha os encontros de alvena­
ria concluídos. Foi construída a superestructura de 
madeira e ferro Este serviço custou ao Estado

e 5

7 :509$576. Não estando ainda concluída a estrada, 
não ha transito sobre esta ponte.

Ponts sobre o rio Doce em frente á Collatina

Uma das maiores obras iniciadas pelo governo 
do meu illustre antecessor. Ainda nao me foi possí­
vel conclui-la- Permitte trafego, com um estrado de
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madeira provisorio. A  infraestructura está prompta. 
Espero terminá-la breve. O orçamento para termi­
ná-la é approximadamente de quinhentos contos de 
réis.

Ponte Florentino Ávidos

Obra notável do presidente, que lhe deu o nome. 
Constitúe um dos nossos grandes emprehendimentos, 
de valor incontestável. Está sendo feito o lastro de 
concreto no vão em que faltava, entre Victoria e a 
Ilha do Príncipe. Estão sendo collocados os trilhos 
não só nesse vão como em toda a ponte, para o que 
foi necessário um reforço no concreto, entre trilhos, 
na parte já concretada, isto é, entre a Ilha do Prínci­
pe e o Continente. Toda ella será asphaltada.

INSPECTORIA DAS ESTRADAS DE FERRO

Creada pela lei administrativa, que elaborastes na 
vossa ultima sessão, superintende todas as estradas
de ferro do Estado, os estudos ferroviários e o mais

»

que interessa á vida das vias ferreas. Exerce o car­
go de inspector o Dr. Emygdio Berutto, technico de 
reconhecida capacidade profissional.

E. F. São Matheus á Nova Venecia

Iniciada no governo do Coronel Nestor Gomes, 
foi continuada pelo governo passado.

Na actual administração os trabalhos de cons- 
trucção proseguiram, tendo sido concluídos 5 kilomè-
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iros, isto é, o trecho que faltava para alcançar Nova
Venecia, no kilometro 68 com o dispendio de___
517:063$000. A  estrada ficou com 6 estações e 5 
paradas.

O trafego foi feito com regularidade, tendo cor­
rido no ultimo anno 340 trens.

O movimento financeiro da Estrada accusou 
um déficit de 223:540$347, o que é facil de se justifi­
car numa região despovoada e de vida economica in­
cipiente. O Estado deve manter o serviço, embora 
com sacrifício, para estimular e encorajar a região de 
grandes possibilidades.

Locomoção

O material rodante e de tracção não soffreu au- 
gmento durante o anno, tendo sido o mesmo regular­
mente conservado pelas officinas da Estrada, com a 
despesa total de 59:48Q$572.

Além desses serviços foram feitos diversos ou­
tros pelas officinas, para repartições da Estrada na 
importância de 94:295$272.

Almoxarifado

Pelo Almoxarifado foram fornecidos ás diversas 
repartições da Estrada, materiaes no valor de 
324:550$314. O stock verificado pelo balanço pro­
cedido, monta a 829:147$654.
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Contabilidade

Keceita da Estrada e serviços annexos.............  5 1 5 :077$817
Despesas de custeio da estrada e dos serviços

annexos......................................................................  7 3 8 :618§16 J

Déficit............................  2 2 3 :540$347
Despesas de construeção.........................................' 517:063§965

Adeantamentos do governo. ..................................  7 4 0 :604$312

A estrada mantem um pequeno hospital necessá­
rio, uma dispensa operaria que forneceu durante o 
anno aos respectivos empregados generos alimentícios 
no valor de 186:646$900 com o lucro de 5,3%. Man­
tem outi osim a estrada uma escola com duas secções, 
masculina e feminina e um curso nocturno. É a es­
trada que fornece luz electrica publica c particular em 
São Matheus.

Estrada de Ferro do Itapemirim

Duiante o anno a E. F. Itapemirim, dentro da 
escassez do seu material, attendeu com difficitldade ao 
ti afego crescente de dia para dia. O movimento 
da esti ada ci esce rapidamente, e ella não está appare- 
Ihada de material rodante e de tracção indispensável. 
Possue seis locomotivas. Cinco, porém, de pequena 
capacidade. E não são dotadas de tender, o que as 
obiiga a constantes paradas, para o supprimento 
d atoua, motivando reclamações dos passageiros. Pos­
sue 60 vagões, notando-se que 20 tem os engates em 
alturas diffei entes, o que difficulta a composição dos
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trens. Ê de alta conveniência a renovação dos trilhos 
entre Rio Novo, Paineiras e Cachoeiro de Itapemirim; 
a construcçao da ponte sobre o rio Itapemirim, em 
substituição á provisória existente; construcçao da es­
tação em Cachoeiro de Itapemirim á altura do pro­
gresso da cidade; construcção das officinas para con­
servação do material, e finalmente, a acquisição de lo­
comotivas e carros para passageiros e mercadorias. 
As novas acquisiçÕes devem obedecer a uma necessá­
ria padronização de todo o material, o que é básico em 
qualquer organização ferroviária. Para attender de 
prompto á situação da estrada o governo abriu con- 
currencia publica para acquisição de 2 locomotivas, 20 
plataformas e 5 vagões para mercadorias. Acceitas as 
propostas da Baldwin Locomotive Works para o for­
necimento das locomotivas e de Amaro da Silveira 
& Cia. para o material rodante, a primeira firma for­
neceu dentro das condições do edital as duas locomoti­
vas, as quaes já entraram em trafego e vêm prestan­
do optimos serviços.

Ouanto ao material rodante, infelizmente, a casa 
Amaro da Silveira & Cia. não fez a entrega no prazo 
estipulado pelo edital da concurrencia, perdendo a cau­
ção depositada no Thesouro do Estado, para garantia 
dp cumprimento do contracto.

Via permanente

Além dos trabalhos de conservação oídinaiia, 
foi feito o levantamento da linha em vários pontos, 
afim de poupá-la ás inundações constantes do Rio Ita-
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pemirim, que muito damnificam a linha, chegando 
mesmo a paralysar o trafego. Construiu-se a varian­
te do Muquy, com 800 metros de extensão, bem como 
os encontros da ponte sobre o mesmo rio. Recons­
truiu-se na Barra um prédio para installação provisó­
ria da carpintaria da estrada, construiram-se S des­
vios novos com 840 metros de extensão.

Quanto ás obras de arte foram construídos vá­
rios fossos e pontilhões, tendo-se gasto em todos esses 
vserviços novos a importância de 150:676$872.

Trafego

A  renda do trafego da E. F. Itapemirim, incluin­
do o trecho de Paineiras a Rio Novo foi de 
445:798$800.

A despesa de custeio da estrada foi de 
794:507$214, havendo pois um déficit de 348:708$414.

Esse déficit se explica facilmente pelas despesas 
de administração que muito oneram uma estrada de 
55 kilometros de extensão apenas. Feita a ligação 
com a E. F. do Littoral e dirigidas as duas estradas 
por uma administração unica, a despesa de adminis­
tração, por kilometro de linha, se reduzirá de muito.

A  pequena renda da estrada resulta das tarifas 
que são muito baixas. É aconselhável uma reforma 
razoavel nas tarifas, permittindo-se um? vida econô­
mica de equilíbrio á estrada, para a execução de todos 
os melhoi amentos de que ella carece, em proveito da 
i egião a que serve. A  estrada possuindo 55 kilometros 
de extensão tem 11 de desvios servindo a particulares,
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construídos por conta da mesma estrada, não se tendo 
cobrado qualquer taxa de conservação e manobras, 
como é de praxe nas estradas de ferro.

Estrada de Ferro do Littoral

Necessitando a producção do sul do Estado, que 
representa 80% da producção total, de um escoamen­
to rápido para o porto de Victoria onde o governo está 
invertendo grandes sommas na construcção do porto, 
necessária se torna a construcção da E. F. do Littoral 
que é um complemento daquellas obras.

É um melhoramento que não deve ser retardado. 
Foi iniciada pelo governo do eminente Dr. Florentino 
Ávidos.

No 2.° semestre do anno passado existiam dois 
trechos em construcção, sendo o l.° em Rio Novo e o 
2.° em Iconha, gastando-se durante o anno com esses 
trabalhos a importância total de 1.201:100$604.

0  1.° trecho ficou conclui do, dependendo apenas 
do assentamento de trilhos cuja encommenda, para 
obter melhores cotações será feita da quantidade total 
de material necessário para ligação até Victoria. O 
2.° trecho depende somente de pequenos serviços re­
tardados devido a desapropriações em Iconha, as quaes 
só agora ficaram resolvidas. Com as duas residências 
de construcção dispendeu-se durante o anno a impoi- 
tancia de 61:484$442. Em Agosto de 1928 iniciou-se 
a modificação geral do projecto entre o entroncamen­
to com a Leopoldina, cm Victoria, e a Villa de Iconha,
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sendo o traçado geral de linha melhorado, augmenta- 
dos os raios das curvas para o minimo de 150 metros, 
com pequeno accrescimo de terraplenagem, de sobra 
compensado pelos melhoramentos introduzidos.

Com esse novo projecto obteve-se um encurta­
mento de cerca de 3 kilometros sobre o traçado primi­
tivo. Terminado esse projecto iniciou-se, em Setem­
bro de 1928, a locação da linha entre Victoria e Ico- 
nha, serviço esse terminado em Abril deste anno.

Em Maio foi aberta concurrencia publica para 
construcção desse trecho locado, comparecendo 11 con- 
turrentes com 23 propostas para construcção dos cito 
trechos em que foram divididos os 80 kilometros de li­
nha, entre Vitoria e Iconha.

A E. F. do Littoral e a Leopoldina Railway

A Leopoldina Railway Company Limited stip- 
põe que a construcção da Estrada de Ferro do Litto­
ral prejudica direitos que tem em virtude de concessão 
e contractos, regulados todos por lei federal, segundo 
commumcação feita ao governo do Estado. Mas não 
procede a reclamação.

A construcção da Littoral é um direito do Esta­
do, sem prejuizo do privilegio assegurado á Leopol­
dina por decretos, contractos ou jurisprudência des 
tribunaes. Em contractos com o Estado, a Leopoldi­
na obrigou-se a favorecer o encaminhamento dos pro- 
duetos do Estado para o porto da Victoria. Não cum­
priu. A  solução resultará da construcção da Littoral.
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Esta estrada, com 60 centímetros de bitola, inir 
ciada para auxiliar a Usina de Jabaquara, parte do 
porto de Benevente, attinge a Usina de Jabaquara nó 
kilometro 19 e prosegue em demanda da cidade de Al­
fredo Chaves.

Todo o seu traçado acompanha o rio Benevente, 
cm terreno geralmente baixo e pantanoso. As ram­
pas em geral não passam de 2% havendo, porém, uma 
garganta que é transposta com uma subida de 5% . 
Os raios de curva chegam até 20 metros.

A  linha construída com trilhos typo 20, atravessa, 
em aterro, longos brejos que exigem levantamento e 
nivelamento, com longos transportes de terra.

As obras de arte necessitam de reformas inclu­
sive a ponte sobre o rio Benevente que tem alguns pi­
lares desaprumados, ameaçando ruir. As estações 
não foram construídas, a não ser a de Alfredo Chaves, 
e a linha telephonica é de propriedade da Usina de Ja­
baquara. A  estrada está sendo trafegada pelos trens 
de canna da Usina proprietária de todo o material í o- 
dante e de tracção, composto de 40 plataformas e 3 
.locomotivas.

Embora sem o serviço de trafego organizado, 
para não deixa-la ao abandono, a linha tem sido con­
servada pelo Estado o qual, de Julho de 1928 a Junho 
de 1929, dispendeu nesse serviço a importância de
38:839$400, (pessoal e material) .

Para pôr essa estrada em condições de sei trafe-

Estrada de Ferro Benevente -y,
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gada, com segurança, ainda necessitamos gastar só 
na via permanente, cerca de 1.500 contos, não contan­
do as despesas com todo o material rodante e de tra- 
cção que a Estrada ainda não possue. Como com a 
construcção da E . F . do Littoral, que entronca com 
a E . F. Benevente em Jabaquara, as condições de 
communicação daquella região ficarão profundamen­
te modificadas, vindo a nova via ferrea facilitar bas­
tante ate o transporte de canna da própria usina, jul­
go prudente não se inverter mais capital na E . F. Be- 
nevente, até que a E . F . do Littoral esteja em trafe­
go. Isto feito e em vista dos resultados colhidos, po­
deremos então estudar uma solução que concilie os in­
teresses da região com os do Estado. Até lá iremos 
apenas mantendo o que está feito e colhendo observa­
ções para uma solução definitiva.

OBRAS DO PORTO DA CAPITAL

É esta uma das grandes obras que mais falta têm 
feito ao desenvolvimento do nosso Estado.

A ella temos dedicado o nosso maior interesse, de 
soi te que a tenhamos concluída dentro de pouco tempo.

Neste sentido, innovou o actual governo, a 9 de 
eveieiio^ultimo o contracto de empreitada para sua 

construcção, feito em Março de 1926 com a Société 
“ e Construcíion du Fort de Bahia.

Modificou-se ahi, devido ás difficuldades que a 
espessa camada de lama existente offerecia ao prepa­
ro das fundações e assentamento dos blocos artifi-

162



Caixão amovivel, momentos antes ãe ser lançado



i cabrea Salvadora quando assentava no local um caixão amo vive! 
para reinicio dos trabalhos de construcção do ui es



ciaes, o processo de construcção de prolongamento da 
í." secção, tendo-se adoptado o ar comprimido para 
construcção das fundações até á cóta de— 6,00.

Contractou-se ao mesmo tempo a construcção de 
mais 500 metros de cáes, que constituirão a 2,n secção. 
Para essa secção, o typo adoptado não é mais o da 
muralha continua e sim pilares espaçados de 8,50 ms. 
de eixo a eixo, ligados entre si por lages nervuradas 
de concreto armado, typo esse semelhante ao empre­
gado no prolongamento do caes do Rio de Janeiro. De­
vido á natureza geologica do terreno ic fundações, 
em que só se encontra a rocha a grandes profundida­
des, a applicação desse typo de caes conduzirá á notá­
vel economia sobre o typo anteriormente empregado. 
Para sua construcção foi encommcndado um caixão 
amovivel munido de guindastes e installações Diesel 
electrica, e uma enseccadeira metallica. Ambos devem
chegar aqui dentro de pouco tempo.

Fixaram-se prazos para terminação dos diversos 
serviços, de modo a permittir o inicio da exploração 
industrial do porto ainda neste quatriennio. Mereceu 
especial attenção o desmonte da rocha submarina o 
que se tona necessário para o aprofundamento do an­
coradouro.

O serviço de clerrocamento submarino (pie devia 
ser feito antes da construcção da muralha do caes,
( JO n in  P c fa m r\ c  orr/^r-i nrci f irnnr'1n HO 110VO t lC C flO  0111

construcção, não o foi, infelizmente, na parte já cons- 
tnuda- Só agora estamos desmontando a rocha, de ma­
neira a permittir o aproveitamento do cáes consiruiclo.
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onde já existem dois armazéns concluídos com os res­
pectivos guindastes.

Mesmo depois da rocha retirada, aquelle cáes só­
mente servirá para acostamento dos navios de pe­
quena cabotagem devido ao seu calado de 4,50. Quan­
to ao armazém n.° 3, não tendo havido o necessário cui­
dado na collocação do aterro atraz da muralha do cáes 
construído, houve movimento irregular da vaza, deslo­
cando e partindo estacas. O governo legalmente pa­
gou o serviço feito, embora não aproveitado.

Primeira secção do Cáes 
—Cáes e accessorios

Principiámos a 5 de Março a construcção a ar 
comprimido das fundações do trecho de 130 metros 
que faltavam para conclusão da l.° secção do cáes, 
estando já preparados 47,50 ms. até á cóta— 6,00. Em 
meados de Agosto foi iniciada a collocação dos blocos 
artificiaes, depositados em Argollas. Terminamos 
também, no trecho do cáes existente, o assentamento 
da cobertina e da linha dos guindastes e construcção 
dá canaleta.

As despesas ef fectuadas são assim discriminadas;
. ,« )  Cáes de saneamento..............................  6 :865§395

Z>) Cáes de 4,00 ms................................... 6Í):907$520
c) Cáes dé 8,50 ms..................................... 214:965$261

No total de..............................  291.738$176

Desmonte da rocha submarina

Este serviço foi principiado já no actual gover­
no, com uma producção insignificante. Na reforma
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cabrea Salvadora collocando a chaminé no caixão amovivcl (ar comprimido)



Trabalhos cie construção do cács do porto. T.nstallação de ar comprimido para os trabalhos subraari



Desmonte da rocha submarina — 0 charuto da âerrocadeiva *}jpo  
Lobnitz, com 8 metros de comprimento c peso de 15 toneladas



liochcs submarinas cxtraliidas pela cabrea Salvadora, que tem capacidade para levantar
cem toneladas, e foi montada neste porto
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do contracto foi augmentado o preço da extracção 
da rocha, que era deficitário no contracto primitivo, 
obrigando-se a Société de Construction du Port de Ba­
hia a adquirir apparelhamento adequado, de forma a 
poder desenvolver a producção. Estão trabalhando 
actualmente a perfuratriz, 2 apparelhos de escaphan- 
dros, 2 guindastes de 10 toneladas e a cabrea Salvado­
ra de 100 toneladas. A  producção tem attingido os cu­
bos prefixados no contracto. Deverá augmentar con­
sideravelmente com a derrocadeira typo T/ibnitz, se­
melhante á que trabalha nas obras do prolongamento 
do cáes do Rio de Janeiro, e que foi especialmente en- 
commendada na Europa. Começou a trabalhar a 22 
de Agosto. Dispendetnos com este serviço a impor-

Foram concluídos os armazéns T e II. inclusive
a montagem das pontes rolantes e iIluminação eiectri-
ca. Quanto ao armazém III. aguardamos a conclusão 

0

do aterro do prolongamento do cáes para iniciai mos a 
sua nova construcção. As despesas effcctuadas com 
os armazéns, até o presente, têm sido: para o aima- 
zcm I —  869:377$708, para o II —  370:358$088 
para o III —  504:782$169, sendo que á actual admi­
nistração coube o pagamento das quantias seguintes.

tancia de 1 0 6 :8 6 9 $9 3 '7 .

Armazéns

Armazém I .  
Armazém TT. 
Armazém ITT.

Num iotal de 896 :333§6i5

3.65



Apparelhamento mecânico

Foi feita a montagem de 9 guindastes eléctricos 
e 8 pontes rolantes dos armazéns I e I I .

Snstaílação eléctrica

' Já se acha adquirido o material para a sub-esta- 
çao transformadora de energia aos guindastes e pon­
tes rolantes, illuminação dos armazéns e pateos. No 
emtanto, até agora só ficaram concluidas as installa- 
ções dos armazéns, estando funccionando os guindas­
tes com uma rêde de distribuição provisória. Aguar­
damos a conclusão do aterro no extremo éste do cáes 
para iniciar a construcção do edifício da sub-estação 
e montagem da mesma. Com a acquisição do material 
e installações feitas dispendeu-se a importância de 
150:422$ 120.

Ponte Florentino Ávidos 

Infraestructura:

A Société de Constructiou du Port de Bahia, em­
preiteira das obras, tinha apresentado diversas recla­
mações, já estudadas e acordadas com a administra­
ção passada, mas que ainda não tinham sido incluídas 
em medição, bem como faltava o pagamento dos cai­
xões metallicos utilizados nas fundações dos pilares 
da ponte. Dispendcu o governo, para satisfazer essas 
obrigações, a importância de 337:922-$371.
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Super estructura metattica:

A  parcelía que o governo actual pagou da super- 
estructura mctallica da Ponte Florentino ávidos foi de 
666:310$500.

Montagem :

De accordo com o contracto da montagem da 
ponte, feito com a firma fornecedora desta, a Mas- 
chinenfabrik Augsburg Nurnberg, foi dispendido com 
aluguel e frete do material da montagem, passagens 
do pessoal contractado, vencimentos desse, desmonte 
das provisórias, a importância de 231:516$128.

Aproveitando-se da faculdade conferida em uma 
das clausulas do contracto, adquiriu o governo gran­
de parte do material da montagem, pela differença 
entie o preço do custo e o aluguel já pago, afim de 
evitar as elevadas despesas com embalagem e f~ete 
de íetorno para a Allemanha. Esse material foi ad­
quirido com abatimento de 60% a 90%, tendo im­
portado em S0:881$220. Grande parte tem tido ap- 
píicação nos diversos serviços em andamento. O vi­
gamento metallico foi cedido á E. F. do Littoral, fi­
gurando o restante no Almoxarifado da Commissão 
de Obras do Porto.

Besumo das despesas

Poram gastas deste modo. com os diversos títulos♦
as importâncias seguintes:
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Ponte Florentino Ávidos
l.° secção do cáes..........
Despesas geraes..............

1.502:547S067 
1.618:986$627 

279:2518515

Total gera l . . . ; ..............  3 .-100 :785$209

Em almoxarifado existem materiaes no valor de 
793:699$139, estando ahi incluído o stock de cimento 
para as obras, na importância de 110:448$760, os tri­
lhos e accessorios para as linhas ferreas na 'importân­
cia de 136:620$320, e os blocos de alvenaria e canta­
ria para a l.a secção do cáes na importância de 
204:147$300.

Tomada de Contas

A Commissão Federal de Tomada de Contas, de 
accordo com a clausula 33 do decreto 16.739, de 31 
de Dezembro de 1924, reuniu-se de 15 de Maio a 15 
de Junho para apurar o capital invertido pelo Estado 
nas obias do porto. Poi reconhecida, como capital das 
obras realizadas até 31 de Dezembro de 1928 a im- 
poi tancia de 7.461:993$894, muito inferior á real­
mente dispendida pelo Estado. A  União ainda não se 

manifestou sobre a modificação do orçamento da pon­
te de ligação, apresentado em Novembro de .1928. Foi 
adiado o reconhecimento das importâncias dispendidas
com os aimazens I e II, tendo o Estado i corrido des­
sa decisão.

Foi apurada a receita dc 481:450$030, corres­
pondente ao imposto de 2' \ ouro, arrecadado pela
Alfandegâ.
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Melhoramentos da Ilha do Príncipe

Ao mesmo tempo que innovava o contracto para a 
conclusão das Obras do Porto, contractou o governo 
com a Société de Construction du Port de Bahia a cons- 
trucção do cáes do contorno da ilha do Príncipe, do 
typo de estacas-pranchas, o aterro dos mangues mar- 
o-inaes e arruamento dos terrenos existentes e accres-
o

cidos. Esses melhoramentos não importarão em 
onus para o Thesouro do Estado, pois a Companhia 
empreiteira obrigou-se a adiantar os fundos necessá­
rios para custea-los, devendo ser reembolsada pelo pro- 
dueto da venda dos terrenos. O calçamento e passeios, 
muros de arrimo, drenagem das aguas pluviaes, agua 
e exgottos incumbem ao Estado. Já foram feitos os 
estudos preliminares. A  organização da planta do ar­
ruamento está affecta á Commissão de Melhoramen­
tos da Capital.

Com essas obras, Victoria ficará dotada de uma 
extensa área para edificações, em local pittoresco e de 
facil accesso.

OQMMISSÃO DE MELHORAMENTOS DA CAPITAL

Sendo Victoria unia cidade niaginiicanieme 
vorecida pela sua belleza panoramica, impunha-se o 
auxilio da mão do homem á natureza para aaaptá-la 
ás exigências de hygiene e belleza das cidades modei- 
nas e faze-la o reflexo exacto da grandeza do Estado. 
Accresça-se a isso a necessidade imperiosa dc um pia-
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tio de conjuncto que, dentro dos princípios de urbanis­
mo, guie o crescimento de Victoria.

Por isso. contractou este governo um notável en­
genheiro patrício que tem a seu cargo o plano de re- 
modelamento da Capital. É o Dr. Raul Lessa de Sal­
danha da Gama. Foi constituída, chefiada por elle c 
subordinada á Secretaria da Agricultura, a Commis- 
são de Melhoramentos da Capital que, além do plano 
geral da cidade, se incumbe, também, da confecção dc 
plantas para edifícios públicos, do serviço de censura 
dos projectos para edificações urbanas, para o lotea- 
mento e arruamento de terrenos pertencentes a parti­
culares e locação de novos alinhamentos.

Desapropriações

Para levar avante o plano de remodelação e sa­
neamento da Capital, o governo já adquiriu cerca de 
80 casas que estão sendo demolidas, nas ruas Domin­
gos Martins, Dois de Dezembro, José Marcellino e 
Caramurú. Damos adeante a descriminação dos pré­
dios adquiridos, com os respectivos preços.

Trabalhos concluídos e em andamento:

Levantamento, nivelamento e estudos sobre os 
leitos da estradas de Ferro Victoria á Minas e Leopol- 
dina, no município do Espirito Santo, desdrt o rio Ma­
rinho até ao Paul, comprehendendo São Torquato, 
São Carlos, Argolas e Paul onde foi projectada a esta­
ção inicial das estradas de ferro Littoral e Leopoldina, 
incluindo o novo cáes.
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Projecto completo para a construcçao do grupo 
escolar no município de Alegre.

Desenhos para os novos selios do Thesouro do 
Estado.

Projecto de uma cidade-jardim, ( villa operaria), 
no arrabalde da Gloria, município do Espirito Santo.

Projecto de grupos de 16 habitações para se­
rem construídas no novo arrabalde da Gloria (casas 
baratas).

Projecto de remodelação da Ladeira Pernambu­
co, alargando-a e dando-lhe declividade miveniente 
ao íacil transito de vehiculos.

Projecto de prolongamento da rua da Valia, da 
Chacara Moniz Freire, até á Ladeira Pernambuco.

Projecto de alargamento e embellezamento da 
rua General Ozorio, comprehendida entre a rua do 
Commercio e a Escadaria Cleto Nunes.

Projecto de alargamento e embellezamento do 
trecho da rua da Lapa entre General Ozorio e Ladeira 
da Tapera.

Projecto de remodelação da Ladeira da Tapera.
Projecto da. nova rua Caramurú e embellezamen­

to dos locaes circumvisinhos.
Projecto de uma praça circular no entroncamen­

to das ruas Gama Rosa, São Francisco, D. Fernando 
e Caramurú.

Projecto de alargamento da rua l.° de Março, 
desde General Osorio até á Escadaria do Palacio Pre­
sidencial.

Projecto de alargamento da rua 23 de Maio.
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Projecto de uma praça para estacionamento de 
automóveis, no local do antigo mercado municipal, 
comprehendendo o conjuncto architectonico da mesma 
praça, em cujo centro acha-se localisado um grande re- 
logio publico.

Projecto de urbanização de toda a área conquis­
tada ao mar pela 2.a e 3* secções do cáes do porto, des­
de o armazém n.° 3 até á Pedra Branca, sendo projocta- 
dos mais quatro armazéns, inclusive o de desembarque 
de passageiros e guarda-malas, novas praças, jardins e 
duas grandes avenidas de 30,00 ms. de largura.

Levantamento da planta cadastral da cidade de 
quasi toda a zona central.

Ante-projecto de um viaducto ligando o morro dei 
Forte ao Penedo, sobre a entrada do porto de Victuria. 
ligando a cidade de Victoria ao município do Espiri­
to Santo

Projecto completo da nova penitenciaria.
Projecto completo do novo quartel do Regimento 

Policial Militar.
Projecto de um abrigo para meninas pervertidas.
Projecto do edificio das escolas de Affonso 

Cláudio.
Projecto e detalhes para o salão de cotações da 

Bolsa de Café.

Trabalhos em conclusão, dependendo de es' dos

Levantamento de toda a zona comprehendida 
entre a Pedra Branca e a ilha de Santa Maria. Piau 
ta cadastral da parte restante da zona central da cidacle.
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Projecto da nova urbanização da Praça do Quar • 
tel e adjacências.

Projecto da Praça da Cathedral, na cidade altp.
Projecto de urbanização da Ilha do Príncipe
Projecto do Quartel de Bombeiros.
Projecto de edificação em lypo adequado para 

escolas ruraes.
Projecto da Escola de Relorma de Menores De­

linquentes.

MELHOBABDBNTOS DA CAPITAL REALIZADOS PELO 
&QVERNO DO ESTADO NESTE PRIMEIRO 

ANNO DE ADMINISTRAÇÃO

, Departamento de Saude Publica

O governo passado iniciou a relorma do prédio 
situado na Avenida Cleto Nunes, para a installação 
deste Departamento. Tratava-se de um prédio de con- 
strucção antiga, muito damui ficado, o qual foi comple­
tamente remodelado com a substituição do telhado, do 
pavimento, das esquadrias, do revestimento das pa­
redes, da varanda existente nos fundos. Além disso 
foram construídas paredes internas, reformadas as 
installações de agua, exgottos e electricidade, cons­
truídos alojamentos para guardas, para deposito de 
materiaes e garage. Estes serviços custaram no perío­
do do governo actual 235:829$/51.

Santa. Casa de Victoria

Mandamos fazer um reparo 
superior de um dos pavilhões que

evral uo pavimento 
achava quasi cm
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ruínas. Foram feias a execução das installações sani- 
tarias e a reforma das installações eléctricas.

Mandamos também fazer uma lage de cimento 
armado sobre a padaria, para ser levantado um 1.” 
andar sobre ella, destinado a alojamento e dormitorio.

Igreja de São Gonçalo

Tendo-nos chegado ao conhecimento que o telha­
do da igreja de São Gonçalo, actual cathcdral provisó­
ria desta Capital, ameaçava desabamento, mandamos 
proceder a uma vistoria, que constatou a imminencia 
do perigo. Não dispondo a Irmandade de recursos, 
nem sendo possível o fechamento da Igreja, o gover­
no foi obrigado a uma providencia de segurança col- 
iectiva, ordenando a reiorma integral do telhado, o 
que está realizado. Mediante concurrencia, o serviço 
foi contractado com o empreiteiro Lourenço Lucciola.

Avenida da Hepublica

uma das mais bellas e amplas avenidas desta 
Capital e ha muito tempo requeria melhoria de sua 
pavimencação que era feita de macadam, em péssimo 
estado. O transito, sendo bastante intenso, era quasi 
impossível mante-la em bom estado. Assim, transfor­
mava-se em lamaçal, quando chovia. Resolveu o ac­
tual governo calçá-la a parallelepipedos sobre base de 
macadam comprimido e areia. Aberta a concurrencia 
publica, foi acceita a proposta do Sr. José De Piero, 
mais vantajosa aos interesses do Estado. Os serviços 
constaram de 5.410,48 ms2. de calçam ento,...'..
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Inicio âos trabalhos cie calçamento da Avenida da Republica



Âvciiiüa da Bcpudlica depois de terminado o calçamento



• A

2.220,69 ms2. de passeios e reforma completa da dre­
nagem que estava muito damnificada. O custo total 
dos serviços foi de 238:145$716.

Bua do Coram ercio

O serviço de calçamento desta rua tinha sido ini­
ciado no governo passado, e contractado {tela Prefei- 
tm a com o S i. J oao de Btii 1 os. Estando o serviço 
muito no começo, quando se iniciou o acmal quatrien- 
nio, o Estado assumiu a responsabilidade' dos traba­
lhos. A  rua está toda calçada, tendo sido feitos
3.417,52 ms.2 de calçamento a parallelepipedos sobre 
base de macadam, 955,59 ms.2 de passeios e reforma 
da drenagem. O custo total dos serviços foi de
139:764$075.

Avenida Gleío STunes e rua Duarte Lemos

Foi aberta concurrencia publica para o calça­
mento destas ruas até a ponte Florentino Ávidos. Foi 
acceita a proposta do Sr. Spartaco Gismondi. O ser­
viço constará de cerca de 9.000 metros quadrados de 
calçamento a parallelepipedos sobre base dc macadam,
3.000 metros quadrados de passeios e reforma da 
drenagem. O  serviço está concluído até a Ponte Flo­
rentino Ávidos, o que quer dizer que está calçada toda 
a avenida Cleto Nunes. E prosegue intens uente até 
o seu termo que o governo resolveu fosse até o ponto 
final da Villa Rubim. Já foram pagos 1! :921^370 
da primeira medição em que foram verificados........
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2.625.83Ò metros quadrados de calçamento a paraííe- 
lipipedos, 932,320 metros quadrados de passeios e re­
forma da drenagem no trecho concluído.

itua 23 de Maio

Foi entregue o serviço de calçamento a parallele- 
pipedos ao Sr. João de Barros. A  ultima medição 
importou em 66:852$704, abrangendo 1.694,90 me­
tros quadrados de calçamento a parallelepipedos e 
566,06 metros quadrados de passeios c serviços de dre­
nagem. A  rua está toda calçada.

Buas nova e velha do Egypto

Foi am calçadas a parallelepipedos, tendo custa­
do ao governo 35:103$210.

Praça São Francisco

Foi calçada a parallelepipedos, tendo custado ao 
governo a importância de 76:545$732.

Praça do Quartel

O governo mandou calçar a parallelepipedos par­
te da praça do lado da Avenida da Republica até á 
Imha de bondes. O serviço foi entregue ao Sr. Anto- 
mo Guimarães e custou . 46:513$086. A  mediação 
abrangeu 1.381,19 metros quadrados de calçamento 
e 153,14 metros quadrados de passeios. Uma vez ter­
minados estes serviços, foi ordenada a execução do cal-
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Inicio cios trabalhos ãc calçamento <la Avenida Ciclo Nunca



Trabalhos clc calçamento ela Avenida Cleto Nunes
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Avenida Cicio Nunes depoitt de calçada a parallólcpipcdos pelo governo do Estado



Praça do Quartel antes do calçamento



Trabalhos de calçamento da Praça ão Quartel
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Praça do Quartel calçada



çamcnto da outra parte da praça, entre a linha de bon­
de o o Quartel, pelo mesmo empreiteiro. O serviço 
está concluído, o que quer dizer toda a praça calçada.

Cruzamento das ruas Graciano 
Neves e Ladeira São Bento

A  ladeira São Bento, no seu primeiro trecho, 
tem uma rampa fortíssima de mais de 20% e cruza em 
angulo agudo com a rua Graciano Neves. Para facili­
tar o transito, nesse ponto foi feito alargamento, afim 
de permittir a entrada livre aos carros procedentes não 
só da rua Graciano Neves, como da rua Professor Bal- 
thazar. O calçamento constou de 457,94 metros qua­
drados. Foi necessária a compra de um pequeno ter­
reno de esquina que pertencia ao Sr. Antenor Gui­
marães. Para terminar os trabalhos da rua Graciano 
Neves, valiosa obra do governo passado, desapropria­
mos e demolimos o ultimo prédio que a atravancava.

Rua Dr. Azambuja

Foi alargada (para o que foi necessária a aequi- 
sição de um prédio e terrenos) e calçada. Foram fei­
tos 423,60 metros quadrados de calçamento e 228,84 
metros quadrados de passeios. Esta rua constitue 
agora mais um accesso de vehiculos para a cidade alta.

Rua Militar

Mandamos executar o calçamento. O serviço 
está concluído com 496,80 metros quadrados de calça­
mento e 248,94 metros quadrados de passeios.
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Calçamento da rua Misael Penna

O serviço foi iniciado e está terminado, pelo mes­
mo systenia, parallelepipedos sobre base de macadam 
comprimido e areia, como é todo o calçamento feito 
pelo governo do Estado.

Kua Anchieta

Está sendo calçada. Os serviços estão bastante 
adeantados.

Ladeira Pernambuco

Pelos Serviços de Melhoramentos de Victoria 
foi projectada a reforma dessa ladeira com o seu re­
baixamento e alargamento para oito (8 ) metros. Foi 
projectado um muro de ar rimo atraz das casas do Sr. 
Lourenço Luciola, afim de impedir o desmoronamen­
to já iniciado da ladeira.

Foi aberta concurrencia para a execução de 700 
«endo acceita a proposta do Sr. Edmundo Malisek que 
oediu 36:900$000, pela construcção do muro, ofíere- 
cendo uma tabella de preços unitários para o serviço 
'de movimento de terras. Os trabalhos estão iniciados.

O calçamento a parallelepipedos das varias ave­
nidas e ruas, não foi feito sobre concreto, o que teria 
sido um serviço mais perfeito, porque a canalisação 
existente de aguas e exgottos deixa muito a desejar, 
tornando-se de vez em quando necessária a abertura 
para os respectivos concertos...
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inicio dos trabalhos ãe calçamento da ladeira Dr. Azambuja



Ladeira Dr. Aeanibuja com o calçamento terminado



Estrada da Praia Comprida

Esta estrada era pavimentada de macadam, sendo 
a sua conservação muito onerosa e difficil, nunca se 
mantendo o leito em boas condições, apezar da despe­
sa de 1 :000$000 por kilometro e por mez. Foi então 
aberta concurrencia publica para a sua pavimentação 
em concreto armado. Foi acceita a proposta do Sr. 
Seraphim Derenzi que já concluiu os serviços. Já fo­
ram pagos 219:957$404. O serviço custará pouco 
mais de 300:000$000.

Os serviços constaram da regularização do leito 
e execução de uma lage de cimento armado, feita de 
concreto de 300 lcilos de cimento, por metro cúbico, 
tendo como armadura ferros de Y\\ distanciados de 
0,m20 tanto no sentido longitudinal como no sentido 
transversal.

Foi também construído, ao longo de toda a es­
trada, um muro de arrimo necessário para obter-se a 
largura desejada, e ficar um serviço mais bem aca­
bado. A  largura da chapa é de 4,50 que sommado 
aos 2 metros da linha de bonde, perfaz uma largu­
ra total de 6,m50. A  linha de bondes foi levantada 
em alguns logares e rebaixada em outros de ma­
neira a ficar no mesmo grade. O serviço de nivela­
mento da linha, em grande parte, oi pago pelo governo 
do Estado, de accordo com o contracto exi. tente.

Aterro da Avenida Ordem e Progresso

Foi aberta concurrencia nara a execução de 700 
metros de aterro, com a largura dc S metros Sobre o



mangue, na parte ainda não existente desta Avenida. 
Foi acceita. a proposta do Sr. José de Piero que ligou 
o aterro, não estando ainda no grade estabelecido, o 
que está sendo feito. Já foram pagos 43:908$844.

Iniciamos, por administração, o alargamento do 
aterro entre a rua Alegre e a Avenida da Penha, para 
30 metros. Os serviços estão quasi concluídos, não 
estando ainda descriminadas as despesas effectuadas.

t •
Construcção de grupos escolares

. Foi iniciado no governo passado, o Grupo Esco­
lar de Santa Thereza, tendo sua construcção sido sus­
pensa em 1926, quando estavam concluídas as paredes 
e concluída a cobertura. Foi aberta concorrência pu­
blica para o seu acabamento, tendo sido acceita a pro­
posta do Sr. Fabio Tancredi que pediu o preço de 
122:383$500 e o prazo de 4 mezes par aa conclusão 
dos serviços.

Atacados os serviços, verificou-se que o telhado 
de-via ser substituido. Foi então dada ordem para a 
sua substituição pelo preço de 36 :000$000.

Além disso ordenamos serviços extraorçamenta- 
rios, como a construcção de muros e serviços de dre­
nagem. Actualmente a obra se acha quasi concluída.

O Grupo Escolar de Alegre iniciado também 
no governo passado teve a sua construcção suspensa 
em principio de 1927, quando se achavam concluídas 
as fundações e uma pequena parte das paredes.

O governo actual mandou reformar o projecto, 
o que foi feito pela Commissão de Serviços de Melho-
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Trai)alhos clc construcção da estrada de concreto armado — Vicioria á Praia Comprida



Um trecho da estrada de concreto armado, a qual tem, em toda 
a extensão, 4 metros e meio ãc largura.
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ŵíáSaSí
• í»? '

.,‘ X -«S

ISIII: ,/■
* M |

ÍPiPip
iiím

■X:.:.. . - -.X
mmmm

■<'JÍíy?jW6.



Outro trecho cia estrada de concreto armado entre Victoria c a Praia Comprida
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ramentos da Capital, que organizou um bello proje­
cto em estylo colonial. Aberta a concurrencia publi­
ca para o seu acabamento, foi acceita a proposta do 
Sr. Dr. Joaquim Dutra Barroso com o preço de 
315:547$000 e o praso de 8 mezes para a conclusão. 
Os serviços estão iniciados.

MAPPA DO ESTADO

Falta-nos, e é uma falta sensível, um mappa do 
Estado que reuna todos os levantamentos já existen­
tes, de estradas de rodagem, de ferro, de linhas tele- 
graphicas, de rios, de serviços de limites e outros fei­
tos especialmente para o proprio mappa. O antigo 
mappa está hoje muito deficiente em face dos novos 
trabalhos já existentes, tornando-se, portanto, neces­
sária a confecção de um novo, o que está sendo feito.

SERVIÇO TELEPHGNICO

Este serviço ainda não poude equilibrar as suas 
despesas com a receita, devido ao máo estado das li­
nhas e estabelecimento de ramaes que não podem pre­
sentemente dar renda, nem para cobrir as despesas

• correntes do pessoal empregado.
A  linha toda era feita sobre postes de madeiia, 

em grande parte de má qualidade. Logo no inicio do 
governo ficou deliberado o concerto geral da linha 
com substituição dos postes de madeira por outros de 
trilhos usados, deixando, entretanto, os de madeira 
ainda em bom estado, porque, além de não havei tii-
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ijhos para substituir todos, acresce a circunstancia de 
serem aproveitados sómente os de madeira de boa qua­
lidade. O numero de postes de ferro será depois de 
concluído o serviço de 1.200. A  linha de Figueira a 
Affonso Cláudio está sendo mudada para acompa­
nhar o traçado da estrada de rodagem; está sendo fei­
ta a substituição parcial dos fios de ferro por outros 
de cobre. A linha telephonica acompanhando a estra­
da de rodagem tem a vantagem de ficar bem facili­
tada a fiscalização e conserva.

Já demos ordem para a pintura dos postes de ma­
deira com tinta “ avenarius carbolineum” , afim de im- 
muniza-los e dos de ferro com “ Inestol” .

O serviço de communicaçoes telephonicas tem 
sido muito irregular, devido ao máo estado das linhas. 
A receita ainda não augmentou a partir de 1924, ten­
do-se mantido numa media mensal inferior a . . . .  
2:000$000. A renda total do ultimo anno foi de 
20:000$000, approximadamente.

O valor das despesas pagas importou em 
148:653$S52, incluindo uma despesa de 40:583$000 
feita com a nova linha de Figueira a Affonso Cláu­
dio. Nos restantes 108:070$852 estão incluídas as 
despesas com o pessoal permanente, com pessoal ex­
traordinário e com a reforma das linhas entre Victo- 
ria e Santa Thereza.

N A V E G A Ç Ã O  DO RIO  D O C E

Continua a ser feita pelo navio Juparanã, que faz 
4 viagens redondas por mez, entre Collatina e Regen-
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cia. A  receita não equilibra com as despesas, apesar 
de termos procurado fazer a maior economia.

A  receita, no periodo de l.° de Julho de 1928 a 30 
de Junho de 1929, está avaliada em 34:823$500, numa 
media mensal de 2:901$958. Não é possível ainda 
da-la exactamente, por faltarem dados completos.

A  despesa foi de 75:422$450, numa media men­
sal de 6 :285$203, o que dá um déficit medio de 
3 :383$245 mensaes.

Este serviço ainda deixa muito a desejar; porém, 
dentro de pouco tempo, estará elle em melhores con­
dições, porque novas providencias serão tomadas.

P R O P A G A N D A  E  INFORM AÇÕES

Com o louvável intuito de divulgar informações 
e esclarecimentos uteis á lavoura, á industria e ao 
commercio, e como orgão de propaganda, a Secretaria 
da Agricultura iniciou a publicação mensal do Bole­
tim, para distribuição gratuita, a exemplo do que já 
vinha acontecendo com o Boletim do Serviço de Defe­
sa do Café. É uma utilissima instituição, em benefi­
cio da lavoura e da pecuaria.

DIRECTORXA D E  A G U A  E EXGOTTOS

É um serviço dirigido pelo competente e esforça­
do engenheiro José Alves Braga. Pouco tempo de­
pois de iniciada a administração actual, fiz, em com­
panhia do Secretario da Agricultura e do Director do 
Serviço, uma visita de inspecção ás repressas de ca-
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ptação dos rios Pau Amarello e Duas Boccas, de onde 
vem a agua que abastece Victoria, Cariacica e Villa 
Velha. Notámos que precisavam de muito serviço 
para melhorarem as condições do abastecimento. Fo­
ram immediatamente determinadas providencias, cuja 
execução não se fez demorar. Em Pau Amarello fo ­
ram feitos reparos geraes na barragem, aterros late- 
raes, construcção de muros marginaes e abertura de 
vallas de contorno, de protecção contra as enxurradas 
e limpeza geral.

Em Duas Boccas foram feitos o revestimento do 
tanque de decantação, a rectifiçqção das margens, o 
destocamento do leito e o aterro de um pequeno brejo 
existente.

A  despesa total nos dois semestres ascendeu a
24:070$000.

Diversos outros serviços foram e estão sendo 
realizados, conforme podereis verificar do relatorio 
apresentado pelo Dr. Secretario da Agricultura, que 
dá, de tudo, noticia completa.
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Secretaria da Fazenda

E xerce com reconhecida competência e dedica­
ção o cargo de Secretario da Fazenda o Sr. José 
V ieira M achado que antes occupava a gerencia do 
Banco do Brasil, nesta Capital.

Organização geral dos serviços da Fazenda

O relatório do Sr. Secretario da Fazenda expõe 
a organização que imprimiu aos serviços da Secreta­
ria do que resulta enorme vantagem para o publico 
e para o E stado.

Situação economico-financeira do Espirito Santo

O Espirito Santo vem, felizmente, atravessando 
um periodo de grande desenvolvimento. De pequeno 
território e pequena população figura sempre, em po­
sição de destaque, nas estatísticas, evidenciando o 
avançado gráo de prosperidade a que attingiu. E  tudo 
prenuncia que continuaremos a crescer rapidamente. 
Basta notar que sómente agora começam a ser explo-
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radas e aproveitadas as grandes reservas qüe o vaííe 
do rio Doce encerra. Dentro de alguns annos aquel- 
la rica região estará concorrendo fartamente para o 
augmento das nossas rendas. Até agora, temos vivi­
do quasi exclusivamente com os recursos que o café 
nos assegura. O cacáo, entretanto, é já uma lavoura 
propicia, em plena expansão, augurando esplendidos 
resultados. Estamos iniciando a cultura da amoreira 
para a creaçao do bicho da sêda, para o que possuímos 
areas magníficas. A  lavoura dos cereaes augmenta 
animadoramente. Emfim, como vimos no capitulo 
da Agricultura, a lavoura desenvolve-se intensamente. 
O governo cuida, com o maior carinho, de augmentar 
e melhorar as fontes de producção. Do seu crescimen­
to são documento irrefutável os dados estatísticos da 
exportação do Estado. O valor official da nossa ex­
portação foi em 1927 de 198.206:00C:.p000, e em 1928 
attingiu a 208.003:000$000, o que é um indice ex­
pressivo da nossa prosperidade.

Graças a esse augmento as receitas do Estado 
vão em crescendo accentuado, permittindo ao governo 
trazer rigorosamente em dia toda a vida financeira do 
Estado e realizar grandiosas obras.

Todos os compromissos do Estado, pagamentos 
de vencimentos do funccionalismo, amortizações de 
dividas contractuaes, serviços de juros das apólices 
e demais empréstimos internos, fornecedores e em­
preiteiros, afinal todas as responsabilidades do Esta­
do têm sido attendidas perfeitamente em dia, com a 
mais absoluta regularidade.
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O alto conceito e o excellente credito de que goza, 
justamente, o Espiiito Santo, são a prova mais fri- 
sante dessa situação de normalidade financeira.

O balancete das operações do Thesouro do Esta­
do, encerrado em 30 de Março de 1929, amplamente 
divulgado, e que vae em annexo,_permitte julgar as 
reaes condições do Estado.

A  clareza com que está sendo feita a escriptura- 
ção das varias contas do Estado facilita a qualquer, 
avaliar com segurança da sua situação.

Patrimônio do Estado

Por occasiao da publicação do balancete do The­
souro em 31 de Março p. findo foi publicada a seguin­
te nota:

“ No activo do balancete ora publicado figu­
ra o titulo “ Patrimônio do Estado”, representando 
os bens de propriedade do Estado, pela cifra de 
31 .135 :0978573 . É importante salientar que, de 
facto, o patrimônio do Estado monta a importân­
cia superior a oitenta mil contos de réis..............
(80 .000 :0008000), pois, devido a uma omissão de 
contabilidade não figura no titulo “ Patrimônio 
justamente a parte mais valorisada dos bens do 
Estado, como: as obras do porto da Capital; as 
estradas de ferro de Itapemirim, Littoral, S . Ma- 
theus e Benevente; os grupos escolares ultima­
mente eonstruidos. não só nesta Capital como no 
interior do Estado; os vários edifícios construí­
dos para repartições publicas; os mercados da Ca­
pital; terras e propriedades adquiridas pelo Esta­
do no interior. A  própria parte que figura 1 1 a 
escripta do Patrimônio do Estado está por pre-
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§os de •vinte e mais annos atrás, não traduzindo, 
por isso, a expressão da verdade, dada a valorisa- 
ção considerável que soffreram todas as proprie­
dades em todo o Estado. A  Secretaria da F a­
zenda está procedendo a um  completo e rigoroso 
levantamento do Patrimônio do Estado para então 
ser feita a competente revisão da eseripta, dan­
do-se ao titulo “ Patrimônio do Estado” o seu jus­
to e real valor” .

A publicação dessa nota impunha-se pois a todos 
impressionava mal a importância que apresentava o 
saldo do titulo do patrimônio do Estado, em face do 
que realmente existe. Dentro de pouco tempo estará 
acabado o serviço de levantamento do patrimônio do 
Estado.

O defeito apontado não favorecia um seguro jui- 
zo sobre a situação do Estado. Iía já alguns annos, 
principalmente nos últimos tres exercícios, em que as 
contas de receita e despesa, no seu balanço, vêm apre­
sentando deficits. Esse déficit é todo apparente e de­
vido, exclusivamente, aos enganos havidos na escriptu- 
ração, aliás perfeitamente explicáveis. Diversas des­
pesas que devem ser levadas aos títulos patrimoniaes, 
pois se referem a obras que passam a fa2er parte inte­
grante do patrimônio do Estado, elevando o seu valor, 
obras de caracter permanente, como construcçÕes de 
edifício, construcçÕes de estradas de ferro, que passam 
a incorporar-se aos bens do Estado, erair computadas 
nas despesas nonnaes da administração, provocando 
assim o desiquilibrio do orçamento. É claro que a 
execução dessas obras e as despesas dellas resultantes
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não podem ser computadas no orçamento normaí do 
Estado. Elias são executadas por conta do titulo “ Pa­
trimônio do Estado” que será enriquecido com o seu 
valor, depois da obra acabada.

Em verdade os orçamentos do nosso Estado têm 
tido sempre grande supcravits, o que tem permittido 
aos governos a execução de obras notáveis.

Uma parte importantíssima do patrimônio do Es­
tado está representada pelas suas terras devolutas, de 
formidável fertilidade, constituindo uma riqueza pa­
trimonial de valor incalculável.

O serviço completo do levantamento do patrimô­
nio do Estado vae ser realizado.

Arrecadação das rendas estadoaes

A  Secretaria da Fazenda tem tido a sua attenção 
voltada constantemente, para os serviços de arrecada­
ção das rendas estadoaes afim de que seja obtida uma 
perfeita e completa applicação das leis fiscaes do 
Estado.

A  arrecadação do imposto de exportação sobre o 
café na parte que se destina ao mercado do Rio de Ja­
neiro, é feita por intermédio da Estrada de Feno Leo- 
poldina, mediante razoavel commissão, em virtude de 
um contracto existente com essa grande empreza fer­
roviária .

Quanto á parte do café que sae pelo porto de 
Victoria a arrecadação é feita pelo Posto Fi _al desta 
Capital e pela secção da “ Receita” da Secretaiia da 
Fazenda, conforme a hora em que se processa o des­
pacho .
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A arrecadação no período de l.° de Julho a 31 
de Dezembro de 1928, exercício supplementar estabe­
lecido pela reforma da Constituição do Estado, pro­
duziu a importância de 15.432:340$224, distribuída 
pelas verbas seguintes:

Imposto de exportação......................  12 .364 :2780680
Imposto de transmissão.................... 1 .149 :0860233
Imposto de sello....................................  151:7050215
Lieenç.a estadoal....................................  235:2310200
Venda de terras..................................... 329:4550508
Alugueis e arrendamentos............... 72:7270100
Emolumentos........................................... 17 =0870850
Eventuaes.................................................  1 .112 :7680438

T O T A L .............................  15 .432 :3400224

A lei 1.668 de 25 de Junho de 1928 que orçou a 
receita para esse exercício, previa uma arrecadação 
de 1S.460:000$000.

Essa previsão orçamentaria foi, sem duvida, um 
pouco elevada. Difficilmente a arrecadação podería, 
num semestre attingir a essa cifra. Além disso hou­
ve um factor importante que concorreu para diminuir 
a arrecadação do 2." semestre do anno p. passado, eu. 
beneficio do l.° semestre, e foi a medida adoptada pelo 
Serviço de Defesa do Café, em Março de 1928, per- 
mittindo a sahida franca dos cafés para o porto do Rio 
de Janeiro, nos meses de Abril, Maio e Junho.

A despesa effectuada no exercido npplementar 
de 1. de Julho a 31 de Dezembro de 1928 montou a
20.778:421$947. Essa despesa total se distribuiu da 
maneira seguinte:
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Representação do Estado-.

Despesas com subsídios e ajudas de custo 
dos Srs. Deputados e outras com o 
Poder Legislativo............................................ 234:114§520

Administração do Estado:

Custo geral da administração do E sta d o . . .  1 0 .0 6 5 :624$989 

Subvenções:

Pelas concedidas a diversas instituições... 128:709$932

Serviço de dividas do Estado:

Juros e amortizações das dividas do Estado 3.370:5551150  

Dividas de exercícios anteriores:

Despesas referentes a diversas obras, ma- 
teriaes e outros serviços devidos até 30 
de Junbo de 1928 e liquidados por
este titulo depois de 3 0 /9 /1 9 2 8 ........  3 .5 7 9 :878$248

Obras publicas —  Emprehenái- 
mentos geraes:

Diversas obras executadas...............................  3 .399:539*108

T O T A L .......................................  20.778$421$947

Pelos dados acima referidos verifica-se que a 
vida administrativa do Estado processou-se, 11-goi osa- 
mente, dentro das possibilidades de suas rendas.

Examinando-se o quadro das despesas effectua 
das, teremos que são parcellas componentes da vida 
regular da administração do Estado as se g u in te s .
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Representação do Estado.............  234:114^520
Administração do Estado.................  1 0 .0 6 5 :624$989
Serviço de dividas do E s t a d o . . . .  3 .3 7 0 :555$150

T O T A L .............................  1 3 .6 7 0 :294$659

Si sommarmos a essa importância mais as sub­
venções dadas pelo Estado a escolas, instituições de 
caridade e outras que montaram a 128:709$932 tere­
mos que aquella cifra se elevará a 13.799:004$591.

Tendo a receita do Estado montado, nesse perío­
do, a 15.432:340$224 houve, em confronto com a des­
pesa normal, um superávit de 1.633:335$633 que foi 
applicado na liquidação de dividas que vinham de ad­
ministrações anteriores.

O custeio das obras publicas, todas de inadiavel 
execução, foi feito com recursos extraordinários.

A despesa fez-se, geralmente, dentro das dota­
ções orçamentarias. Houve, no entanto, necessidade 
de abertura de alguns créditos supplementares, provi­
dencia solicitada do Congresso Legislativo e attendi- 
da pelas leis 1.672 de 2-10-928 e 1.684 de 17-12-928.

Despesa eífectuada no Exercício Supplementar —  Julho a 
Dezembro de 1928 —  coxnprehendendo o Trimestre 

Addicional, encerrado em 30 de Março de 1929

REPRESENTAÇÃO DO ESTADO

Congresso Legislativo:

Subsidio dos Deputados................... 150:000$000
Ajudas de custo dos mesmos.........  62:500$000

A transportar ......................  212:500$000

192



Transporte ...........................  212:500-8000
Pessoal do quadro.............................  14:5008000
Expediente..........................................  7:114$520

ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO

Presidência ão Estado:

Subsidio do Presidcnto do Estado.. 36:000$000
Representação..................................... 12:000$000
Subsidio do Vice-Presidente do

Estado.........................................  12:0008000
Representação..................................... 3:0008000

Secretaria da Presidência:
Pessoal do quadro.............................  34:5968779
Representação do Secretario..........  6:000$000
Gratificação do Assistente Militar 1:800$000
Expediente..........................................  20:819/$900
Lanchas e automóveis....................  22:839^220
Chauftfeura e serventes....................  17:2158000
Material..............................................  11:6990450
Recepções............................................  7:7118100
Publicação de Mensagens................  15:6658000
Despesas do Palacio.........................  14:9678900

Secretaria ão Interior:
Pessoal do quadro.........................  381:3618594
Representação do Secretario..........  6:0008000
Expediente geral...............................  13:7148100
Moveis.................................................  15:5758800
Transportes........................................  53:5318451
Serventes ..........................................  4:5108000
Serviços extraordinários..................  77:147^931
Livros e material.............................  18:6708300
Impressões..........................................  13:1428000
Serviço eleitoral................................  14:7068000
Verba secreta.....................................  11:0418000
Manutenção de loucos e indigentes 73:4498590

234:1148520

63:0008000

153:314$349

A  transportar 450:4280869



Transporte ..........................
Repartição Central de Policia:
Delegacias e Cadeias..................... •
Manutenção de detentos...................
Pessoal da Guarda Civil.................
Fardamento o equipamento da

Guarda Civil..............................
Lanchas e automóveis.......................
Regimento Policial Militar:
Pessoal...............................................
Etapas...............................................
Diarias o vantagens.........................
Equipamento o fardamento............
Renovação do material bellico.......
Renovação de material C. Bombeiros 
Material e expediente do Regimento 
Medicamentos e material cirúrgico 
Organisação Pelotão de Cavallaría 
Penitenciaria:
Manutenção dos sentenciados..........
Material para as officinas.............
Lanchas.............................................
Roupas e utensilios..........................
Pessoal contractado..........................
Directoria do Hygicne: 
Medicamentos e desinfectantes.. . .
Àpparelhos........................................
Hospital do Isolamento .................
Alugueis de casas...........................
Fardamento dos guardas................
Lanchas e automóveis......................
Prophylaxia da febre amarelia. . . .  
Bibliotlieca e Archivo Publico:
Acquisição de livros.........................
Reorganisação do Archivo..............
Junta Commercíal:
Livros e material..............................

Secretaria ãa Fazenda:
Pessoal do quadro...........................
Representação do Secretario......... ..

A  transportar ................ ..

450:4280860

31:209$361
61:Ô33$047

•191:6036583

37:5746000
31:2046630

634:8586229
394:4106000
52:564^500
88:1196499

128:S.146000
14:9756000
17:7016364
9:1196100

24:0006000

67:5236700 
3:6946800 
5:2006682 
9:8226000 
2:111^333

6:4956600 
7:5006300 1 

22:8306612 
4006000 

9:7086000 
16:8326483 
56:0836986

3926000
3:8806959

2176600 2.613:6306134

186:6086296
6 :000§000

3.064:0596003
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Transporte .........................
Representação do Delegado Thcsouro 3:000*000
Porcentagens pessoal Collectorias.. 493:894*520
Arrecadação por contractos............  2S-.557*439
Expediente geral...............................  15:000*000
Lancha da Eiscalisação e automovel 15:000*0üv
Livros, material e mobiliário.......... 35:774-,?G0-0
Serventes............................................. 4:680*000
Serviços extraordinários..................  26 w 88*2»8

Secretaria da Agricultura:
Pessoal do quadro............................. 190:275$;.*88
Representação do Secretario............ 6:000*000
Diariacs e despesas de viagem.......... 55:726*300
Pessoal extra-numerario................... S5 :$S4*200
Expediente.......................................... 17:/ 48*400
Transportes........................................  00
Material de Expediente..................... 30:353*700
Moveis................................................. 3:532*500
Requisição de plantas, sementes o

animaes.........................................  13:178>500
Mappa do Estado............................ 11:919*400
Navegação do Rio Doce...................  2S:266*9-0
Conservação de jardins.................... 3:900*000
Serviços agricolas o de veterinária 110:060*083
Serviço de Café e Algodão..........  37:473*522
Serviço telephonico.........................  ^ :579*600
Serviço semaphorieo........................ 4:SOÔ OOO
Serviço de fiscalisação...................  18:572*000
Serviços extraordinários...................  2 2 0 :104* * / 9
Registro Territorial Agrícola e Ee-

35:477*870
.. .................................................................................................................

Direetoria de Agua e Esgotos:
..............................................................  2 2 :100*000

Turmas de operários......................... 171:372*o00

Secretaria da Instrucção:

Pessoal do quadro............................. 454:445*568
Representação do Secretario. ........ 6:000 -̂000
Escolas Isoladas................................  1 . 3 1 2 :38..*?49o

A  transportar .......................

.06-1:05^*003

815:303*113

1.163:276*676

5.042:63**792
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Transporte
Piscalisaeão do Gynmasio do Es­

pirito Santo......... 6:000$000
Assistência Dentaria.. 5:4006000
Expediente......................... ...............  13:721^300
Livros, mobiliário, material peda­

gógico e de Expediente...........  188 :i9,30$900
Transporte de material -e passagens 35:35S:?a00
Festas escolares........  8:054^000
Serventes...................  40:788J335
Aluguel do casas para escolas.... 88:017$000
Serviços extraordinários . .

MAGISTRATURA
Tribunal Superior âc Justiçai

Pessoal do quadro........................... 92:6096571
Expediente........................................ ^: 5006000
Aequisição de livros.......................... 2:4706800
Automovel e chauffenr...................  3:900jjj>000

Juizados de Direito:
Pessoal do quadro............................  184:7926264
Porum de Yictoria:
Expediente........................................ 1 :200$000
Material............................................ 1:3476000

MINISTÉRIO PUBLICO
Ministério Publico:

Pessoal do quadro............................ 60:SS2$132
Representação do Procurador Geral 3:0006000
Expediente........................................ 1 *.7816000
Material............................................  5:8996000
Serviços extraordinários...................  2:9966064

EMPEEHENDEMENTOS GEEAES
Melhoramentos da Capital...............  361:7046807
Obras do Porto.................................  571:2116341
Estrada de Perro São Matheus.... 326:7666700

A transportar

.042:6oS$792

2.191:2216098

287:8696635

74:5586796

7.596:2886321
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Transporte ..........................
Estrada de Ferro Alfredo Chaves

.—-Benevente................................ 36: 249-8200
Estrada de Ferro Rio Doce...........  47:877$460
Estrada de Ferro Littoral...............  476:8268255
Estrada do Ferro Itapcmirim----- 452:7388629
Construcção c conservação de Estra- .

das de Rodagem........................  G33:7958144
Construcção e conservação de edifí­

cios públicos............................... 324:9128935
Construcção e conservação de pontes 44:270$430
Fonte de Collatina.........................  123:276$207

SUBVENÇÕES
Santa Casa de Misericórdia da

Capital. . . ............................  19:999^932
Santa Cara de Caehoeiro de Ita-

pemirim......................................  12:000$000
Asylo Deus, Cliristo e Caridade... 3:0008000
Sociedade São Vicente de Paula... 1:2008000
Associação das iSenhoras de Caridade 1:8008000
Collegio Nossa Senliora Auxiliadora 12:000$000
Orphanato Santa Luiza.....................  1:2008000
Asylo Coração de Jesus.................  1:8008000
Collegio N. S. da Penha—Alegre 1:8008000
Gvmnasio do Alegre...............................  4:2008000
Gymnasio São Vicente de Paulo... 6:0008000
Collegio ítalo Brasileiro................  2:100^000
Externato Julia Penna..........................  3:000tf000
Escolas Primarias, Municipnos e

Particulares........................... ;• 4S:110$000
Instituto Historico e Geographico

do Espirito Santo............................ 6:0008000
Centro Espirito Santense...............  3:000.^000
Emprczas de Navegação..................  1>008000

CREDITO PUBDICO 
Serviço da Divida Externa: 

Juros e commissÕcs do emprestímo 
de 1919...................................... 91:8058150

A transportar

7.596:28S8321

3.399:5398108

12S:709S932

11.124:5378361
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Transporte . . .  r.............

Serviço da Divida Internai
Serviço da Divida Interna.............  3.060:000$000
Juros de apólices estaduaes.......... 21S:700$000
Divida ide exercicíos anteriores.... 3 :579:87S$248

DESPESAS DIVERSAS

Aposentadorias.................................  269:1893211
Auxílios e pensões. . . . . . . . . . . . . . .  17:359$996
Vantagens especiaes...................... 1G6:239$294
Propaganda do Estado.................... 63:9633800
Gratificação pro-tempore................  8:6143031
Luz e telepliones..............................  26:49138G2
“ Diário da Manhã” ......................... 48:0003000
Aluguel da Delegada no Rio.......... 4:450$000
Aluguel da Escola de Aprendizes

Artífices..................................... 4:8003000
Auxilio para diversões.................... 11:200$000
Custas Judiciarias............................  35:5753170
Questões de limites..........................  141:0013700
Serviço de Prophvlaxia de Moléstias

Venereas....................................  33:5403000
Eventuaes.......................................... 594:7163285

Díspenãião pelas seguintes Leis:

1.362 de 16 de Março de 1923___  6:0003000
1.579 de 30 de Jullio de 1926.........  143:199$075
1.608 de 30 de Junho de 1927.... 2973000
1.628 de 11 de Agosto de 1927... 1:1003000
1.635 de 26 de Agosto de 1927... 200$000
1.639 de 30 de Agosto de 1927... 884:9263118
1.640 de 31 de Agosto de 1927... 79:010$646
1.645 de 26 de Setembro de 1927 2803000
1.656 de 8 de Outubro de 1927.. 2:5003000
1.675 de 29 de Outubro de 1927.. 66:700$000

A  transportar ....................... 1.184:2123839

11.124:5373361

6.950:4333398

1.425:1413349

19.500:1123103
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Transporte —  - ....................
1.6S2 cie >28 de Novembro de 1928 
1.G8Í de 17 de Dezembro de 1928

Dispendido pelo orçamento. ... ..

Total ãa despesa........................

Seeção da Contabilidade, em

Visto:
J .  V ieira  Machado 

Secretario da Fazenda

1.184:212$839 
93:830$500

2GG8500 1.273:309$839

19.500:112$10S

20.778:421$947 

de Março de 1929.

ülysses Eibeiro 

Director da Contabilidade

Hesumo demonstrativo da despesa effectuada no Esercicio 
Supplementar de l.° de Julho a 31 de Dezembro de 1323, 

comprehendendo o Trimestre Addicional, encerra­
do em 30 de Março de 1929

r e p r e s e n t a ç ã o  d o  e s t a d o

„  T . . .. 234:1146520Congresso Legislatrv o ........................

ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO

Presidência do Estado....................... 63:0006000
Secretaria da Presidência..............  103:3146349
Secretaria do Interior......................  2.013:0306134
Secretaria da Eazenda...................... Slo:30361l3
Secretaria da Agricultura................. 1.163 ;276$676
Secretaria da Instrucção................... 2.191:221$09S
M agistratura........................................  287:869663o
Ministério Publico.............................  74:ooS§796
t, ,. 1 425:1416349Despesas diversas..............................  * ^  roí^nwa
Dispendído por diversas Leis........ 1 .-*ío . - ____  _________

10.299:7398509
128:7096932

SUBVENÇÕES........................... .................... .
10.428:449§441

A  transportar .......................
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Transporte KK42S: 449*441

SERVIÇOS DE DIVIDAS DO ESTADO

.Turos e commiasões do emprestimo
de 1919......................................  91:855*150

AmortÍHação, juros e commissões dos 
contractos com o Banco ítalo
Belga. . . ...................... 3 . 0 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0

Juros de apólices............................  «218:700*000 3.370:555*150

DIVIDAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES

Matéria es, serviços e vencimentos 
devidos até 30-6-28 e liquidados 
por esta conta depois de 30 de
Setembro dc 1928.................... 3.579:878*243

Obras publicas—Empreliendimentos
geraes........................................  3.399:539*103

TOTAL R S .............  20.778:421*947

•Secção da Contabilidade, em 31 de Março de 1929.

Visto:

J. Vieira Machado Ulysses Ribeiro

Secretario da Eazenda Director da Contabilidade

Despesas feitas com desapropriações de prédios e compras 
de terrenos para obras de remodelação da Capital 

e aequisição de outras propriedades 
para fins diversos

Para effectivação do plano de embellezamento da 
Capital do Estado, teve o Governo de proceder a di­
versas desapropriações, de prédios, e terrenos que se 
achavam localisados em pontos attingidos pelos pla­
nos de reforma.
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De l.° de Julho de 1928 a 30 de Julho de 1929, 
as despesas com essas desapropriações montavam já 
a Rs. 1 ./66:607$554, referentes ás propriedades se­
guintes :

Bata da
esçriptura Vendedores c propriedades Importâncias

30.7.1928 An na Borges Pereira Miguel — Terre-
• nos na rua Jeronymo Monteiro e Corouel 

Nestor Gomes........................................... 3:8508000
22.9.1928 Bozalina e Maria Aífonso Queiroz — 

Terreno na Ladeira Pernambuco......... 36:8558320
10.10 ..928 Antonio Penina e sua mulher — Casa 

na rua Domingos Martins n.o 13......... 25:0008000
16.10.1928 | Cyrillino Simões e sua mulher — Casa 

na rua Coronel Monjardim n.° 16....... 30:0008000
16.10.1928 Manoel Nascimento e sua mulher — 

Casa na rua São Bento n.° 7............. 30:0008000
24.10.1928 Evaristo Pinto — Casa na rua 2 de a

Dezembro n.° 28...................................... 12:0008000
7.11.1928 Vicente Balbi —  Caga na Ladeira Prof. 

Balthazar n.° 29...................................... 10:0008000
8.11.1928 Ângelo Pellerano — Casa na rua 2 de 

Dezembro n.° 4 ........................................ 30:0008000
9.11.1928 José Teixeira dos Santos — Casa e ter­

renos de marinhas n arua l.° de Março 
n.° 2 ........................................................... S0:0008000

12.11.1928 Wenceslau Monteiro do Rosário e sua 
mulher —  Casa na rua 2 de Dezembro 
n.° 13......................................................... 13:0008000

12.11.1928 José Neffa & Irmão — Casa na rua
i 13:0008000

16.11.1928 Nicolau Jorge Simão e sua mulher 
Casa na rua Domingos Martins n.° 5 .. | 25:0008000

20.11.1928 Maria Damiana dos Santos — Casa na | 
rua 2 de Dezembro n.o 7..................... i

15:0008000

1 328:7058320
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Data ãa 
escriptura Vendedores e propriedades Importâncias

1
1

Transporte...................................... 323:7056320

1.12.1028 João Trinxet Mauri — Casa na rua
*

Muniz Freire n.° 3 .................................. 50:0006000
1.12.1028 Calixto Eibeiro Coellio, Alfredo Dias 

e sua mulher —  Casa na rua Domingos
Martins n.o 8 ............................................ 60:0006000

G.12.1928 Anna Rodrigues da Conceição Dutra
Casa na rua 2 de Dezembro n.° 1 0 . . . . 18:0006000

14.12.1028 Justina Maria da Vicj-oria Rocha —
Casa na rua 2 de Dezembro n.° 40........ 7:(>00$0üü

15.12.1928 Idem, idem —  Casa na rua Cara mu vii
a." 17.......................................................... 1Ü:000$000

15.12.1928 Francisco Teixeira e sua niu hor —
Casa na rua José Marcellino n.° 2 9 ... 15:0 0C»$000

18.12.1928 Maria Conceição Pimentel e filha —
Casa na rua José Marcellino n.° 45.. 30:9000000

22.12.1028 An'.onia Hegner — Casa na rua Do-
mingos Martins n.° 7 .............................. 2S:000$000

26.12.1S28 Antonio Miguel — Casas da rua 2 de
Dezembro n.o 15. 18 e 20................ . 3G:000$000

29.12.1928 Aristides Alvarenga e sua mulher —
•Casa na rua José Marcellino n.o 3 5 ... 50:000$000

29.12.1928 El vira Ruy da Silva —  Casa na rua
Dyonisio de Rezende n.° 7 .................... 12:000$000

29.12.1928 Herdeiros do coronel Joaquim Corrêa 
Lyrio — Casa na rua Dr. Azanibuja
n.° 23................................ 50:000$000

5.1.1929 Adelaide Nascimento, Areobaldo Pin­
to dos Santos e sua mulher — Partes
de uma casa na rua Muniz Freire n. 7 22:842$834

7.1.1929 Alfeu Adelpho Ribeiro — Terreno em
J ucutuquara............................. 2:8596400

7.1.1929 Durval Muniz, sua mulher c outros —
Casa na rua José Marcellino n.° 1 7 .. . . 17:0006000

A transportar................................ 738:4076554
II
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Data da 
cscriptura Vendedores e propriedades Importâncias

Transporte.................. 738:4078554

15.1.1929 •Carolino Rodrigues Pereira Firme e sua 
mulher — Casa na rua 2 de Dezembro
n.° 22............................... 65:OüCOCOO

19.1.1929 Arlindo Figueiredo e sua mulher __
Terreno na rua do Rosário........... 14:0006000

22.1.1920 Emes tina Aníonini e filhos — Casa na
rua 2 de Dezembro n.° 11.......... 14:000§000

23.1.1929 Pio Capucci e sua mulher — Casa a
rua José Marcellino n.° 11........... 16:000$C00

21.1.1929 Alexandre Martins Figueredo — Casa
na rua Caramurú n.<> 18................. 28:0008000

25.1.1929 . Orphãos de João Hilário Dias — Casa
na rua 2 de Dezembro n.o 42............... 0:0006000

28.1.1929 Maria Adelaide Espindula e irmão —
Casas na rua 2 de Dezembro ns. 21 e 26 45:0006000

9.2.1929 Bellarmino Loyola Borges e sua mulher
—  Casa na rua José Marcellino n.o 43 65:0006000

11.2.1929 Zeferino Oliveira e sua mulher — Casa """""
na rua Caramurú n.° 10....................... 15:0006000

11.2.1929 Bernardino Onofre Muniz — Casa na
rua 2 de Dezembro n.° 12..................... 25:0006000

15.2.1929 Nieolau Jorge Simão e sua mulher —
« Casa na rua da Lapa n.° 16................. 33:0006000

1G.2.1929 Antenor Guimarães e sua mulher — |
Faixa de terreno na rua Graeiano Neves | 3:0006000

16.2.1929 Esmeria Franeisca do Nascimento — 11
Casa na rua Caramurú n.° 11............. 15:0006000

16.2.1929 José Alve3 de Carvalho e sua mulher — 1
Casa na rua Caramurú n.° 42............. 9:0006000

1S.2.1929 Zeferino Pinto de Oliveira e sua mulher |
Casa na rua Caramurú n.° 12............. 14:0008000

1S.2.1929 • Manoel Evaristo Pessoa e sua mulher
Casa na rua Caramurú n.° 33.............

I
S: 0006000

1
A transportar...............................  |

i

1.113:4076554
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19 .-2.1029 |

23.2.1929

25.2.1929

27.2.1929 •

4.3.1929

4.3.1929

7.3.1929

11.3.1929

13.3.1929

21.3.1929

23.3.1929

27.3.1929

4.5.1929

17.5.1929

22.5.1929

Data da
escriptura

Vendedores c

Transporte. .

propriedades Impor landas

1.113:4078554

José Nefa e sua mullicr —  Casa na
rua Caranxurú n.o 36.............................. 7 :200$000
Graeiano Neves Espindula. e sua mulher
__Casa na rua José Marceilino n.o 37.. 55:0000000
Domingos Ramos Gomes e sua mulher
— Cara na rua Caramurú n.° 30............ 15:0008000
Feliein Vieira do Nascimento, Francis-
CO Pinto do Nascimento e sua mulher—
Casa na rua Caramurú n.° 28.............. 16:000$00(l
Collatina Muniz Freire —  C; ca na rua
iMuniz Freire n.°5.................................... 60:9008000
José Pereira Barboza e sua mulher —
Casa na rua Caramurú n.° 20.............. IS :0008000
Pedro Serafim e sua mulher —  Casa
na rua Caramurú n.° 3 .......................... 26:0008000
Herdeiros de Anua Maria da Penha Î s-
pindula — Casa na rua Domingos
Martins n.o 13.......................................... 15:0008000

| Evavisto Passini e sua mulher — Ca' a
j na rua Caramurú n.° 38........................ 40:000$000

Avrton Lyrio, filho e Rauulpho Gianor-
doli — Casa na rua 2 de Dezembro
n.o 30 .................................................... 4 :000§000
Manoel Marques Patrocinio — Casa
na rua 2 de dezembro n.° 23................ 5 :000$000
Herondina Rodrigues Trancoso da Ro-
cha e Herozolina Rocha de Almeida —
Casa da rua Caramurú n.° 8 .............. :. 50:000*000
Rozalina Maria da. Victoria — Casa
na rua Caramurú n.° 13........................ 15:000*000
João Nery e sua mulher —  Casa na rua
José Mareellino n.° 44.......................... 30:000*000
Liberalina de Almeida Silva e Juven-

A transportar................................ 1.469:607*554
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Data da 
cscripUira Vendedores c propriedades Importâncias

Transporte....................................

tina de Almeida — Casa na rua Do-

1.469:6076554

mingog Martins n.° 1....................... 20:0006000
24.5.1029 Joaquina Maria da Silva Lima —

Casa na rua Caramurú n.° 23............. 12: 0006009
24.5.1929 João Sautoroase e sua mulher — Terre-

no em Jueutuquara................................. 5:000.^000
24.5.1929 Jo'ó Rodrigues Torneiro e sua mulher

• —  Casa na rua Caramurú n.o 15........ 15:0006000
27.5.1929 Carmelio Ribeiro dos Santos e sua mu­

lher —  Casa na rua José Mareellino
n.° 33......................................................... 55:0006000

20.G.1929 Naíhalia Cruz — Casa na rua Cara-
murú n.° 40. ........................................ 13:0006000

9.7.1929 Gabriel Luiz Gabeira, sua mulher c
Gabcira e Irniao — Casa na rua Couto
Teixeira n.o 9 ......................................... 40:0006000

20.7.1929 Maryland da Silveira Ayres e dr. Au- 
tonio Pedro da Silveira — Casa na rua
São Francisco n.° 15............................. 40:0006000

29.7.1929 Herdeiros de Francisco de Paula Pa-
clieco — Casa na rua Caramurú n.° 4 .. 55:0006000

30.7.1929 Antonio Bceacicc c sua mulher — Ter-
reno á rua São Francisco................... 8:0006000

24.12.92S Antonio Miguel — Casa na rua Do-
mingos Martins n.° 9............................. 34:0006000

1 .7G6:607§554

Além dessas desapropriações feitas e completa­
mente pagas para as obras de remodelação da Capital, 
fez o Governo do Estado mais as compras das seguiu- 
tes propriedades, que vieram enriquecer o seu pati 1- 
monio, para diversos fins, como segue:
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Data ãa
escriptura

30.7.1928

] 5.10.1928

12.11.1928

7.1.1929

29.1.1929

6.2.1929

24.5.1929

7.11.1928

Vendedores e propriedades

TJma casa sita na estrada de automóveis 
para Affonso Cláudio, no logar “ Li 
moeiro” , districto de Figueira, adqui­
rida de José Vieira Eabbi e sua mu-
lliér........................................................... ..
Fazenda de -São Miguel, sita no municí­
pio de Santa Leopoldina, adquirida de 
Walfredo Paiva, sua mulher e outros
para pequenas culturas..........................
Illia denominada “ São Salvador” , na 
baliia de Yictoria, adquirida de Ama­
zonas Conceição, para eonstrueção de 
um hospital...............................................

Importâncias

4:0006000

35:0006009

50:000$00(
Prédio sito :í rua 7 de Setembro, nesta 
cidade, com grande terreno e um bar­
racão, adquirido de José Ribeiro de
Souza e sua mulher onde o governo pre- j 
tende installnr o asylo de menores per­
vertidas ......................................................

I Terrenos e benifeitorias em Vargem 
| Alta, municipio de Cachoeiro do Tta- 
| pemirim, adquirido do dr. Joaquim 
| Teixeira de Mesquita, para o serviço de
j sericicultura em inicio............................
| Um terreno em Carapina, municipio da 
| Capital, com a área dc 583.400 m‘2,
| adquirido. de. Vivacqua Irmãos & Cia.,
| onde se acha localisado o campo de
I aviação.......................................................
| Terrenos em Itacurussá, municipio de 
j Iconlia, com uma casa de tijollos, ad- 
| quiridos de Manoel de Paula Serrão 
| e sua mulher, para a Estrada dc Ferro
| do Litíoral............... '................................
I Ilha denominada do “ Boi”  na entrada

150:000$000

8 :000$000

58:3406009

30:0006009

• À transportar 335:3406000
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Vista da Fazenda “São Miguel”, adquirida pelo (jovem o para pequenas culturas



B a la  da 
escriptura

Vcnãcdorcs c propriedades Importâncias

Transporte...................... 335:340$000

da barra dc Victoria, adquirida «lo Ar- 
gemiro Hungria Machado c sua mulher, 
escriptura lavrada no Rio dc Janeiro, 
para um estabelecimento de assistência 35:000$000

370:340$00U

Desse modo o governo dispendeu as importâncias 
seguintes, no periodo de l.° de Julho de 1928 a 31 de 
julho de 1929, em desapropriações para obras de re­
modelação da cidade de Victoria e outros fins, a 
saber:

Pago a diversos, compras de prédios e ter­

renos nesta Capital para as obras de

embellezamento da Capital........................ 1.766:607$554

Pago a diversos, compras de prédios, ter­

ras e outras propriedades, nesta Capi­

tal e no interior do Estado, para ou­
tros fins de utilidade publica.................  370:3408000

T O T A L ....................................  2 .136:9478554

As despesas com essas desapropriações monta­
ram, assim, a um total de 2.136:94/8554 e se acham, 
todas, completamente liquidadas.

207



Liquidação dos compromissos anteriores

Diversos processos e contas, provenientes das 
importantíssimas e grandiosas obras realizadas pelo 
governo passado, não puderam ter suas medições ulti­
madas, antes de 30-6-928, sendo, em consequência, os 
pagamentos dessas obras eífectuados no pcriodo a que 
se refere esta mensagem.

Os emprehendimentos vultosos nem sempre po­
dem terminar no periodo de um governo. Dahi a 
necessidade da continuidade administrativa que o go­
verno actual tem, com satisfação, mantido com o que 
o precedeu, sem prejuizo da orientação própria, que 
procurou imprimir aos negocios da administração. As 
obras iniciadas foram proseguidas, como convinha ao 
interesse publico, pela sua importância, e as contas e 
medições já processadas ou em andamento, regular­
mente liquidadas, do que vos dou conhecimento pela 
relação que segue:
Importâncias d o. 5 ma. erip.es, obras e outras despesas 

realizadas pelo governo passado e pagas por con­
ta do exercício de 1—7—27 a 30—C—23, durante 
0 trimesire addidonal dc l.° de Jullio a 30 de 
•Setembro de 1028, conforme foi publicado 110 ba­
lanço dc encerramento daquelle exercido............ 6.006:6113602

Impor tancias dos matéria es, obras e outras despesas 
realizadas pelo governo passado e pagas pelo titu­
lo “ Dividas de Exercidos anteriores” , 110 pe­
riodo de l.o de Outubro de 1928 a 31 de Março 
dc 1929, por conta do exercido supplcmentar en­
cerrado nesta ultima data, conforme foi publicado 3.579 :S78$248

A transportar.................... 10.1S6 .*4890850
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Transporte .........................
Pagamentos effecíuados ac Banco do Espirito Santo, 

de ires promissórias emitii<lae cm 12—3—1923, de 
500:000$0(j0 cada uma, vencidas em 31—7—2S, 
51— 8—28 e 30—9—28.........................................

Pagamento effecluado ao Banco Pelolense—-Pio de 
Janeiro, eni 17— 3—29, do saldo da promissória de 
2.000:0006000, emittida em 17 de Março de 132S, 
em virtude de um contracto assignado com a fir­
ma Prado Sarmento & Cia......................................

Pagamento cffectuado ao Banco do Espirito Santo, 
em liquidação do debito da conta do “ Serviço de
Defesa do Café, em 30 de Junho de 1928...........

Pagamento effcctuado á Cie. du Fort de Bahia, em li­
quidação de seu saldo cm 30—-G—2S...................

Pagamento effectuado a Yivacqua, Irmãos & Cia., 
procuradores da Companhia Brasileira de Melho­
ramentos e Construcções, saldo deosa ultima cm 
30— 0—1928...............................................................

Pagamento a Vivaequa, Irmãos & Cia., saldo da sua 
conta de armazenagens dos cafés retidos no Bio
de Janeiro, até 30—G—28....................................

Pagamento a Soares Sampaio & Cia., saldo de sua
conta em 30— G—1928............................................

Pagamento feito ao Banco Allemão Transatlântico, 
em 30—12— 2S, por conta da Mascliinenfabrik 
Augsburg Nurnberg, penúltima prestação da 
ponte metalica ligando Victoria ao continente 

Idem, idem em 16—G—1929, ultima prestação dessa
importante obra.......................................................

Pagamentos effectuados a diversos, referentes a di­
versas promissórias aeeeitas antes de 30 do 
Junho de 1928 e vencidas até esta data.........

10.186:489$860 

1.500:0006000

1.130:0006000

I.090:00060UÜ 

100:0008000

500:000:3000

221 :S13$930 

156:1906500

350:000/3000

316:3106500

412:1596350

16.172:9646130
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Não se acham incluídos na somma acima os pa­
gamentos das prestações feitas ao Banco ítalo Belga, 
pois para elles houve dotações orçamentarias suffici- 
entes.

Para attender a esses pagamentos, e outros já re­
ferentes a obras, desapropriações e despesas do perío­
do do governo em curso, a Fazenda teve de recorrer ao 
auxilio de operações bancarias a prazo curto, em Ban­
cos desta praça e do Rio de Janeiro de accordo com a 
autorização legal. Os serviços de pagamentos desses 
novos compromissos teem sido per feitamente atten- 
didos.

É optimo o conceito em que é tido o nosso Estado 
em todos os estabelecimentos bancarios do Rio de Ja­
neiro, mercê da regularidade, escrupulo e zelo inex- 
cedivel com que foi sempre defendido o seu credito.

Situação dos empréstimos francezes de 1908 e 1919 

Quanto ao de 1908:

Proseguem, com absoluta regularidade, os servi­
ços de resgate desse empréstimo, nas bases do accor­
do fiimado em Paris entre o governo do Estado e a 
Association Nationale des Porteurs Frmiçais de Va- 
leurs Mobilières.

O accordo foi uma feliz e opportuna operação do 
govei no passado, que sc empenhou, patrioticamente,
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em consolidar o nosso credito no extrangeiro. É um 
dos maiores serviços que o Estado lhe ficou a dever.

A  situação ingrata, em que se encontrava o em­
préstimo de 1908, consta minuciosamente da ultima 
mensagem, que vos dirigiu o meu eminente antecessor. 
Aproveitando-se da viagem do Dr. Moacyr Ávidos á 
Europa, onde foi, a serviço da fiscalização da ponte, 
que liga esta Capital ao Continente, encarregou-o de 
entrar em entendimento com os portadores dos títu­
los do referido empréstimo. O Dr. Moacyr Ávidos, 
seguindo as instrucçoes do Presidente de então, fir­
mou, com felicidade, um accordo com a Association 
Nationale des Porteurs Français de Valeurs Mobiliè- 
res. O accordo para ser considerado definitivo ne­
cessitava da acceitação de 55% dos portadores.

Devendo o Dr. Moacyr Ávidos regressar da Eu­
ropa seguiu para substitui-lo no encaminhamento dos 
negocios referentes ao alíudido empréstimo o Dr. Ar- 
geo Monjardim. Foi, então, alcançada a adhesão 
dos 55%.

O accordo realizado foi transcripto integralmente 
na mensagem referida, onde o Presidente Florentino 
Ávidos imprimiu ao facto o relevo necessário.

Não entro em detalhes sobre as condições desse 
magnífico accordo porque ellc já foi historiado na am­
pla mensagem do illustre Presidente Aviclos, referen­
te a todo período de seu operoso governo.

Segundo a alludida mensagem, havia em 30 de 
Junho dc 1928 ainda em circulação 7.952 lilulos.
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Hoje, de accordo com a communicação que temos do 
Banco ítalo Belga, estão em circulação sómente 4.760 
titulos, tendo sido resgatados no período de 1.° de Ju­
lho de 1928 até esta data 3.192 titulos, dentro das ba­
ses do convênio assignado.

As compras feitas teem sido por intermédio do 
Banco ítalo Belga e dentro dos saldos á disposição 
do Estado naquelle Banco.

Tem sido valiosissima a collaboração do Ban­
co ítalo Belga na liquidação desse caso.

Esses 4.760 titulos que ainda se acham em 
circulação, ao preço do accordo, francos 847,62 cada 
um, montam a francos 4.034.671,20, importância 
que ainda teremos de dispender para seu resgate final.

Acredita-se que cerca de 2.000 titulos se tenham 
extraviado, durante a grande guerra. Os portadores 
estão escasseando dia a dia. Os resgates agora se 
fazem por parcellas de 5 e 6 titulos. Raro é o porta­
dor de 10 titulos. Empréstimo contrahido em 1908, 
antes da guerra, distribuído pelo interior da França, 
nada mais razoavel que diversos titulos tenham sido 
perdidos nos incêndios e devastações que aquelle paiz 
soffreu.

Prosegue a acção contra a massa fallida de Char­
les Victor & Cia., para apuração do nosso credito. 
Como é do vosso conhecimento pelas informações que 
vos prestou o governo anterior, o Estado transferiu 
os seus direitos, contra a massa fallida daquelles ban­
queiros, ao Banco do Espirito Santo.
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O Banco ítalo Belga nos enviou o relatorio que 
foi apresentado ao Tribunal, era Paris, pelo arbitro 
escolhido para examinar a situação das contas do Es­
tado, na referida fallencia. Segundo esse relatorio o 
credito do Estado na fallencia dos banqueiros Charles 
Victor & Cie. ficou reduzido a francos 8.726.449,79.

Quanto ao de 1919:

Os serviços de resgate desse empréstimo conti­
nuam a cargo do Banco Francez e Italiano para a 
America do Sul, que vem prestando ao Estado apre­
ciáveis serviços.

Conforme consta da mensagem do Presidente 
Ávidos, referente ao ultimo anno de seu governo, em 
30 de Junho de 1928 ainda existiam desse empréstimo 
em circulação 12.996 titulos, de francos 320,00 cada 
um, além dos 8.755 cujos portadores acceitaram a pro­
posta do Estado de prorogação do vencimento para 
1943, mediante elevação dos juros para 7% aa.

Segundo o ultimo aviso que tenho do Banco Fran- 
cez e Italiano para a America dc Sul, datado de 20 de 
Julho de 1929, estavam ainda em circulação naquella 
data 4.034 titulos. Desse modo, no actual periodo 
de l.° de Julho de 1928 a 20 de Julho de 1929 foiam 
liquidados 8.962 titulos, que ao preço de francos
320,00 cada um, representam francos 2.8^7.840,00. 
Todo esse serviço de resgate foi ■ feito poi conta de 
deposito que mantínhamos no referido Banco.

Para o serviço de resgate do saldo em cii culaçao,
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üo total de 4.034 títulos, temos á nossa disposição, na 
Matriz do Banco Francez e Italiano para a America 
do Sul, em Paris, a somma de francos 1.290.880,00, 
quantia sufficiente para completa liquidação.

O serviço de juros e amortizações dos 8.755 tí­
tulos que concordaram com a prorogação do venci­
mento para 1943, tem sido feito com regularidade, por 
intermédio do proprio Banco Francez e Italiano para 
a America do Sul.

Já consultei ao Banco Francez e Italiano para a 
America do Sul sobre a hypothese de liquidarmos, im- 
mediatamente, todo esse empréstimo, resgatando, por 
antecipação, os titulos que adheriram á proposta de 
prorogação.

Esses dois empréstimos dentro de pouco tempo 
estarão compleíamente liquidados.

Empréstimos com o Banco ítalo Belga

Dois foram os contractos de empréstimo feitos 
pelo governo com o Banco ítalo Belga, do que vos deu 
conhecimento em mensagem de Junho de 1928, num 
total de 2.500.000 dollares, representados por 650 
obrigações do Thesouro sendo 350 de $ 5.000,00 cada 
uma e 300 de $ 2.500,00 cada uma, com vencimen- 
tos em series, de seis em seis meses, até 1932. Os em­
préstimos foram pelo prazo de cinco annos.

A 30 de Junho de 1928, era a seguinte a situa­
ção da conta de capital desses empréstimo^:
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Empréstimo de l.° de Outubro de 1927:

Total da omissão, conforme o contracto..................... $ 1.750.000.00
Resgate de diversos títulos até 30/G/928..................... $ 175.000,00

Saldo em circulação em 30/6/28.................................... 1.575.000,00

Empréstimo de l.° de Março de 1928:

Total da emissão conforme contracto do l.o de Março
de 1928........................................................................... $ 750.000,00

Total dos tiiulos em circulação...................................  $ 2.325.000,00

Tendo sido a parte referente ao empréstimo de 
1927 calculada ao cambio de 8$450 e a do segundo 
empréstimo, de 1928, calculada ao cambio de 8$400, 
teremos, em moeda brasileira, o seguinte resultado:

$ 1.575.000,00 ao cambio de 8.450.........  rs. 13.308:7508000
$ 750.000,00 ao cambio de 8S400.........  rs. 6.300:0008000

TOTAL......................  19.60S: 750$000

Esse o total da conta de capital dos referidos em­
préstimos, em 30 de Junho de 1928.

Já liquidámos duas prestações desses emprésti­
mos, sendo uma em 30 de Setembro de 19^8 e a outra 
em 31 de Março de 1929.

Com essas liquidações a situação actual desses 
empréstimos ficou sendo a seguinte:
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Òs serviços de pagamento de juros e commissões 
desses empréstimos, calculados nas bases dos contra­
ctos assignados, custaram ao Estado, no periodo de 
l.° de Julho de 1928 a 31 de Março de 1929, as im­
portâncias seguintes:

Em 30 de Setembro de 1928:

Inip. de 27G coupons de juros,
do empréstimo de 1927.. $ 55.200,0o a 8$385 — rs. 462:852§000 

Idein de 260 coupons do cmp.
de 1928................................ 26.600,00 a 8§385 — » .  223:0413000

Commissões sobre o emprés­
timo de 1927...................... $ G.900,00 a S$3S5 — rí. 57:S56$500

Ideni sobre o emp. de 192S 8 3.325,00 a 8$385 — rs. 27:880$125

771:G29$625

Em 31 de Março de 1929:

Tmp. dc 237 coupons de ju ­
ros, do emp. de 1927___  $ 47.400,00 a 88511 — rs. 403:421$400

Idem de 228 coupons do emp.
de 1928 ...........................  $ 22.800,00 a 8$511 — rs. 194:0508800

Commissões sobre o emp.
de 1927................................ <8 5.925,00 a 88511 — rs. 50:4278675

Idem, sobre o empréstimo ..........
de 1928...............................  $ 2.850,00 a 88511 — rs. 24:2568350

$171.000,00 672:1568225

e dahi teremos:
Dispendido em 30/9/928 
Dispendido em 31/3/929

TOTAL....................

771:6298625
672:1568225

1.443:7858850
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Desse modo, entte amortizações, juros e commis- 
soes dispendeu o Estado:

Importâncias amortizadas em 30/9/ 
928 por conta dos empréstimos de
1927 o 1928........................ ...........

Idem em 31/3/929...........................

$ 280.000,00 rs. 2.361 s7505000 
$ 290.000,00 rs. 2.445:750$000

Serviços de juros e commissões em
30/9/928........................................

Idem em 31/3/929...........................

92.025,00 rs. 771:629$625
$ 78,975,00 rs. 672:1560225

$ 741.000,00 6.251:2850850

Todos esses pagamentos foram efíectuados. ri­
gorosamente, em dia.

Em virtude dos contractos assignados, os paga­
mentos dos juros e commissões são pagos adeantada- 
mente, pelo que, já se acham pagos os juros e com­
missões e se vencerem em 30 de Setembro de 1929.

O Banco ítalo Belga continua recebendo as ar­
recadações feitas pela Leopoldina Railway, sobre os 
cafés que vão para o Rio de Janeiro, importâncias es­
sas que são retidas para os serviços dos empréstimos.

A  30 de Junho de 1928, havia um saldo na conta 
vinculada do Banco ítalo Belga, a favor do Estado, 
de 2 .800:000$000.

Nesta data já temos depositado no referido Ban­
co, em conta vinculada, para attender ao pagamento 
das amortizações de 30 de Setembro p„ futuro, a im­
portância de 2 .040 :000$000.

Correm, assim, com a maior regularidade os pa­
gamentos das prestações desses empréstimos.
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As relações do Estado com ò 
Banco do Espirito Santo

Continúam as mais amistosas possíveis as nossas 
relações com o Banco do Espirito Santo.

Tem sido bem notável o desenvolvimento que esse 
estabelecimento tem tido. Hoje a sua rêde de agencias 
se extende pelas seguintes localidades do interior do 
Estado: Cachoeiro de Itapemirim, Alegre, Bom Jesus 
do Itabapoana, Santa Leopoldina, Collatina, Santa 
Thereza e Muquy. Essa disseminação de agencias 
bancarias pelo interior do Estado é um factor impor­
tantíssimo de progresso e de desenvolvimento para o 
Estado.

Prestando auxilio á lavoura e ao commercio do 
Estado e, familiarizando os commerciantes do interior 
ao gyro bancario, o Banco do Espirito Santo presta 
inestimável serviço ao nosso Estado.

Nos tres últimos semestres foram os seguintes os 
dividendos distribuídos ao Estado, correspondentes ás 
suas acções:

1. ° semestre de 1 9 2 8 ........................  99:7008000
2. ° semestre de 1 9 2 8 ........................  109:6708000
l.° semestre de 1 9 29 ...........................  1 0 9 :670$000

Total............................................. 319:0408000

Continua como representante do Estado na Di- 
rectoria do Banco o provecto banqueiro Dr. Argeo 
Hortencio Monjardim.

O Estado liquidou diversos débitos que tinha no



Banco do Espírito Santo, provenientes ainda do con­
tracto de venda de parte das acções, que lhe perten­
ciam, ao Banco Pelotense, quando da reorganização, 
por que passou aquelle Banco, e outros débitos prove­
nientes de accordos realizados com o Governo.

Saliento por serem os mais importantes os se­
guintes :

Debito do Estado pelo titulo “ Conta de

Liquidação de Immoveis” ............................  255 :819$630

Debito do Estado pelo titulo “ Kesponsabi-

lidades de terceiros” ...................................... 228:657^000
Debito do Estado pelo titulo “ Usina de

Paineiras” ............................................................  8 6 2 :556$100

1 .3 4 7 :032$730

Além dessas liquidámos também o debito prove­
niente de adeantamentos para o Serviço de Defesa 
do Café que montava a mais de mil contos de réis 
( 1.000:000$000) .

As contas do Estado com o Banco seguem hoje 
seu curso, rigorosamente commercial, dentro da mais 
absoluta regularidade.

A divida do Estado por apólices

O balancete em 30 de Março de 1929 accusava o 
seguinte saldo de apólices em circulação, assim dis­
tribuído pelas diversas emissões:
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6 .4 6 1  apólices de 1:()00$000, juro de 6 % . .  
1 .9 7 0  apólices de 1 :000$000 , juro de S % . .  

269 apólices do 1 :000$000 juro de 5 % . .  
13 apólices de 1 :000§000, juro de 6 % . .  

2 apólices de 1 :000í?000, juro de 6 % . .  
9 apólices de 500^.000, juro de 6 % . .

19 apólices de 2008000, juro de 6 % . .

6 .4 6 1 :000$000  
1 .9 7 0  -.0008000 

269 :000$000  
1 3 :000$000  
2:000$000 
4 :500§00fl 
3 :800§00ü

Total 8 .7 2 3 :300§000

Segundo as ultimas cotações da Bolsa de titulos, 
da praça do Rio de Janeiro, as nossas apólices de juro 
de 6%  estavam cotadas a 690$000, as de juro de 8% 
a 900$000 e as de 5 % a 650$000 e, sendo assim, a di­
vida do Estado por apólices está representada, pelo 
valor actual, em 6.424:590$000, dando-se ás apólices 
de 500$000 e de 200$000 o seu valor nominal.

O serviço de juros sobre apólices custa ao Esta­
do a importância de 560:108$000 annualmente. Está 
rigorosamente em dia todo o serviço de juros de apó­
lices do Estado, como aliás todo o serviço da divida
do Estado.

O referido balancete de 30 de Março de 1929 ac- 
cusa no titulo “ Apólices estadoaes em caução um
saldo de 7 .4 5 6 :000$000.

Refere-se esse saldo aos titulos do Estado que fo­
ram dados em garantia de contractos de aberturas de
créditos e outros.

Essa caução é toda ella constituída de apólices da 
emissão de 1925, em virtude da lei n.° 1498, dc 22 de 
Maio de 1925, ao juro de 8% a.a., cm titulos do va­
lor nominal de 1 :000$000.
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Essa caução se acha assim distribuída:

Contracto com o Banco do Brasil, de aber­
tura de um credito de 3 .0 0 0 :000$000, 
assignado em 24 de Agosto de 1928, 
com a garantia de 4 .5 0 0  apólices de

1 :0008000.............................................................
Contracto de 2 5 /3 /1 9 2 9  com o Banco ítalo  

Belga, para abertura de um credito de 
2.000 :0008000, com a garantia de
2 .000  apólices de 1 ;0 .00$000..................

Apólices caucionadas ao Banco Allem ão  
Transatlântico, em garantia do con­
tracto para fornecimento da estructura 
metalliea da ponte ligando Victoria ao 
Continente, saldo ainda existente em 
3 1 /3 /9 2 9 , 956 apólices de 1 :0 0 0 8 0 0 0 ..

4 .5 0 0 :000$000

2 .0 00 :0008000

9 5 6 :0008000

Total 7 .4 5 6 -0 00 8 0 0 0

Essas ultimas 956 apólices se encontram já des­
embaraçadas em virtude da liquidação do debito.

Figura amda no balancete de 31 de Março de 
1929 o titulo “ Emissão de apólices” , apresentando um 
saldo de 3.381:000$000.

Refere-se esse saldo ao total das apólices existen­
tes na Secretaria da Fazenda por conta de emissões já 
autorizadas em lei.

Caixa Beneficente Jeronynao Monteiro

Esta utilissima instituição continúa prestando re­
levantes serviços ao funccionalismo publico estadoal. 

Annexo a ella funcciona, com perfeita regulari -
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dade, a Carteira de empréstimos, que tem aprecíaveí 
movimento.

Pelo art. 104, da Lei n-° 1.708, que reformou a 
Organização Administrativa do Estado, foi elevado 
para 500:000$000 o limite da Carteira de empréstimos. 
Essa deliberação permittiu á Caixa realizar maior nu­
mero de adeantamentos, auxiliando, desse modo, os 
seus contribuintes.

Os pecúlios têm sido pagos rigorosamente em dia.
A  escripta e direcção da Caixa a cargo do fun- 

ccionario Ary Siqueira Vianna, ajudante de guarda li­
vros da Secretaria da Fazenda, estão em perfeita or­
dem.

Os fundos da Caixa em 31 de Dezembro de 1928 
montavam a 829:9123033. Em 30 de Março de 1929 
attingiam a 912:868$619.

Trata-se de uma organização que deve merecer 
todo o carinho dos poderes públicos.

M ovim ento da Caixa

(DE 1.» DE JULHO A 31 DE DEZEMBRO DE 1928) 
RECEITA

Saldo do Fundo de Contri­
buições em 30—6—928.. 770:550$210

Arrecadado neste período.. 97:396$319 
J uros de empréstimos da 

Carteira .........................  22:061$800

DESPESA
Pecúlios pagos neste periodo 
Dispendido com os serviços 

da Caixa n/periodo . . . .

A transportar

5õ:632$666 
3 :600$000
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ífraiispotiô..............; i
Restituido por contribuições

indevidas .........................
Saldo a receber de adeanta- 

mentos para funeraes ..
Saldo em deposito no The-

souro do E stado.............
Saldo em movimento na Car­

teira de Empréstimos, in­
clusive juros ...................  .

863$630

1 :085*000

456:598*355

371:728*678 829:912*033

890:008*329 890:008*329

M ovim ento da Caixa

(DE l.° DE JANEIRO A 30 DE MARÇO DE 1929) 

RECEITA
Saldo do Fundo de Contri­

buições em 31—12—928. 
Arrecadado neste periodo.. 
Juros contados sobre em­

préstimos feitos pela Car­
teira neste periodo.........

Juros contados pelo Tiiesou- 
ro do Estado, sobre o sal­
do a favor da Caixa em 
deposito em 30—6—928 .

DESPESA
Pecúlios pagos neste periodo 
Dispendido com os serviços

da Caixa n/periodo ___
Restituido por contribuições

indevidas ................. .
Saldo a receber de adeanta- 

mentos para funeraes . . .  
Saldo em movimento na Car­

teira de Empréstimos, in­
clusive juros .................

Saldo em deposito no The- 
souro do E stado.............

829:912*033 
56:529*359

25:598*300

12:235*887

8:800*000

2:400*000

206*960

705*000

494.728*833

417:434*786 912:868*619

924:275*579 924:275*579



Movimento da Carteira de Empréstimos

(DE l.° DE JULHO A 31 DE DEZEMBEO DE 1928)

Importância a receber de diversos em
30- 6-928, saldo de empréstimos fei­
tos até aquelle d a t a ..............................

Importância retirada da Caixa Benefi­
cente, neste periodo, para emprésti­
mos requeridos ....................................

Juros contados sobre csscô empres imos 
Importância recolhida ao Thesouro do 

Estado nesto periodo, amortizações de
empréstimos feitos ..............................

Importância a receber de diversos em
31— 12—928, saldos devedores de em­
préstimos tomados, inclusive juros..

361:605$640

191:7310520
22:061$SOO

203:6705282

371:72S$673
575:3985960 575:3935960

Movimento da Carteira de Empréstimos

(DE 1.° DE JANEIRO A 30. DE MARÇO DE 1929)

Importância a receber de diversos, em 
31-12-928, saldo de empréstimos fei­
tos até aquella data ......................... 371:7285678

Importância retirada da Caixa Benefi­
cente, neste periodo, para emprésti­
mos requeridos ..................................  218:2735040

Juros contados sobre esses empréstimos 25:598530Q
Importância rccolliida ao Thesouro do 

Estado neste periodo, amortizações de
empréstimos feitos ............................

Importância a receber de diversos em 
30—3—929, saldos devedores do em­
préstimos que tomaram, inclusive ju­
ros ........................................................

...»■«»■ ■< ,'j ■. ■. ■ —*
615:G00$'018

120:871$185

494:7280833
615:60T)$.01S
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A s Oollectorias do Estado

São em numero de 41 as collectorias do Estado. 
Ha também uma Delegacia Fiscal do Thesouro do 
Estado, no Rio de Janeiro, sob a honesta direcção do 
dr. José de Souza Monteiro.

Essas dependencias da Secretaria da Fazenda 
prestam considerável serviço na arrecadação das ren­
das estadoaes. Seus serviços correm regularmente.

A  Secretaria mantem um serviço permanente de 
fiscalisação, por intermédio dos Srs. Inspectores de 
Fazenda.

XJsina de Paineiras

Assignámos, em 21 de Fevereiro de 1929, um 
contracto de arrendamento dessa importante proprie­
dade do Estado, aos Bancos Pelotense e do Espirito 
Santo, solidariamente.

Não temos duvida em affirmar que o Estado rea­
lizou com esse contracto um bom negocio- Desde a 
sua installação a Usina de Paineiras vinha pesando 
grandemente no orçamento do Estado, com constantes 
reformas, nas quaes o governo dispendia avultadas 
quantias. Póde-se dizer que o Estado até a realiza­
ção desse arrendamento ainda não tinha obtido qual­
quer resultado com essa propriedade. O pouco lu­
cro que teve foi absorvido muitas vezes pelas enormes 
despesas de reparações e conservação.

A alta idoneidade dos actuaes arrendatarios, seus 
consideráveis recursos e reconhecida proficiência são 
as mais sojidas.garantias do exito do presente ne­
gocio.
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Ficou fixado em 400:000$000 annuaes o arren­
damento da Usina, pagaveis em duas prestações em 
l.° de Janeiro e l.° de Julho de cada anno. As presta­
ções referentes ao corrente anno já foram regular­
mente recolhidas ao Thesouro do Estado. O prazo do 
arrendamento foi fixado em quatro annos, com opção 
de mais dois. O governo por esse contracto deu aos 
actuaes arrendatarios opção de compra da Usina pelo 
preço liquido de cinco mil contos de réis.

Em consequência desse contracto foi dada ao go­
verno, pelo Banco do Espirito Santo, quitação de um 
debito de 862:556$100 que o governo linha no referi­
do Banco, em virtude de entendimentos anteriores.

Tem sido notável o surto de desenvolvimento e 
progresso da Usina sob a direcção dos actuaes arren­
datários. Para esta safra esperam uma producção de 
sessenta a setenta mil saccas de assucar. Para o pio- 
ximo anno acreditam que essa cifra se eleve a cem mil
saccas.

SERVIÇO D 3 DEFESA DO GAFE’

É esforçado e efficiente director do Serviço de 
Defesa do Café, o Sr. Audifax Borges de Aguiar. 
O nosso instituto não se limita mais a meio íe- 
gulador das entradas e sahidas de cafés, aqui e no 
porto do Rio de Janeiro, mas está exercendo notável 
influencia na sorte da nossa principal lavout a, promo 
vendo e estimulando a melhoria dos nossos typos de 
café, numa campanha systematica e salutar. A r .spei 
to diz o Secretario da Fazenda, no seu 1 elator io .

“ Hoje o Serviço de Defesa do Café age no Es­
pirito Santo como verdadeiro orientador da lavoura e
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do mercado cafeeiros, animando a producção, promo­
vendo a campanha pela melhoria dos tvpos, ensinando 
as modernas praticas de cultura, adubação, enleira- 
mento e colheita.

Como apparelho regulador das entradas e sahidas 
de café nos portos do Rio e de Victoria, sua acção tem 
sido perfeita, convindo notar que até este momento ne­
nhuma reclamação recebi sobre essa parte, o que re­
gistro com prazer.

Diversas foram as modificações introduzidas na 
organização geral dos serviços pelo seu illustre Dire- 
ctor. Entre ellas saliento a completa reforma dos 
systemas de escripta, permittindo a publicação men­
sal do movimento dos serviços, com absoluta clareza e 
facil comprehensão; a classificação dos cafés arma­
zenados, facilitando assim, aos productores a venda 
mais vantajosa dos seus cafés; uma intelligente pro­
paganda pelo interior do Estado, com viagens e excur­
sões com demonstrações praticas dos methodos moder­
nos de beneficiamento do café e finalmente com a pu­
blicação mensal do Boletim do Serviço de Defesa do 
Café, valioso elemento de propaganda do Estado, con­
tendo interessantes e praticas instrucções e noticias 
sobre tudo o que diz respeito ao café. A  Inspectorin 
no Rio de Janeiro foi dotada de installação condigna, 
o mesmo acontecendo com a Delegacia do Thesouro. 
Estavam muito mal installadas. Com referencia aos 
cafés sujeitos á retenção no porto de Victoria o arma­
zenamento continua a ser feito pela Companhia Espi­
rito Santo e Minas de Armazéns Geraes, em virtude 
de accordo que com ella mantemos. Hoje o governo 
do Estado tem o absoluto controle dessa Cmpanhia
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commissão do Servira de Defesa do Café, cm propaganda dos cafés finos



pois adquirimos 1.607 das 2.500 acções que consti­
tuem o seu capital. Nessa conformidade temos em sua 
dii ecção pessoa de absoluta e inteira confiança do go- 
verno do Estado.

Os sei /iços coi i em, assim, regularmente.
Em virtude da Lei n.'° 1.699, de 2 de Janeiro de 

1929, foi a. taxa ouro sobre o café elevada para 1$000, 
por sacca. Essa medida se impunha afim de que pu­
desse ser dado perfeito desenvolvimento ao plano de
propaganda e defesa do nosso principal produeto de 
exportação.

Em Setembro do anno p. passado, por determina­
ção de V. Exa. comparecemos, o Director do Serviço 
de Defesa do Café e eu, ao convênio dos Estados ca- 
feeiros, reunido em São Paulo, afim de serem assen­
tadas as bases do plano geral da defesa para o anno 
corrente.

Como representantes do Espirito Santo envida­
mos todos os esforços obter as maiores vantagens para 
o nosso Estado e tudo fizemos para não desmerecer 
na confiança que V. Exa. mostrou depositar em nós.

Tomamos parte activa em todos os debates e só 
temos palavras de agradecimentos para o generoso 
acolhimento que nos foi dispensado pelo governo de 
São Paulo.

As despesas de armazenagem, sobretudo na pra­
ça do Rio de Janeiro, no anno de 1928, foram bastan­
te elevadas. Até 31 de Dezembro sommaram ellas na 
referida praça 1.975:992$l40. Em Victo-ia não 
obstante ter sido maior o movimento de café retido, 
gastou o Estado em armazenagem 1.064:442$240 até 
31 de Dezembro de 1928.
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De Outubro em diante devido ás medidas adopta- 
das suspendendo-se provisoriamente as remessas de 
café para o Rio, onde o stock foi além de 200 mil sac- 
cas com sacrifício para o thesouro, e conseguindo-se 
reducção das taxas contractuaes em vigor, houve sen­
sível baixa nas despesas de armazenagem- O con­
fronto dos quadros abaixo é bastante elucidativo a 
esse respeito:

Importâncias dispendidas pelo Governo do 3S. do E. Santo
COM 0 SERVIÇO DE ARMAZENAMENTO DE CAPES
RETIDOS NAS PRAÇAS DO RIO DE JANEIRO E 

VICTORIA, DESDE O INICIO DO SERVIÇO
ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1928

A N N O M E Z
A r d?. R egu lado re s  -  Rio 

V ivacqua, Irm ãos & Co.

A rm azéns R e g u la o o i\ s  
V ic top ia

C ia . E. S in to  e M in a s  
de A rraazuns Geraes

1927
*

Setembro . . 
Outubro. . . 
Novembro. . 
Dezembro . . 92:493$900

11:8755920
27:1445220
48:244$420
62:3935860

1928 J aneiro. . . 147:750$140 35:4875740
Fevereiro . . 187:203$090 48:7105240
Março. . . . 260:2265730 71:0735080
Abril . . . . 196:S54$270 73:2775820
Maio. . . . 181.*0055200 76:4235100
Junlio . . . 221:8135930 76:9705120
Julho. . . . 188:490$550 97:3485180
Agosto . . . 180:9535100 113:1815060
Setembro . . 109:0745730 85:0655840
Outubro. . . 85:1215500 93:6205840
Novembro . . 70:222§500 79:014$680
Dezembro . . 54:7825500 64:6113120

1.975:9925140 1.064:4425240

TOTAL PAGO ATE’ 31—12— 1928 — 3.040:434$3S0
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POM O «SERVIÇO DE ARAMÁZENAMENTO DE CAFÉS 
RETIDOS NAS PRAÇAS DO RIO DE JANEIRO E 

VICTORIA, DE JANEIRO A MAIO DE 1929

Im portâncias dispendirlas pelo Governo do E. do E. Santo

M E Z
Arm azéns R egu lad ores  —  Rio Cia. Esp. 5anto e 

M inas de Armazéns 
GeraesUivocqua, Irmãos & C. flrm. G. Belgas

J a n e i r o  . .  . 3 4 :3 6 1 $ 0 0 0 4 3 :1 0 4 8 4 8 0

."F e v e r e ir o . . . 2 2 :9 5 6 8 0 0 0 3 2 :4 4 5 8 0 4 0

M a r ç o . . . . 1 9 :3 3 4 .$ 5 0 0 2 2 :5 4 5 8 4 4 0

A b r i l  . . . . 3 5 :7 9 2 § 8 0 0 1 9 :7 4 9 8 8 0 0

M a i o  . . . . 3 :1 0 8 8 6 0 3 2 7 :9 5 9 8 6 0 0

7 6 :6 5 1 8 5 0 0 3 8 :9 0 1 $ 4 0 0 1 4 5  .-$048360

Armazéns Reguladores — Rio . . . .  Total pago 115:5528900 
Armazéns Reguladores — Vietoria . . Total pago 145:8048360

TOTAL GERAL —  de Janeiro a Maio de 1929----- 261:3578260

Confrontando as despesas de armazenamento 
nos cinco primeiros mezes de 1928 e 1929, temos o
seguinte:

Janeiro a M aio de 1 9 28 ...................... 1 -2 7 8 :011$510

Janeiro a Maio de 1929 ......................  2 6 1 :357$260

D ifferença para menos em 1 929 , .  1 .0 1 6 :654§250
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M ovim ento dos Cafés Retidos'
ENTRADOS NOS ARMAZÉNS REGULADORES DE “VIOTOR1A

ANNO MEZ C om p an h ia  E s p ir it o  San to  e M inas 
d c  A rm azéns Geraes

.1927 Agosto.................. 544-

Setembro . . . . 22.828

Outubro . . . . 39.524

Novembro. , . . 43.821

Dezembro. . . . 23.606 130.328

1928 Janeiro . . . . 1G.055
•

Fevereiro . . . . 28.716

Março . . . . . 32.457

Abril . . . . . . 20.591

M a io ................... 23.605

Junho 32.131 153.555

Julho.................. 43.101

A gosto ................ 45.436

Setembro . . . . 42.492

Outubro................ 43.955

Novembro . . . . 33.723

Dezembro. . . . 21.532 230.239 514.117
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M ovim ento dos Cafés Retidos
ENTRADOS NOS ARM. REGULADORES DO RIO DE JANEIRO

a n n o MEZ Vivacqua, Ir­
mãos Ô C

Arm azéns Ge- 
raes Belga*

TOTAL

3927 Agosto.................. 330

i
Setembro . . . . 5.362

Outubro . . . . 19.547

Novembro. . . . 24.970

Dezembro. . . . 43.658

1928 Janeiro . . . .• 56.158

Fevereiro. . . . 59.361

M a rço ................. 75.437

A b r i l ................... 30.135 —

'
Maio . . . . . . 30.880

Junlio.................. 40.309

J u lh o ................... 30.587 —

A g o sto ................ 26.910 —

Setembro . . . . 11.759

Outubro................ —

Novembro . . . . — —

Dezembro. . . . ----- 7.439

455.403 7.439 462.842
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Movimento dos Cafés Retidos

ENTRADOS NOS ARMAZÉNS REGULADORES NO PERÍODO 
DE JANEIRO A MAIO DE 1929

R IO  D E  J A N E IR O

Anno MEZ Arm. Geraes Belgas

1929 Janeiro . . . . 3.932

Fevereiro . . . . 5.346

M a rço ................. 2.339

A b r il ................... 1.530

M a io ................... 1.374 14.571

V IC T O R IA

Anno MEZ Cia. Esp. Santo e Minas de Arm0 Geraes

1929 Janeiro . . . . 18.799

Fevereiro . . . . 14.352

M a rço ................. 13.052

A b r il ................... 17.615

•

M a io ................... 11.320 ,'5.138
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Boletim  do Serviço de Café

Já vos referimos diversas providencias adapta­
das pelo Serviço de Defesa do Café, no intuito de bem 
servir os interesses da lavoura. A  campanha pelos ca­
fés finos tem sido intensa, especialmente através do 
Boletim que é uma recente e utilissima creação do Ser­
viço. Nelle, que é distribuído gratuitamente, desde 
Janeiro deste anno, os que se interessam pelo café en­
contram informações seguras e minuciosas de tudo 
quanto occorre.com o café: dados estatísticos sobre 
produção e exportação, stoks retidos nos regulado­
res de Victoria, Rio e São Paulo, estimativa das sa­
íras, posição dos mercados consumidores, esclareci­
mentos sobre methodos de cultura, colheita e benefi- 
ciamento, etc. Ainda sobre a campanha em prol dos 
cafés finos, transcrevo um trecho do relatorio do Di- 
rector do Serviço:

“ A  melhoria do typo do nosso café era assumpto 
que não podia escapar á acçao deste Departamento. O 
desprestigio por que elle se cotava nos mei cados ex- 
trangeiros, sobretudo no de Nova York, era conse­
quência natural do seu máo preparo. Manipulado 
ainda por processos archaicos, o nosso principal pro- 
dueto teria, forçosamente, de fazer ma figura nos 
mercados extrangeiros.

O que urgia, pois, não era lançar mão de medidas 
draconianas, capazes de matar a iniciativa ou levar o 
desespero ao nosso lavrador. O que o Es i ac o preci­
sava fazer era dar-lhes os necessários ensinamentos 
para elles despresarem os velhos methodos do pdao,
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do derriçamento, etc., herdados dos nossos avós, e 
trilharem novos caminhos, mais suaves e muito mais 
remuneradores. Essa foi a razao poi que 1 esolve- 
mos organizar uma commissão de technicos, compos­
ta de pessoas hábeis e competentes, que indo directa- 
mente aos nossos centros productores de café, possam 
ensinar aos nossos lavradores os modernos methodos 
de trabalho, os processos mais aperfeiçoados de. bene­
ficiar o producto, e, exhibindo-lhes, cafés finos e se- 
leccionados, mostrar-lhes a maneira de se os conse- 
o-nir. Pelo confronto do bom e do máo producto, con- 
vence-los da necessidade de mudar de orientação. As­
sim, a commissão de technicos, que já percorreu o sul 
do Estado, fallou-lhes de maneira pratica, persuasiva, 
sobre a colheita natural do café, as vantagens incon­
testáveis do enleiramcnto permanente, a adubação das 
terras, o emprego racional de machinas modernas 
para seccagem e beneficio do café. Juntamente com 
as regras de bem cultivar, colher, e preparar o café, 
fez este Departamento distribuir pelo interior do Es­
tado e por intermédio da commissão de technicos du­
rante a sua excursão, tabellas de classificação e equi­
valência dos defeitos do café. De posse desses ele­
mentos e com o auxilio da Bolsa de Café de Victoria, 
prestes a ser inaugurada, e das vantagens das libera­
ções preferencias concedidas aos cafés finos, de ty- 
pos 2 a 4 e os despolpados, esperamos que dentro de 
breves dias o typo de café do Espirito Santo terá ou­
tra significação nos mercados mundiaes de consumo” .
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Era uma iniciativa que se impunha a creação da 
Bolsa Offieial de Café de Victoria. Era incommoda 
e prejudicial a pos;ção de inferioridade em que nos 
achavamos, em confronto com outras praças nácio- 
naes. Terceiro porto exportador de café do mundo, 
grande praça commercial, com um gyro de negocios 
que attingia a centenas de milhares de contos annual- 
mente, com uma exportação superior a 1 milhão e meio 
de saccas de café, com um commercio exportador per- 
íeitamente apparelhado e conhecedor dos negocios de 
café, Victoria estava exigindo a creação de uma Bolsa 
Offieial de Café. Era uma legitima aspiração do nos­
so alto meio commercial.

Por indicação do Presidente da Bolsa Offieial 
de Café de Santos foi convidado o Sr. Luiz Caiaffa, 
digno Gerente da Caixa de Liquidação de Santos, es­
pecialista no assumpto, para examinar a situação da
nossa praça e opinar a respeito.

Fomos felizes na escolha do profissional nai a 01 - 
ganizar a nossa Bolsa pois recahiu em um technico de­
dicado, profundo conhecedor dessa especie de negocios.

Depois de vários meses de meticulosas syndican 
cias e apurados estudos sobre as condições locaes, so­
bre o vulto dos negocios de café, sobre o methodo e 
orientação do commercio exportador da praça e divei - 
sas outras observações, o Sr. Luiz Caiaffa amesen 
tou as suas suggestÕes, que foram appi ovadas e 
se acham hoje consubstanciadas no Decreto n.° 9.38,-, 
que organizou e regulamentou os serviços da Bolsa.

Bolsa O ffieial de Café
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Finalmente no dia 30 de Junho p. passado, data 
em que se commemorou o primeiro, anniversario do ac- 
tiial periodo administrativo, pude entregar ao com- 
mercio e á lavoura do Espirito Santo, pcrfcitamcnte 
apparelhada, a Bolsa Official de Café de Victoria.

Nesse pequeno espaço de tempo em que a Bolsa 
vem actuando em nosso meio já temos visto o papel 
relevante que ella tem desempenhado, e temos podido 
sentir a importância que ella irá representar no pro­
gresso do nosso Estado.

Para installá-la assignámos com a firma Santos 
& Cia., proprietária do Palacio Gloria, um contracto 
de arrendamento de parte do edificio. pelo prazo de 
quatro annos, pelo preço total de 384:000$000, pagá­
veis em 4 prestações a 3, 6, 9 e 12 mezes.

Nesse edificio installámos a Bolsa Official de 
Café, o Serviço de Defesa do Café, a Caixa de Li­
quidação S. A. e a Companhia Espirito Santo e Minas 
de Armazéns Geraes, todas organizações sob o con­
trole do governo do Estado.

A Companhia Espirito Santo e Minas de Arma­
zéns Geraes paga a importância mensal de 1:5008000 
qe aluguel da parte que occupa. A Caixa dc Liquida­
ção S. A. paga de aluguel 1 :000$000 mensalmente.

A installação da nossa Bolsa está de accordo com 
a importância do café e da nossa Capitai. A  sala de 
classificação é, na opinião de entendidos, uma das me­
lhores que existem. Com a installação completa dis- 
pendéú o governo a importância de 9S:169$000, des-
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pesa essa que correu pelo titulo “ Serviço de Defesa 
do Café” .

Como consequência da creação da Bolsa de Café 
foi organisada a Caixa de .Liquidação S. A., com o 
capital representado por 500 acções de 1 :00ü$000, das 
quaes 200 pertencem ao Estado.

C R E D IT O  A G R ÍC O L A

Escrevi no programma de governo:
“ Desejo animar a creação de bancos populares, 

typo Luzatti, e de caixas ruraes, systema Raiffeisen, 
que se vão propagando rapidamente, graças á sua en­
genhosa organização, e salutares effeitos.

Será emfim uma questão que preoccupara o fu­
turo governo, empenhado em dar-lhe a solução satis- 
factoria, que sómente será retardada ou evitada por
circunstancias imperiosas. ”

Corpori ficando o que, a respeito, prometti con- 
tractei os serviços de um technico, o Dr. Maicilio 
Basto, indicado pelo Dr. Plácido de Mello, abnegado 
organizador da instituição no Brasil. O seu primeho 
trabalho desenvolveu-se auspiciosamente em Cachoei- 
ro de Itapemirim. No dia 25 de junho ultimo tive a 
ventura de presidir a inauguração do Banco de Ca- 
choeiro de Itapemirim, que já se póde considerar uma 
organização victoriosa. É o primeiro banco typo Lu­
zatti que se institue no Estado. A  sua primeira di- 
rectoria é composta dos Srs. Dr. Bricio Mesquita,



Presidente, Pedro Lopes Pimenta, Vice-Presidente 
e Armando de Carvalho Braga, Secretario. O balan­
cete das operações de Julho, dizem do promissor des­
envolvimento do referido Banco:

B A L A N C E T E  R E F E R E N T E  A O  M E Z  D E  J U L H O  D E  1929

A c 0?
Capital a realizar............................
Empréstimos e descontos.................
Letras e ef feitos a receber C /A .. . .  
Letras e e<ffeitos a receber C/A in­

terior ........................................
Acções em caução............................
llypotliccas.......................................
C. Cts. S. Juros............................
Caixa:—«Em cofre e em diversos

Bancos.......................................
Administração de créditos e pro­

priedades ...................................
Moveis e utensilios.........................
Diversas contas. .

I V O

GO:770$000 
44:717$000 
20:251$160

3 :854$000 
15:000§000 
10:000$000 

30$000

73:422$730

26:000^000
7:110$200
4:364$300 266:510Ç3üü

P A S S I V O
Capital subscripto............................
Pondo de reserva.................

Depositantes:
C. Cts. Movimento...............
C. Cts. Limitada.....................
C. Cts. S. Juros........................
Titulos em cobrança...............
Propriedades e créditos do terceiros
Cauções da Directoria...............
Valore3 hypotheearios 
Diversas contas.

123:7003000
1:0203000

13:S78§700 
18 :i»88$900 
2:1223600 

24:1053160 
26:0003000 
15:0003000 
10:0003000
2:0243030 266:5103300
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Logo se organizou c Banco de Lachoeiro cíe íta- 
pemirim, o Dr. Marcilio Basto passou a trabalhar em 
Muquy, com pleno exito. Realizou-se a assembléa de 
organização, sendo subscriptas 2.500 acções de cem 
mil rés (100$000). Constituída a primeira Directoria 
composta do Dr. Poty Formei, Presidente, Luiz Siano, 
Vice-Presidente e Matheus Xavier Monteiro de Paiva, 
Secretario, deveria a inauguração realizar-se nos últi­
mos dias deste mez. Foi adiada a inauguração em vir­
tude do fallecimento do Dr. Poty Formei, o que foi 
uma perda sensível não só para o Banco como para 
Muquy, onde era competente e humanitário clinico. 
Continuamos a trabalhar pela creação de bancos em 
outros municípios.

L E I N . 1 .7 0 2

Autorizastes o governo pela lei 1.702 de Janeiro. 
5, 929, a contrair um empréstimo, para a applicação 
nella determinada, com os grandes emprehendimentos 
em curso e resgate da divida actual do Estado. A au­
torização ainda não foi utilisada-

m



Conclusão

Senhores Deputados-
Dos relevantes serviços que a collectividade es­

pera do vosso patriotismo e clarividência, na sessão 
que agora se installa, destacam-se os codigos do Pro­
cesso Civil e Commercial e Penal, cuja reforma já
iniciastes, auspiciosamente.

Terminamos aqui a mensagem referente ao nosso 
primeiro anno de governo. Como vedes o Espirito 
Santo se movimenta num surto admiravel de progres­
so, graças á energia victoriosa do nosso povo laborio­
so, ordeiro, patriótico. O que pudemos realizar, a ori­
entação que temos imprimido aos negocios públicos 
estão, neste documento, amplamente esclarecidos.

Reitero os protestos da mais alta estima e funda­
da confiança.

Victoria —  Setembro, 7, 929.
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(Secretaria do Interior)
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ORÇAMENTOS MüNl

Instrueção ....................................................
Hygiene ................................................. *
Ordenados, percentagens, representação 

e outras vantagens:
a)  Prefeito .............................................
&) Eunccionalismo . ..........................
Representação municiai ......................
Expediente da Gamara e Prefeitura Mu­

nicipal (material, impressão de actos
officiaes e automóveis) ................

Obras c serviços públicos ......................
Estradas ...................................
Limpesa publica ..........................
IlJuminação ...........................
Assistência social .....................
Divida passiva ...............................
Juro e amortisacão ..................
Exercicios findos ........................
Eventuaes ........................
V arias................

2 .000:OOOSOOO 

2.000:000^000

i
1 53:510$000 
1

53:510^000
1
l_

6: OOO.iiOOO 5:500.s000

48:000$000 2:3905000
434:040§000 (1) 4:550§000

23:5005000 600-5000

96:000.$000 900$000
245:982$000 (2) 17:7008000
I6:000§000 — —

205:000$000 2:000$000
136:3805000 (3) 2:8808000 (4)

I7:200$000 3:G20$000
9:000$000

162:9985000
563:8605000
30:000$000 700£000
15:0405000 3:0708000

RECEITA GERAL 

DESPESA GERAL



£SLPABA-49-28

* CABIACICA

83:400.i?000 

83:0006000

5008000

10:9500000 
15:0008000

6:0008000 
33:0006000 
1:4408000 
1:0008000 
3:600$000

6:7108000
2:800$0G0
G:710$000

o.: 0008000

83:0008000

SERRA

53:8808000 

53 :880§000

3608000

3 :600$000 
11:5208000

3:8008000 
16:0008000

2:$008000 
8:0008000 
1:6008000

2:0008000
4:2008000

53:880§00(í

ESPIRITO

SANTO
SANTA CRUZ

160:4488000

160:4488000

26:0008000
I

26:000$000

0208000

0:600$000
40:8088000

8:3008000
39:7208000

17:000$000
12:6008000
4:5008000
4:5008000
4:0008000

11:0008000
7:500§000

160:4488000

5008000

2:6008000
7:200$000

6008000
5:5008000

1:5008000
5008000

4:0008000
3:0008000

6008000

26:0008000
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SA
ORÇAM ENTOS MÜH:

RIACIIO

DESPESA GERAL 

RECEITA GERAL

31:200$000 

31:2008000

Total

i S Ã O  M A T U b u í

95: 0008000 

95:0008000

Instrueção ...............................................

!

Hygiene ...................................................
Ordenados, percentagens, representação

c outras vantagens:
a)  Prefeito .............................................
b)  Eunccionalismo .............................. 9:8408000
Representação municipal ...................... 2:4008000
Expediente da Camara e Prefeitura Mu-

nicipal (material, impressão de actos
officiaes e automóveis) ................ 2:700$000

Obras e serviços públicos................ 7:6608000
Estradas ......................... 4:5008000
Limpesa publica ............ 800$000
Illuminação ........
Assistência social . . . 3008000
Divida passiva ................
Juro e amortisacão ........
Exercicios findos ........ 1:0008000
Eventuaes .......... 2:000$000
V arias................

'

2:4008000
2:0008000

9:5008000 
19:9808000 (5 
2:0008000

5:0008000
18:3208000

6:0008000
7:7-108000
3:0008000
4:0008000

5:0608000

95:0008000

Vide Observações.



OIPAES PARA 1929

CONCEIÇÃO
EA

b a r r a

1 3:8073100 
• 8:5203000

‘7839900
15:5003000
1:200$000

8003000

900$000
2:0003000

1:2003000
3:3603000

38:071$000

ITÀPEMIRIM ANCHIETA

2 :040$00C 1:00.03000
5003000

6:000$000 
16:572§700 
1:2003000 (6 )

2:5003000
7:9123900

1:8003000
10:1753400

8003000
4:7003000
1 :600$000

1.2:50.0300.0 (7) 
1:500$000

2 :.0003000 

15:0008000 
2:0008000 
3:50.08000 
S: 0003000 

5008000

6:0003000
3003000

7003000
2:5003000

GUARAPARY

3S:071$000

1
' 161:6018000 | 49:7003000

38:071$000 61:601$000 49:700$000

i

61:6018000 49:7003000

54:9803000

54:7808000

11:000$000

6003000
24:5003000

3:0003000
4:6008000

5:0003000

3:8803000
1:8003000

54.r80$000
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DESPESA GERAL

O R Ç A M E N T O S  M UNI

ALFREDO CHA- |
I ICONHA 

VES i

134:G30$0t)0 j 135:000$000
' I

134:630$000 | 130:0006000
l

I

Instrucçao ...................................................
Hygiene ................................................... ..
Ordenados, percentagens, representação 

e outras vantagens:
a)  Prefeito .............................................
1)) Eunccionalismo .................................
Representação municipal ......................
Expediente da Camara e Prefeitura Mu­

nicipal (material, impressão de actos
officiaes e automóveis) ................

Obras e serviços públicos - ....................
Estradas ..................................................
Limpesa publica ....................................
Illuminação ............................................
Assistência social .................................
Divida passiva .......................................
Juro e amortisação ...............................

t
3:0008000 4:800^000
4:4008000

’
3 :250§00C

12:0008000 12:500$000
26:0238000 13:800$OGO

2 :0008000

4:2008000 3:0008000
29:2778000 2D:24S$20;)

3:0008000 1:0808000
5:4808000 5:5008000
4:3008000

17:1418731
35:000$000 26:0008000

Exercícios findos
Eventuaes ___
V arias..............

Total

1:4508000 
G:000$000

9:0008000
7:6808000

----- -- l

134:G30§000 135:0008000

Vide observações.



6:4008000
19:000$000

2:500$000 
21:570$000 
6:000$000

6:380*000 (8) 
1:200$000 
1:0008000

2:000$000 
õ:000$000 
3:700*000

1 —  
69:350.8000

13:0008000 
78:132$000 (9)

28:8008000
66:000$000
6:0008000

44:2008000
150:0008000

4:1008000

555:8308000

6:0008000 
29:0008000 
6:000$000 . 
7:0008000 

15:200$000 • 
2:200$000

32:0008000

2:8808000
7:2008000

130:0008000

1:7008000
24:6308000

1:4008000

1:0008000

3:6008000
1508000

60:0008000



RECEITA ÜERAL 

DESPESA GERAL
I

O R Ç A M E N T O S  M ü S l

MITNIZ FREIRE | CASTELLO

72:0005000

72:000$00.0

188:947$965 

188:947$.%')

<ui
Phm
P

<!
P
oK
<525M3M
803M
P

Iustrucção .................................................
Hygiene ..........................................
Ordenados, percentagens, representação 

e outras vantagens:
a) Prefeito ....................................... ..
b)  Funccionalismo .................................
Representação municipal ......................
Expediente da Gamara e Prefeitura Mu­

nicipal (material, impressão de actos 
officiacs e automóveis) ................

Obras e serviços públicos......................
Estradas ........................... .......................
Limpesa publica .....................................
Uluminação ....................., .......................
Assistência social .................................
Divida passiva .......................................
Juro e amortisação ...............................
Exercieios findos ...................................
Eventuaes ...............................................
V arias....................................... .........

1:0005000
1:200$000

5 :984$00('

4:800$000
11:800500.0

18:0005000
28:53G$0G0
4:0()0$000

3:0005000
38:S00§000

1:0005000
3:2105000

5005000

1:4905000
1:4005000
3:0005000

8005000

8:1005000 
55:959$S65

5:4805000 
21:4475000

11:0005000
27:4405500

T o t a l 72:0005000 188:9475905

Vide Observações.
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DESPESA GERAL

O R Ç A M E N T O S  .M ü íil

VEADO | RIO VI

200:0005000

200:0005000

j

Instrucçao ...............................................
Hygieno ...................................................
Ordenados, percentagens, representação 

e outras vantagens:
a)  Prefeito .............................................
b)  Eunccionalismo .................................
Representação municipal ......................
Expediente da Gamara e Prefeitura Mu­

nicipal (material, impressão de actos 
officiaes e automóveis) ................

Obras e serviços públicos .....................  j
Estradas ...................................................
Limpesa publica .....................................
Illuminação .............................................
Assistência social .................................
Divida passiva .......................................
Juro e amortisação ...............................
Exercicios findos ...................................
Eventuaes ...............................................
Varias ...................... ...............................

4:G00$000

12:0005000 
31:S00$000

24:5005000
55:000$000
40:0005000

10:0005000
3505000

1:5005000 
20:2505000

i

Total .....................................  | 200:000^000

Vide Observações.



Oí?AEft ÜABA _ im

2:000$000
3:0008000
5:5008000

130:150$000 

130:1508000

COLLATINA | Sta. TIIEKEZA

363:000$000 

350:0008000

152:7908000

152:7908000

103:8708000

1 1 

4:1008000 3:0008000

9:600$000 12:0008000 10:8008000
22:200$000 49:0005000 35:4815100
4:000$000 1 --- 4:0005000

6:7635000 9:6005000 11:5008000

8:0008000 20:0005000 49:9085900

6:0005000 100:0005000 8:000$000

3 :400$000 — 3 6008000

1C:000$000 102:8005000 (15) 8:0005000
3:00050004:0875000

27:0005000 44:0005000 7:5005000

16:0005000 ■
3:000$000

3:0005000 8:4005000 5:0005000
3:6005000

130$150$000 350:0005000 152:7905000
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i
Sta. LEOPOL-

'
DINA

i
1 PAU GIGANTE

RECEITA GERAL .......................................

DESPESA GERAL .......................................

ISO:240*000 

ISO: 2108000

1
150:0008000

150:0008000

Instrucção ..............................................
Hygicnc ..................................................
Ordenados, percentagens, representação 

e outras vantagens:
a)  Prefeito ............................................
1)) Funccionalismo .................................
Representação municipal .....................
Expediente da Camara e Prefeitura Mu­

nicipal (material, impressão de aetos
offieiaes e automóveis) ................

Obras e serviços públicos .....................
Estradas ..................................................
Limpesa publica .....................................
Illuminação ............................................
Assistência social .................................
Divida passiva ......................................
Juro e amortisação ...............................
Exercicios findos ...................................
Eventuaes ..............................................
V arias......................................................

11:412$000 
9:012$000

6:000$000 
29:640$000 (16)

1:000$000 
11:445$000 
2:0008000 

11:040$000 
6 :600$000 

5008000 
S2:631$000 
3:3608000

2:000$000 
3:6008000

Total 180:240$0C

13:000,8000 
2 1 : 000$000 

500*000(17)

2:0006000 
23:000$000

9 :3G0$000 

54:778$400

15:3G1§G00 
11:0006000

150:0008000

Vide Observações.



CIPAES PAEA 1929

V
FUNDÃO

68:2000000
68:200$000

300S0J0

7:200$0G0 
12:44G$000

4:400$0G0 
28:0000000

3:500$000 
5:000$000 
1 :300$000

2 :770$0C0 
3 :30Ü$0Ü0

68:2000000

O B S E R V A Ç Õ E S

( 1 )
( 2 )
( 3 )
( 4 )
(5)
(6)
( 7 )
( 8 )
(9)
( 10) 
( 11) 
( 12)
(13)
(14)

(15)
(16) 
(17)

Inclusive —  Aposentados ............................. 25:5200000
Inclusive —  Mercado . . * .......................... 72:0000000
Inclusive — Telephone.
Inclusive —  Teleplionc .................................. 1:2000000
Inclusive —  Aposentados ............................  840$000
Representação do Presidente da Cantara.
Inclusive —  Aposentados ............................. 500$000
Inclusive —  Telephone ..................................  1:2000000
Inclusive —  Mercado e frigorífico ...........  17:400^000
Inclusive —  Aposentados ............................. 6:000$000
Inclusive —  Agua ...........................................  5:0000000
Inclusive —  Divida passiva.
Inclusive —  Telephone 6:0000000
Inclusive —  Juro, aniortisação e exercidos findos.

Telephone .................................  27:0000000
Inclusive —  Agua e exgottos .................... 60:000$000
Inclusive —  Aposentados ............................. 1:920$000
Representação do Presidente da Cantara.

Os orçamentos dos Municípios de Anchieta, Domingos Mar­
tins, Serra e Guarapary foram prorogados de 1928 para 1929.

Não chegaram a tempo os dados do Município de Kio Dardo.



D IV IS Ã O  A D M IN IS T R A T IV A  E  J U D IC IA R IA

C O M A R C A S M U N ICÍPIOS Disírietos Judiciários
SKDfi i)0 
Do MU- 

WTOIPIO

1 A f f o r n o  Cláudio 

$

1 Affonso Claudia 
(Sede <l;i Comarca)

1 Affonso Claiulio
2 Rio do Peixe
3 Boa Sorte
4 Bom Jesus
5 Laranja da 

Terra
(> Serra Pellada 
7 S. ÍDomingos 
«S Taquaral

Cidade

2 A ir(jrc

2 Alegre
(.Sedo da Comarca)

1 Alegre
2 Cate

, 3 Sai)ta Angélica 
4 Valia do Souza 
õ Ca par «a 6
6 Celina
7 Boa Vista

i

Cidade

3 Veado

1
S Veqdo 
9 S. 'Thiago 

10 Rio: preto

Villa

3 A lfr ed o  Chaves

4 Alfredo Chaves 
(Sede da Comarca)

1 Alfredo Chaves
2 S. João
3 Mathilde
4 Santa Marinha 

de Ay rosa
5 S. Marcos

Cidade

5 Iconha 6 Iconha
7 Piúma

Villa

4 A n ch ieta

6 Anchieta 
(Sede da Comarca)

1 Anchieta
2 Irirjtyba
3 Jabuqunra

Cidade

7 Guarnpary
4 Guarapary
5 Sagrada Família
6 Todos os Santos

Cidade

. i .



D IV IS Ã O  A D M IN IS T R A T IV À  E  J U D IC IA R IA

C O M A R C A S M U N ICÍPIO S Districtos Judic iários
SEDE DO 

WU-
NIUIPIO

8 Cachoeiro de Ita- 
pemirim

(Série da Comarca)

1 Cachoeiro de Ita- 
perairim

2 S. Fclippe
3 Virginia
4 Bananal
5 Yargem  Alta 
G Condurú

Cidade

9 Castello
7 Castello
8 Conceição do 

Castello

Villa

5 Cachoeiro de Ita- 
pem irim 10 Rio Novo 9 Rio Novo 

10 Rodeio
V illa

11 Muniz Freire

11 Muniz Freire
12 Itaipava
13 Vieira Machado
14 Conceição do 

Norte

Cidade

12 São João do 
Muquy

15 S. João do 
Muquy

16 S . Gabriel do 
Muquy

Cidade

6 Cachoeiro de S. 
L eopo'ã ina

13 S . Leopoldina 
(Séde da Comarca)

1 Porto do Ca­
choeiro

2 Mangarahy
3 Timbuhy
4 Jequitibá

Cidade

7 Calçado 14 Calçado 
(Séde da Comarca)

1 Calçado
2 Barra do Cal­

çado
3 rAlto Calçado
4 Palmital
5 Jardim

Cidade



D IV IS Ã O  A D M IN IS T R A T IV A  E  JU D IC IA R IA

M A M A S M U N IC ÍPIO S D istrictos Judiciários &EDE 1)0 
MU­

NICÍPIO

8 C ollatina
15 Collatina 
(Séde (la Comarca)

1 Collatina
2 Mutum
3 Baunilha
4 Baixo Guandu
5 jST. S. da Penha
6 Linhares
7 Lago
8 Regencia
9 Mascarenlias 

10 Affonso Penna

Cidade

9 D om ingos M a r- 
tins

9

16 Domingos Mar­
tins

(Séde da Comarca)

1 D. Martins 
(Campinho)

2 Santa Izabel
3 Sapucaia
4 Araguaya
5 S. Raphael

Villa

10 Ita b a p oa n a

17 S. Pedro de Ita- 
bapoana

(Séde da Comarca)

1 S. Pedro Itaba- 
poana

2 Barra Alegre
3 Conceição do 

Mquy
4 Mimoso
5 S. José das 

Torres
6 Antonio Caetano

Cidade

18 Ponte de Itaba- 
poana

7 Ponte de Ita- 
bapoana

8 Dona America

Villa

11 Itagu assú
19 Ifca-guassú 
(Séde da Comarca)

1 Itaguassú
2 Figueira
3 S. Francisco
4 SanfAnna do 

Parajú

Villa



DIVISÃO A D M D íIS T E A T IV A  E JU D ICI/i& XA

COMARCAS M O M O S Districtos J u d ic ia iios
SE03 DO 
NI 01 FIO

12 Itapem irim
20 Itapemirim 
(Sede da Comarca)

1 Itapemirim
2 Barra de Ttu- 

bapoana
3 Frade

Vill a

13 Pau G-igmte

21 Pau Gigante 
(Séde da Comarca;

1 Pau Gigante
2 Accioly dc Vaa- 

conccllos
3 João Neiva

Villa

22 Fundão
4 Fundão
5 Nova Almeida
6 Timbuhy

l Villa

14 Rio Pardo
23 Rio Pardo 
(•Séde da Comarca)

1 Rio Pardo
2 Cachoeira
3 Sant ;Anna
4 Rosário

Villa

15 Santa Cruz

24 Santa Cruz 
('Séde da Comarca) 1 Santa Cruz Cidade

25 Riaclio 2 Riacho
3 Ribeirão Villa

16 Santa Thereza
26 Santa Thereza 
(Séde da Comarca)

1 Santa Thereza
2 Santa Maria do 

Rio Doce
3 S. João de Pe- 

tropolifl
4 Vinte Cinco de 

Julho
5 Santa Julia
6 Tres Barras

Villa

17 São M atheus

27 São Matlieus 
('Séde da Comarca)

1 São Matheus
2 Nova Venecia

Cidade

28 Conceição da 
Barra

3 Conceição da 
Barra

4 Itaúnas
5 Barreado

Cidade



D IV IS Ã O  A D M IN IS T R A T IV A  E JU D IC IA R IA

C O M A R C A S M U N IC ÍP IO S D is t r ic to s  J u d ic iá r io s
SEDE 1)0 

1HJ-
N1CIPJ0

20 Vietoria 
(Sede da Comarca)

1 Vietoria
2 Cara pina
3 Queimado

CIDADE

Capitel
do

Estado

30 Vianna 4 Vianna 
õ Araeat-sba

Villa

18 V ie to r ia 31 Cariacica 6 Cariacica
7 Itaquary

Villa

32 Serra 8 Serra
9 Itapoeú

Cidade

33 Espirito Santo
10 Espirito Santo
1 1  À r g o l l a s

12 Jucú

Cidade

X O T A : A  comarca de Vietoria é dc 3.» entraueia. as de Caelioeiro de 
Itapemirim, Alegre, Collotina o ltabapoana são (lo 2.<* e ks
restantes de l-a.



(Secretaria da Fazenda)



S E C R E T  A  r i a

BALANCETE DAS OPERAÇÕES DO THESOUSO 30

a c t i y o

1.113:1S1$G1SA deantam entos
Saldo desta conta ..........................

Caixa
Em moeda corrente ......................

Caixa do Estam pilhas
Valor das existentes ......................

C oüeclorias âo E stado, C/Sellos
Sellos cm poder dos Collectoros .. 

Contas Correntes
Saldos a favor do Estado ..............

Cauções
Pelas existentes ..............................

D elegacia do Thesouro no R io, G/Res­
ponsabilidades de Valores

Pelos valores depositados na Dele­
gacia do Eio ................................

Despesa do E xercício  de 1929
Dispendido pelo Orçamento cor­

rente .............................................
D epositos e Canções para Garantias D i­

versas
Valor das existentes ......................

H ypothecas para Garantias Diversas 
Valor das existentes ......................

D evedores cm C/ de H abitações para 
Fvnccionarios

Saldo desta conta ..........................
Divida A ctiva

Idem, idem .....................................
Em préstim os aos M unicípios

Idem, idem .....................................
Endossos

Idem, idem .....................................
E xercí ri os Futuros

Idem, idem .....................................
O brigações a receber

Idem, idem .....................................
Patrim ônio do Estado

Idem, idem .....................................

2 2 :9 5 9 0 1 0 3

1.074:5598000

137:2378400

11.66S:G39tfl90

19:0008000

1.351:1328200 

4.820:5358288

G17:2GG$G12

222:6003000 S39:8GG$G12

1.646:0243373 

153:221$"30 

237:544*000 

500 : 000*000 

4.810:642*636 

1.050:140*140 

31.135:097*373

A transportar 00.588:831*334 '



D A  F A Z E N D A
E ST A D O  DO E . SA N TO , E M  30 D E  M A R Ç O  D E  1929

P A S S I V O

Aluguel cie TerrasSaldo desta conta ..........................
Apólices Estaãuacs em CauçãoValor de 7.456 apólices, juro de 8 %, emissão de 1925, cauciona- 

das em garantias de contractos.. 
Apólices Estaãuaes cm CirculaçãoValor das apólices estaduaes de di­versas emissões pertencentes a di­

versos :6.461 de 1:000$000 juro 6 % -----1.970 de 1:0005000 juro 8 % -----269 de 1 :000$000 juro 5% -----
13 de 1:0003000 juro 6 % -----2 de 1:0003000 juro 6 % -----9 de 5003000 juro 6 % -----
19 dc 2003000  juro 6 % -----

Antecipação da ReceitaSaldo desta conta . . . . . ...... .........
Caio:a Benef icente cia Forya Publica

Idem, idem ........................
Caixa Beneficente Jcronymo Monteiro

Idem, idem ........................ ••••*•*
Cauções dos Serviços Cie Agua e Esgotos

Idem, idem ......................................
CollectoriasIdem, idem ......................................
Contas CorrentesSaldos a favor de diversos ..........
Contractos cie Empréstimos com 0 Ban­

co ítalo BelgaValor das obrigações a se vence- 
sem, sendo:§ 1.185.000 ao cambio de 8$4oU, 
do contracto de 1—10 ‘ ‘ ‘$ 570.000,00, ao cambio de 83400, 
saldo contracto de 1 3 1928..

Dcpositos em Dinheiro
Rn Ido desta conta ..........................

15:2883221

7.456:0003000

6 .*61:0003000 1.970:0003000 
269:0003000 13:0003000 

2:0003000 4:50030003:8003000 8.723:3003000
963:9763915 

20:9723749 
417:4343786 

92:8573300 
158:6S5$27l 

9.997:6453153

10.013:250§000
4 . 788:0003000 14 • *01 :250$0()0

495:9783179

A transportar
43.143:3883574



A c T I Y O

Transporte ................................Èespo nsabi lidaães
Pelas apnradas contra exactores es-

taduaes ........................................Títulos cm Cobrança
Saldo desta conta .........................

Títulos c Valores
Pelos de propriedade do Estado, 

a saber:
Acções da Cia. Espirito Santo e

Minas de Armazéns Geraes........
Acções do Banco do Espirito Santo 
Acções da Companhia Territorial
Apólices Eederacs .........................
Apólices Municipaes .....................

60.588:3318381

276:4848955

258:6238378

321:4008000
1.994:0008000
3.398:4008000

7:000§000
83:0008000 5.803:3008000

66.927:7398717

Nota importante:

No activo deste balancete figura o titulo Patrimônio ão Esta- 
a°, representando os bens de propriedade do Estado, pela cifra do 
rs;  31.135:097$573. E ’  importante salientar que, de facto, o pa­
trimônio do Estado monta a importância superior a oitenta mil contos 
do reis_ (80.000:0006000), pois, devido a uma omissão da contabili­
dade nao figura no titulo Patrimônio ão Estado, justamente a parte 
mais valorisada dos bens do Estado, tacs como: as obras do Porto da 
Capital, as estradas de ferro de Itapemirim, Littoral, São Matlieus 
e oneveu e; as giupos escolares ultimamente construidos não oó
nesta Capital como pelo interior do Estado; os vários edifícios 
construídos para repartições publicas, os mercados da Capital, terras e



i p a s s i i t o

íransporte
Emissão âo A p ó lices

Saldo das emissões autorisadas exis­
tentes em carteira .........................

Emissão d e  E stam pilhas
Saldo das emittidas ........................

Em préstim o E x tern o  de 1908
Saldo desta conta .............................

Em préstim o E x tern o  de 1919
Idcm, idem ..........................................

Garantias D iversas
Idem, idem .......................... ...............

Im prensa E stadual
Idèm, idem ..........................................

M edições de T erra s a  p a ga r
Idem, idem ..........................................

O brigações a pagar
Idem, idem ..........................................

Orphãos e  A u sen tes
Idem, idem ..........................................

R eceita  do E xercíc io  de 1929
Idem, idem .....................................

R esponsabilidades p or  E ndossos
Idem, idem ..........................................

S erviço de D efesa  do C a fé
Idem, idem ..........................................

Titu los Caucionaãos
Idem, idem .........................................

V alores D epositados
Idem, idem .........................................

43.143:388*574

3.381:00C$000 

1.211:796*400 

865:633*175 

3.155:520*000 

839:866*612 

4:994*000 

21:965*360 

7.454:000$000 

124:316*266 

4.686:125*450 

500:000*000 

166:0011680 

19:000*000 

1.354:132*200 

66.927:739*717

propriedades adquiridas pelo Estado no interior. A própria parte que 
figura na escripta do Patrimônio do Estado está por preços d* vinte c 
mais airnos atraz, não traduzindo por isso a expressão da verdade, dada 
n valorização considerável que soffreram todas as propriedades em 
todo o Estado. A Secretaria da Fazenda está procedendo a um com­
pleto e rigoroso levantamento do Patrimônio do Estado para então 
ser feita a competente revisão da escripta, dando-se ao .itulo patrimô­
nio do Estado o seu justo e real valor.

Secretaria da Fazenda, em 30 de Março de 1929.
U lysses R ibeiro , Director da Contabilidade.

V I S T O .  J osc V ieira  M achado, Secretario da Fazenda.



CONTAS CORRENTES —  Balancete encerrado em

3kto:mce:s

Bànco Hypothecario e Agrícola de Minas Geraes ........
Banco do Espirito Santo — c/espeeial em frs. á $500
Banco do Espirito Santo — c/cessão de credito ........
Banco ítalo Belga — c/especial em francos á $500
Banco Franccz e Italiano — c/especial em francos á $500 .............................
Banque de Paris et des Pays Bas — c/Reembolso das Obrigações do Empréstimo Vv.

terno de 1894 — francos (t $500 ................................................................
Bank of London & South America, Ltd.........................................................
Banco Mercantil do Rio de Janeiro .............................................................
Crédit Eoncier du Brésil .................................................................................
Companhia Central Brasileira de Força Eléctrica — c/de Deposito ................... ]***'*’
Delegacia do Thesouro do Estado — c/Moviinento ..........................................
Delegacia do Thesouro do Estado — c/a receber ....................................... ’ ’
F . Soares & Companhia . ................... ....................................
Prefeitura Municipal de Victoria .............................................! !*.! ! !
Santos & Companhia ..........................................................
^anta Casa de Misericórdia da Capital .........................................
The Leopoldina Railway — c/transportes ...............................  *
Banco do Brasil *— c/Garantida .............................................
Banco ítalo Belga — c/Movimento.....................................................
Banco Francez e Italiano — c/Movimento ........ ] 1 * [ [ ’ [ ! ! ! ! ! ! ! *  '
Banco do Espirito Santo — c/Movimento
Banco do Espirito Santo <— e/Immoveis .............................
Banco do Espirito Santo — c/Responsabilidades .............................
Banco Franccz e Italiano — c/Resgate do Empréstimo Externo dc
Banco Commercial do Estado dc São Paulo..........
Banco ítalo Belga — c/Garantida ......................... '
Companhia Territorial..................

1919, frs, á $500

Companhia Central Brasileira de Força Eléctrica* 
Companhia Brasileira de Melhoramentos e Constmccões
ilaupt & Companhia (5.57/64) ..................... ..
Material para officinas (Penitenciaria)
Nieoletti, Mendes & Companhia .................
Posto Fiscal ..........
Société de Construction du Port de Baliiâ.'.* 
The Leopoldina Railway — e/Arrecadação' .*

Saldo

V  Confere. — ülysses 1Viveiro

Secção da Contabilidade* 

Dircctor da Contabilidade,



30 de Março de 1Ô29, inclusive Trimestre Áddicional

D13B1TO

Moeda e x íra n g e ira

OREDITO

M oeda  n a c io n a l M oeda  e x íra n g e ira M oeda  n a c io n a l

frs. 4.586.508.52

frs. 2.047.718.58
frs. 47.480.95

frs. 256.633.57

41:516$078 
2.293:254$260 
5.206:750$000 
1.023:8596290 

23:7406475

128:3166785 
1.1246900 

49700
2.000:0006000

3C0:000$000
44:4836373
63:3036000

280.6754
520:470.6675

18:4666000
1:5026200
1:6166700

11.668:6899190

frs. 3.518.216.10

£ 645.16.8

1.911
528

2.859
189
74
7

1.759

2.000
45

174
2

26
3

201
172
41

1.671

:4606163 
:0849580 
:4426700 
:4296680 
: 7536030 
:600$970 
:1086050 

30$400 
: 0006000 
:170$0S1 
: 5236095 
: 9246700 
: 3136000 
:6336500 

356000 
:2S56S40 
: 1026264 
:7486100 
:0446037

11.66S:6896190

1,1 30 de M&fço de 1929.
Visto. __ JOSE1 VIEIRA MACHADO — Secretario da Fazenda.
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